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O número de 15 de Janeiro da

" I L U S T R A Ç Ã O  B R A S I L E I R A "
é dedicado inteiramente ao ensino no 
Brasil, sendo uma edição de mais de 100 
páginas e que será vendida a 10$000 o 

exemplar.

A M ANEIRA SEGURA de com bater a  
FRAQ UEZA SEXU AL

As pessoas que têm •  seu organismo exgotado, sentindo-se, porisso, des
animadas, pessimistas e sem vontade para o trabalho ou para o prazer, 
devem combater êsses estados depressivos, usando um medicamento de ação 
segura e eficaz. V I  RB I N ,  que é um produto rigorosamente científico, é o 
medicamento que se deve aconselhar a essas pessoas, porque V IR B IN  é o 
mais poderoso tônico nervino que existe à venda. Com o uso de V IRBIN,  
o doente vê seus males desaparecerem em poucos dias. A falta de memória, 
a irritabil idade, a insônia, a dispepsia e todos os estados de depressão, 
que ocasionam a FRAQUEZA SEXUAL em ambos os sexos, são eficazmente 
combatidos pelo poderoso V IRBIN , que pode ser usado em elixir, compri
midos ou injeções. V IRBIN  restaura, de maneira segura, a vital idade per
dida, fortalecendo a esfera sexual sem viciar o organismo e sem ser exci
tante, senão que, por essa razão, a classe médica o recomenda e o receita

« V I R B I N *
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NOITES M A I S  

F E L I Z E S  DA  
CIDADE SÃO  
P A S S A D A S

CASINO  
C( CP AC ABANA

CONQUI
pois sei equilibrar os
O N E  R V O  SI  b M O  
O D E S Â N I M O  
A FALTA DE MEMÓRIA 
A D IM IN U IÇ Ã O  DE 
VITALIDADE SEXUAL, 
MENTAL E ORGANICA

i ã o  a s  con sequA nc ia s 
da  p a rd a  de fo sfa te

meus nervos!  •
Fosfosol t •  fórmula cienti
fica içais concentrada em 
fosfatos •  da sisimilagíir 

imediata.

L ogo d e p o is  da» p r im eira »  c o lh e 
rad as o u  i n j e ç õ e s ,  a e n tir -a e -á  
o u t r o !  A N I M A D O !  F O R T E !  
D I S P O S T O  para  » tr a b a lh o  e 
para o  p r a z e r !

FALTA ALIMENTO AOS NERVOS 
FALTA FOSFOSOL

V5o e n c o n t r a n d o  n a »  fa r m á c i a »  » d r o g a r ia » , » » c re v a  
1« d e p o s i t á r io  —  C a i x a  P o s t a l ,  1874 S a o  P a u lo

ln«|iiictnç fio!
Ainda mal despertos,
saltam do leito, olham em tôrno,
e vão,
pela janéla aberta, para o espaço,, 
mergulhar na paisagem de ouro e anil. . .
E como são robustos e sadios 

sóbem os morros, 
correm os prados, 
pulam os rios. . .

Nada, nada os detem, na sua inquietação!

Mas, se tu passas, 
sedentos de beleza e de mistérios, 
ficam circuntraçando cs teus contornos, 

teimosamente, 
como se quisessem 
arrancar-te do ambiente, 
como se procurassem recortar-te, 
como se recorta uma gravura de arte ...

Mas, tu desapareces no caminho, 
e êles, inúteis pela tua ausência,
ficam tristes, sem brilho e se fecham e sonham. 
Sonham que tu — Mulher anônima, 
tu, Mulher-síntese 
de todos os amores, 
hás de voltar. . .
E êles brilham, de novo 
para te esperar!. . .

Meus pobres olhos sonhadores...

Mário Lopes de Castro

I — 1942
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R a im u n d o
R o d rig u e s

Fazendo um 
ligeiro balanço 
nos destinos dos 
homens que vi
veram submeti
dos ao imperati
vo de sua cons
ciência e de seus 
deveres, não se 
deve deixar per
der no turbilhão 
o nome de Rai- 
m u n d o  Corrêa 
Rodrigues aque
la figura apostó
lica que sincroni- 
sava aos seus 
melhores anseios 
tôda a existência 
da empreza em 
que empregava 
sua atividade.

Era o chefe 
d o s  escritórios 
da Companhia 
América Fabril, 
nêle, se refle
tiam, vivas e 
paiplitantes, as 
múltiplas ativi
dades da pode- 
r  o s a organisa- 
ção, sem que ne
nhum detalhe, 
por menor que 
fôsse, escapasse 
à sua percepção 
para se perder 
no< olvido ou no 
albeiamento.

Era, portanto, 
um livro hum a
no. Nêle se po
deria lêr tudo na 
convicção de que 
estivesse c o n 
templando e sen
tindo o explen- 
dor das grandes 
realidades.

No seu posto 
não via em si 
mesmo senão o

e centenas de íiimas comerciais em toclo o Brasil, mantêm 
mais de 400.000 contos de títulos de Kosmos Capitalisação 
S. A., que lhes a sseg u ra rã o  a constituição desse capital. 
A CAPITALISAÇÃO foi detidamente estudada, em diversos 
países por técnicos-matemáticos de valor e juristas de renome. 
Seu funcionamento é regido por lei e sua fiscalização é feita 
pelo Governo. Essas circunstancias e a aceitação e confian
ça pública que a Capitalisação tem tido, vem confirmar as 
palavras do Chanceler Oswaldo Aranha, quando Ministro 
da Fazenda:

" E  i n c o n t e s t á v e l  o  b e n e f i c i o  q u e  a s  C a p i t a l i s a ç õ e s  p r e s t a m  
à c o l e t i v i d a d e . E la s  v ã o  b u s c a r  n a  e c o n o m i a  p o p u l a r  a s  p e q u e 
n a s  c o n t r i b u i ç õ e s  i n d i v i d u a i s ,  q u e  d e  n a d a  s e r v i a m ,  p a r a  t r a n s 
f o r m a - l a s  e m  m a s s a s  c o lo s s a i s  d e  d i n h e i r o ,  m o v i m e n t a n d o  e  
f e c u n d a n d o  a i n d ú s t r i a  e  o  c o m é r c i o ,  c r e a n d o  e m p r e s a s  n o v a s ,  
d e s e n v o l v e n d o  o  c r é d i t o  e  o  b e m  e s t a r  d a s  p o p u l a ç õ e s ” .

4 h  -

Stejan Zweig

( 96 sorteios anua is . Sorteios duplos em J 
< Dezembro. R esgate e em préstim os ga- > 
| rantidos. Participação nos lucros sociais. J
ECONOMIZAR É ENRIQUECER

capiTflLisnqno s.n.
SÉDE: RUA DO  O U V IDO R, 87 - R IO  DE JANEIRO  J  

Capital 2.000:000$000 Realizado 800:000$000
Tupan

Üscritório em S. Paulo: R. Alvares Penteado, 24 - 1 ” - C. P. 2798 - Te Is. 2-8707 e 3-138/

executor, em fórma e em estilo, de 
tudo quanto refletisse o interêsse da 
empreza a que servia, e que também 
compreendia o am ôr de seu auxiliar 
às responsabilidades que lhe toca
vam . Daí, ter por vezes o aspéto 
singular do cético, quando, ao con
trário, era üm crente, como se to r
naria fácil de constatar num sim

ples encontro, fóra do âmbito com 
que operavam . Aí, não mais se en
contrava o homem sombrio* e reser
vado, mas outro absolutam ente di
ferente, alma aberta ao sol, sorriso 
franco e aberto.

Nessa grande atividade Raimundo 
Rodrigues viveu longos anos, menos 
que o necessário, mas, se Deus as
sim o quis, aceitemos Sua vontade.

Nos escritórios da América Fabril 
foi, agora, inaugurado o seu retrato, 
e alí, simbolisará o trabalhador cons
ciente, que soube corresponder à 
confiança que depositam nêle seus 
chefes, para que os que o encarem 
cultivem o espírito de sacrifício para 
bem servir às causas que abraça
rem e, por êssa fórma, servir tam 
bém ao B rasil.
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quem conhecera na mocidade mo
rando na mesma “ pensão” . Depois 
disse o seu nome.

— “ Petain” ? disse a hoteleira, 
lembro me bem dêsse nome, era um 
joven tenente, garboso, inteligente, 
muito alegre. Deve .ser agora ma
jor ou talvez mesmo coronel. O ma
rechal conheceu-o ?

— Sou eu M adame. . .
— E eu que serví um tenente, te

nho a glória de servir agora um 
grande marechal de F ran ç a !

jpl NR PBLÍÍlfl Dfi mno!
Uma dose de ENO me

dida à  palma da mão e 
jogada em meio copo 

dagua e pronta a  bebi
da salutar que nos man

tem em forma e nos ga
rante a saudei 

Mas não confunda; —

SEUS CULTORES

A G L O R I A
Voltando das exequias do m are

chal Lyautey, o marechal Petain 
contava que no dia seguinte da fi- 
nalisaçâo da Grande Guerra fez uma 
peregrinação na cidade, em cuja 
guarnição êle tinha servido como 
tenente.

A hoteleira que o acolheu tinha 
sido outróra a criada da pensão on
de êle tomava as suas refeições. 
Petain pediu-lhe noticias daqueles a

Vale um povo, tam
bém, pelo coeficiênte de 
sua cultura. Êste nivela 
e as vezes até eleva o 
seu esponencial no con
certo geral dos diversos 
paises, marcando-o como 
valor e como íôrça men
tal.

No Brasil há, no seio 
do povo, uma tendência 
animadora para a cultu
ra, maximé a cultura ar
tística que representa 
uma apreciável manifes
tação de sua tendência 
para o requinte da sensi
bilidade.

Pelos nossos bairros es
palham-se agrupamentos 
que se enquadram perfei
tamente nesta tése. Haja 
vista, por exemplo, o Cen
tro Musical, da Fabrica de 
Tecidos , Carioca, â rua 

Pacheco Leão.
Notamos alí a formação de um 

grupo de operários dêsse estabeleci
mento que cultiva não sómente a 
música mais ainda o drama e comé
dia, com muito gosto e imenso cari
nho, o que significa uma bela con
formação do que apontamos, além de 
ser motivo para sincero desvaneci
mento para todos.

E’ um aspéto de nossa cultura que 
bem poderiamos encarar com firme
za, para que ela se estendesse por 
todo o nosso querido torrão.

S E G U R O S  D E  V I D A

Fundada em 1896

PRESIDENTE: DR. FRANKLIN  SAM PAIO

A EQUITAilVA é a ÚNICA Sociedade de Seg uros de Vida em todo o território nacional, que 
opéra em Sorteios, com prémios pagos em dinheiro à vista. A  EQUITATIVA, em todo o Brasil, é a Única 

companhia mútua de Seguros de Vida. A EQUITATIVA pertence aos seus segurados.

A Equitativa, até 30-12-1940, Pagou:

S O R T E IO S ........................  Rs. 28.560:000$000

S IN IS TR O S ........................ Rs. 60.376:000$000

L IQ U ID A Ç Õ E S ................. Rs. 96.305:000$000

Pagamentos efetuados de 1 de Janeiro a 29 de
Novembro de 1941

S IN IS T R O S ........................ Rs. 3.648:000$000
L IQ U ID A Ç Õ E S ............... Rs. 5.000:000$000
S O R T E IO S ........................ Rs. 750:000$000

- apólices com Sorteios em dinheiro à vista — Apólices de dotação de crianças — Apólices de garantia 
_____________________ de empréstimos hipotecários — Seguro Comercial — Seguro em Grupo.

AG ÊNCIAS EM TO DOS OS ESTADOS

SÉDE: AV. RIO BRANCO, 125 —  RIO

(Edifício próprio)

~  M ALHO
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A arte de ser bonita — complexa e difi- 
cil — torna-se mais fácil c agradavcl com 
o uso adequado do maravilhoso “ Leite 
de Rosas". — Olga Praguer Coelho

■ i•v. V.

- . «

Ç £S%E

— J _
‘ Leite de Rosas” é kmi bom produtop 

principalmente como desorante eu o re
mendo sempre às minhas clientes, que 

têm manifestado imensamente satis- 
in c />//?. —  D r C*(•!aí» A IKpf tn Hf1

VfLeite de Rosas” é insubstituível e in
dispensável, ■ na “ toilette” diaria, a quan
tos se dedicam a esportes e teem o nobre 
culto da plastica e da educação artística. 
— Maria Olenewa,

O “ Leite de Rosas” è o maior amigo 
da beleza feminina. — Maria Duarte

M • • M • • • • • • • * * * * “ * 1
A cirurgia estética tem nele ( Leite dc 
Rosas) um auxiliar plástico poderoso c 
injubstituivel. — Dr. Augusto Linhares

Três mulheres bonitas, eximias na arte de sublimar, com os recursos modernos, o 
encanto do “ eterno feminino”, três autenticas sensibilidades de artistas — uma poetisa, 
uma bailarina e uma cantora — grandemente conhecidas e festejadas, exprimem, nesta 
página, o seu entusiasmo pelo “ Leite de Rosas”  que consideram o maior amigo da 
beleza feminina. Por sua vez, três homens de ciência — dois médicos de renome e um 
ilustre e conceituado farmacêutico — sentinelas da -saúde e da perfeição plástica, exaltam 
as qualidades maravilhosas dêsse famoso produto brasileiro, tão intimamente ligado à 
vida da mulher atual, orientada no novo sentido da beleza feminina.

E ’ a voz da beleza fazendo côro com a voz da ciência para preconizar o “ Leite 
de Rosas” , excelente fixador do pó de arroz, de aroma divino e que, usado como reco
menda a literatura que acompanha cada vidro, limpa, alveja e amacia a pele, conser
vando-a, bem como as vestes, permanentemenfe perfumada.'

È ’-me sobremodo grato declarar que uso 
diariamente o maravilhoso “ Leite de Ro

sas” após barbear-me, porque dentre seus 
similares julgo-o sem igual. Também no 
balcão dc minha farinada mdico-o para 
as moléstias parasitárias, com surpreen
dentes resultados. — J. M. Bclem Car
neiro.

A VOZ DA ARTE E DA 
CIÊNCIA EXALTANDO O

LEITE
DE

SAS

I — 1942 7 O MALHO



CASCATINHA

0  M ALHO

LENDAS DA Prefaciado pela escritora D. Maria Eu- 
P O L O N I A  genia Celso, vem de aparecer um exce

lente volume de autoria de Eva Wedber, 
no qual a autora reuniu belas lendas polonesas, todas cheias 
daquele exquisito sabor que teem as narrações oriundas 
daque'a parte da Ejropa.

Escrito com csingeleza, mas com espírito e sentimento, 
é um livro ameno, além de instrutivo, que está destinado 
a desperta* interesse entre os que apreciam obras assim 
delicadas e tocadas de certo exotismo natural.

(
(

A O S  M ENINOS ' Um belo volume, contendo os mais 
DO MEU BRASIL .sadios ensinamentos morais e cí

vicos, é o que ofereceu à juventude 
brasileira o Dr. Carlos Augusto Moreira Guimarães, bri
lhante figura do nosso meio jurídico doublé de intelectua’ 
e dono de estilo claro, versando os assuntos em linguagem 
serena e agradavel.

"Cartas aos meninos do meu Brasil" é um verdadeiro 
catecismo para a mocidade, além de conter páginas de 
excelente narração histórica, merecendo, por isso, a aten
ção de todos os pais e professores.

C A N TO  DO Benilde Dantas, poeta que se fará notado 
C A N A V IA L  por sua estranha sensibilidade, ao que 

parece está estrelando com "Canto do 
Canavial". E’ um livro magrinho, de apenas cincoenta e 
tantas páginas, mas capaz, pela vibração dos poemas que 
encerra, de despertar emoções ao leitor.

Cantando a vida dos engenhos, poetando em torno 
do canavial, dos carros de bois cheios de cana, e de ou
tros temas agrestes e bem nossos, Beniide Dantas fez ótima 
coletânea- de versos que a gente lê com agrado verdadeiro.

A ILUSÃO O sr. Ramos de Oliveira, escritor católico, 
M A Ç Ó N IC A  autor de um romance social e de duas 

obras sôbre socialismo, vem de publicar 
"A  Ilusão Maçónica", reunindo uma série de artigos que 
originariamente vieram à luz no órgão oficial da Diocese 
de Juiz de Fóra.

Nesse opúsculo, inegavelmente bem pensado e bem 
escrito, estuda a Maçonaria e sua atuação na sociedade, 
naturalmente sob o ponto de vista de suas convicções, 
religiosas.

A edição é do autor, que promete para breve mais 
dois_ livros de sua autoria.

A MULHER A Biblioteca de Educação Sexual da Li- 
vraria Civilisação Brasileira Editora, que 
tantos livros excelentes tem lançado, vem 

agora de oferecer aos estudiosos o seu 15.° . volume "A  
Mulher Fria , minucioso estudo da frigidez feminina, pelo 
p_rof. W. Sheckel, cuja tradução foi confiada ao Dr. Luis 
Arnojd. Trata-se de uma apreciável contribuição, que será 
bem compreendida certamente pelo público, já habituado 
às louváveis iniciativas da grande editora carioca.

? — I — 1942

AO PEDIR UMA CERVEJA, 
DIGA APENAS:

G R IP E /
RESFRIADO/
NEVRALGIA/

D Ô R E / 
ck  CABEÇA

TRANSPIRDL

E'o pedido insrinctivo de quem expe
rimenta CASCATINHA-acerveja pu
ra, leve e do mais agradavel sabor, fa

bricada com as excellentes aguas da Ser
ra da Tijuca. A sua superior qualidade  
satisfaz plenamente aos mais exigentes.



O no me  do  

professor Jeronymo 

Monteiro Filho é 

do: mais acatados e distintos da engenha

ria brasileTa e o renome de que gosa 

esse técnico se justifica plenamente, pelo 

vulto da obra por êle já real r.ada.

Agora mesmo, vem o prof. Monteiroí 

Filho, de publio ir "Construção das Es

tradas", trabalho que, por voto unânime 

da Escola Nacional de Engenharia, foi 

p.om ado pelo Coverno Federal.

O  REI OSCAR E 
O PERNILONGO

Faz parte da "Biblioteca Iníanti 
Anchieta", que a editora* paulista do 
mesmo nome, oferece às crianças 

brasileiras, o luxuoso volume da autoria de Mary Buarque: 
"O  rei Oscar e o pernilongo".

História adaptada à inteligência dos nosSos pequeninos 
patrícios, a autora compreendeu o valor da figura em livros 
infantis e daí que o texto está tão rico de desenhos de 
A. ESTEVES, que a criança facilmente o escolhe entre mil.

Esoécie de biblioteca pela imagem, todo o mérito 
desta coleção, já numa dezena de encantadores voluminhos, 
vem do fato primordial1 de não cansar a leitura e encan
tarem as ilustrações.

A VO Z DOS Como terceiro volume da coleção "EX 
S I N O S  CELSIOR", a Livraria Martins Editora, 

de São Paulo, acaba de lançar a obra 
de Charles Dickens —  A VOZ DOS SINOS.

Trata-se. sem dúvida alguma, de um dos mais belos e 
comoventes voiumes do grande romancista inglês. Simples 
e humano, impregnado dessa envolvente e mágica poesia 
que tanto caracterisa a obra dickeseana, A VOZ DOS 
bINOS dá bem a medida da humanidade do seu autor 
Toby Veck, Meg, Fern, Li li e todos os outros personagens 
que Dickens movimenta com tanta arte, são criaturas impe- 
reciveis, falam diretamente à nossa alma. São de todos os 
tempos e logares.

GRAVETOS Reunindo em um lindo volume, ótimamente 
impresso, diversos trabalhos, Edgar Proença 

acaba de fazer editar, pela Editora Anchieta Ltda., de 
São Paulo, o seu livro "GRAVETOS".

Prefaciado por Menotti dei Picchia, o trabalho que 
está à venda em rôdes as nossas livrarias mereceu do pre-

faciador e das mais conhe
cidas figuras da crítica bra
sileira, os mais calorosos 
elogios e grandes aplausos.

O Sr. Beneval de Oliveira 
é um dos mais vigorosos 
escritores da nova geração. 
Acaba de publicar “Bub . 
que é, sem dúvida, um li
vro de grande objetividade, 
revelando aspectos vivos do 
Brasil, do ponto de vista 

geográfico, econômico e 
social.

MODELO 
SINGER 
DE PEDAL
5 gavetas. Es
sencialm ente 
prático. Pode 
ser adquirido 
com  m otor^ 
elétricoSinger. J

O segredo ? E ’ simples: cortinas alegres, capas 
vistosas para os moveis, feitas por você mesma, 
para dar à sua casa um toque pessoal... E é 
tão facil confeccioná-las com uma Singer, a me
lhor colaboradora do seu bom gosto, simplifi
cando a sua tarefa, poupando despesas. Quando 
quiser sugestões, lembre-se de que as Lojas 
Singer aguardam com prazer a ocasião de serví-la.
Todas as a g u lh a s  e peças  
Singer legítimas trazem a 
marca registrada SIMANCO.  
Cuidado com as imitações.

O - 7 2
Um b e l ís s im o  l iv r e t o  SINGER,  
GRÁTIS! - Envie-nos este coupon e rece
berá um magnífico manual ilustrado conten
do interessantes sugestões sobre a A R TE  DE 
C O ^E R  e D E C O R A Ç Ã O  D O  LA R . 
SINGER S E W IN G  M A C H jN E  CO.  
Caixa Postal, 29 6 7  —  São Paulo
Nome 
Rua 
Bairro 
Cidade Est.

d e  V i d a  a o  
t o d o s

O S e g u r o  
a  I c a n c e
C U STA  A PE N A S 16$000 PO R M ÊS

De hoje em diante todo homem sadio, entre 15 
e 40 anos de idade, pode obter na SUL A M ERICA , 
sem exame médico, um seguro de vida, desde 5:OOO$O0O 
até 20:000$000, mediante a mensalidade de 16$000 
por apólice de 5:000$000. durante prazo limitado.

S U L  A M E R I C A  
Companhia Nacional de Seguros de Vida 

Caixa Postal 971 Rio de Janero
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CENTRO LOTER1CO
^  distribute verdadeiras fortunas 
em bilhetes e epoliceo vendidos 

• m 'em  seu balcão,
"* na TRAVBSSA DO OUVIDOR, Ç

0 MALHO
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no meio do salão !

Verifique >ïwU*y*“- 
o noms D U R
« o acam pam en to rDUHTTA

indio em céda 
L  pacote. A ~ ^ p

(PÍLULAS DE PAPAINA E 

PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas moléstias 

do estomago, fígado ou Intestinos. Essas 

pilulas. além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

figado e prisão de ventre. São um pode
roso digestivo e regulariiador das funcções 

gastro-intestinaes.

Á VENDA EM TODAS AS Pf-IARMACIAS 

Depositários :
JOÂO BAÍTISTA DA FONSECA 

Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 38 ----------------- Rio de Janeiro*

O Natal de um Papá Noel

RUA MIGUEL 
COUTO, 29-Rio

Artigos para todos os sports
Football, Basketball, Volley- 
ball, Atletismo, Tennis e 

Ginástica
Sandows de elástico e Alte
res. Encordoamos Rackets 

para Tennis

Peçam Catálogos gratis

—  Maria! Maria!...
O homem chegou ofegante e em

purrou a porta do barracão de lata.
Ninguém respondeu. A  porta ran

geu ao seu contacto e êle esgueirou-se 
sutil.

Riscou um fósforo. Procurou o lam- 
peão. Acendeu-o.

No chão, na esteira de palha, dor
mia a mulher, o seio fóra da camisa te 
junto adormecida uma criança loura.

O  homem olhou o quadro e sorriu.
Atirou o chapéu e*sburacado a um 

canto, sentou-se n'um caixão dp que- 
rozene e coçou a cabeça n'um gestu 
desalentado. Procurou nos bolsos do 
casaco de mescla cheio de remendos 
uma ponta de cigarro e chegou-a à 
chama do lampeão.

Tirou uma tragada, olhou para a mu
lher que dormia e chamou:

—  Maria! Maria!
Quiz desperta-la, porém teve pena 

e deixou-a dormir. „
Era melhor que dormisse. Assim não 

sentiria fome. Bastava êle, que sentia 
a revolta do organismo sem alimento 
desde a vespera.

—  Que vida, meu Deus! exclamou.
Sem trabalho há três anos. Vivendo

de malabarismos incriveis, e passando 
fome com esta mulher e aquêle filho. 
Já experimentara tudo. Fóra até men
digo e a falta de sorte acompanhan
do-lhe como um cão pestoso, como 
sua própria sombra.

Lembrava agora da vez que pedira 
a mulher que procurasse um outro. —  
Ainda era tão nova! —  A criança, en- 
jeita-la-ia. Tem tanta gente por aí que 
tem vontade de adotar uma criança... 
no ultimo caso deixa-la-ia n'um banco 
de praça e sairia correndo.

—  Todo o dia a gente não vê nas 
gazetas, notícias de crianças perdi
das?!...

—  Não! não posso deixar-te agora... 
foste sempre tão bom para mim...

—  Já é tempo de deixar as ilusões, 
Maria! Os desgraçados não teem di
reito a ter sentimentos. Até estorvas 
minha vida. Podia jogar-me sob as ro
das de um automovel de luxo ou mes
mo de um trem e ganahria a salvação 
e quatro linhas na secção policial dos 
jornais.

Às vezes penso que devia maltratar- 
, te. Ser máo, embriagar-me e pôr-te 

aos ponta-pés para o meio da rua. En
tanto és tão amorosa que chegas a 
causar-me lastima...

Porque pensava agora nestas coisas? 
Porque dera um golpe infeliz? Ora... 
amanhã, talvez...

A  mulher mexeu-se entre os trapos. 
Os olhos feridos pela luz do lampeão, 
fizeram-na levantar-se assustada. Já se 
acostumara a estes sobressaltos:

—  Que foi? Como foi? Alguém te 
bateu?

—  Nada, Maria... foi nada... vai dor
mir. O  guarda noturno estragou tudo... 
tropecei, o saco caiu. O  malvado não 
atirou porque não quiz. E ainda disse 
ide perversidade:

—  Papá-Noel, olhe o seu saco...

Pela frincha do telhado a lua jogou 
uma talhada de luz sôbre a cabeça do 
menino que dormia, parecendo uma 
aureóla de santo de nicho de casa 
pobre...

Os sinos distribuiam dentro da noi
te festiva o convite sonóro para a 
Missa do galo...

A U G U STO  ALBERTO CROESY

M A IZ E N A  B R A S IL  S. A .
CAIXA POSTAL, F • SAO PAULO 7

25 grátis! Remeta-me seu livro 
Receitas de Cexinha" 

n o m e _______ _________
RUA..:.........
CIDADE.._.. .
ESTADO..... ....

Anita sempre estava cansada e displicente. 
Alguém lhe sugeriu alimentar-se com MAIZENA 
EURYEA e... que diferença! Verdadeira trans
formação! De pálida e triste, converteu-se em 
uma visão de energia e vitalidade, sorridente 
c vivas.,, gozando a vida, desde que começou 
e fazer uso desses deliciosos pratos preparados 
com MAIZENA DURYEA.

O valor nutritivo da MAIZENÀ DURYEA l 
transforma-se em vigor e alegria. Peça, semorc. 
MAIZENA DURYEA. A v ^ d a e m  ^ i a  p ^ !

Dr. Arminio Fraga
Da Academia de Medicina 

e Livre Docente da

Moléstias de Pe l e  
Raios X e F is io tera 

pia em geral

Travessa do Ouvidor, 36 - 1 .°  
Tel. 2 3 -4 3 1 0
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Vis medicairix
Enlacei de tal forma a realidade e o sonho 
Que não sei quando vivo e não sei quando sonho!

Se a vida me castiga, é o sonho que me abriga;
Se o sonho me intimida, eu fujo para a vida...

Há momentos, porém, em que ambos, em conjura, se 
se voltam contra mim, •

numa aliança forte, •
e eu penso ouvir, então, uma voz que murmura:
— Nem tudo está perdido: ainda há remédiií— a

[Morte!. ..

MARIO LO PES DE CASTRO

O presente melhor
(A’ Léa)

Para o teu devaneio e encantamento,

Não encontrei nas lojas da cidade,
O que dissesse ao teu temperamento,
A expressão mais sincera da verdade. . .

A vida nos ensina em tal momento 
Que predomina a naturalidade,

Nada melhor exprime o pensamento 

Do que a lembrança da simplicidade...

Saí para colher as rosas raras,

Tão lindas, orvalhadas iro jardim,

Tão diferentes dessas joias caras!

E no perfume que elas exalavam 

Despetalando rimas para mim,
Encontrei o presente que te davam.

HUMBERTO CESAR MARTINS

Variedade, Qualidade e Economia

M I 0 W IE IS  A \ . IF # € © S 1FA\
(A m a io r galeria, de m ove is  do Rio)

Para vossos moveis um só endereço:

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  27 — Ri o

0  W iÀíldeAhcr- be*1ãuJmdo£ 
da ju v e ^ in d e . pah# o-seu. ca b e lm  

em 18 TONALIDADES DIFERENTES RESTITUI. 
A COR NATURAL EM POUCOS MINUTOS ,o
A P L I C A Ç Ã O  F A C Í L I M A .  Peço oo nosso serviço  recnico fodo» oj informoçòe» e so lic ite  c 

m teressonte  fo lh e to  A A R T E  D E  P I N T A R  C A B E L O S ,  que d is tr ib u ím o s  g ra ta
A P L I C A Ç Õ E S  V E N D A S

Ruo S el e  d t  Sere mbro ,  40  sobr  Ric d e  Jonel ra  q  ^

IpOCO

NOME RUA
CIDADE ESTa DO.

LYTOPHAN
I — 1942 —  11 — O MALHO



ICABEltOS 

BRANCOS 

QUÉDA 
OOS

SCABEUOSK

ALEXANDRE

Chá em homenagem à poetisa e escritora Adalgisa Bitteneout realisado na Confeitaria
Colombo.

Enlace Abilio Aíalheiros Magalhães — 
Dirce Pereira.

YValter Alves da Cunha, aplicado aluno do 
Colégio Militar desta Capital e filho do 
Casal Capitão Raymundo Alves da Cunha.

Enlace Elidia Augosta Sobral — João 
Crisostomo da Cruz

Denise Socei Tourasse e Elisabeth Marks 
que tomaram parte na audição de alunos 
de Nair, Laura e Aida Bevilacqua Barroso 

Netto.

V Á R I O S  A S S U N T O S

^ \ H O y i T A
\

© / p e a

■ f t
t f
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Mm Sanlo Aníonio
Restaurações de quadros a óleo. 

Molduras simples e de estilo. Exposi

ção permanente de quadros a óleo 

de artistas nacionais.

Especialistas em restaurações de qua

dros a óleo.

COUTO VALLE ft CIA.
RUA DA Q U ITA N D A , 25 

Tel.: 22-2605

RIO DE JA N EIR O



.

Flagrante colhido no auditorio da A . B. I. quando do espetáculo "Noite Folclori L
organização por Mitres do Vale.

Enlace Senhorinha Eieselote Muter — Dr. 
Helmar Bastos Tavares Devoto.

O casal Francisco de Paula Lobo, que co
memorou a 6 de Novembro suas bodas de 
prata. O Sr. Paula Lobo é tesoureiro da 
Casa da Moeda, onde desfruta grande es
tima e sua esposa, D. Zelinda Rodrigues 
Silva de Paula Lobo dirige com rara pro

ficiência o Colégio Paraíba.

Grupo feito por ocasião do baile de aniversario da Senhorinha Nadir de Miranda Me
drado Dias.

N Ä O  USO U USOU

O  João morreu do peito,

Tossia como um damnado ! 

T u r r ã o . . .  não havia geito  

De tomar R H U M  C R E O S O TA D O |

Vendo isso o G il, que sorte 1. . .  

Sendo do mal atacado,

Ficou logo nédio e forte, 

Tomando R H U M  C R E O S O TA D O

NEVRALGIAS  
FACIAIS OU 
INTERCOSTAIS  
DOR DE CADEIRAS  
CAIMBRAS  

DORES REUMATISMAIS
T.TAftQUlMO

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO
Sem Calomelanos— E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo
Seu figado deve d e rra m a r, d ia r iam en te , 

no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
co rre  liv rem en te , os a lim entos não  são 
d igeridos e apodrecem . Os gazes incham  a 
estom ago. Sobrevem  a  p risão  de v en tre . 
V ocê sen te-se  abatido  e como que envene
nado. Tudo é am arg o  e a v id a  é um  m arty rio .

U m a sim ples evacuação não  to c a rá  a  
causa. N ad a  h a  como as fam osas P illu las 
C A R T E R S  p a r a  o F igado , p a r a  um a acção 
ce rta . Fazem  c o rre r  liv rem en te  esse litro  
de bilis, e você sen te-se  d isposto  p a r a  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
são m arav ilh o sas p a r a  fa z e r  a  bilis co rre r 
liv rem ente . P eça  as P illu las C A R T E R S 
p a ra  o F igado . N ão  acce ite  im itações. 
Preco 3tonn

ABUSOU

E o Chiquinho? um lambisgoia, 

Um mag.-iça, um pé rapado, 

Torna-se um Chico-Boia,

Por ter do R H U M  abusado

I — 1942 — 13 — O MALHO



E v ite ,  p o r e m , c o m  LEITE DE  
COLONIA a s  m a n c h a s  e  s a r d a s  
c a u s a d a s  p e lo  r ig o r  d o  S o l

Colonia. Quando sahir ao 
campo, faça uma leve 
massagem com Leite de 
Colonia sobre o rosto,' 
collo e braços, repetindo-a 
sempre que voltar para 
casa. Leite de Colonia 
neutralisa a inclemência 
do Sol e remove manchas, 
sardas, espinhas, cravos 
e outras erupções da 
cutis. Leite de Colonia 
limpa, alveja e amacia a 
pelle. Use-o sempre!

Si a Sra. aprecia os sports 
e passeios ao ar livre, 
saiba gozal-os alegremen
te, sem temer as injurias 
do Sol! Resguarde sua 
pelle alva e delicada de 
sardas, manchas e quei
maduras provocadas pela 
intensidade dos raios so
lares ! Adopte um trata
mento efíicaz para prote
ger sua cutis e corrigir 
as suas imperfeições. Use 
diariam ente Leite de

eüe de 4 o/onia
STAFIX rixa o penteado e dá brilho ao cabelo de senhoras e cavalheiros
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0 ANO DE 1942 PRINCIPIA PARA NÓS SOB OS 
PEIORES AUGÚRIOS..A GUERRA, QUE CONVUL
SIONA O MUNDO LÁ FORA, PASSOU A RONDAR- 

NOS A PORTA MAIS DE PERTO. A AMÉRICA ENTROU 
PARA O ROL DOS CONTINENTES CONFLAGRADOS, 
E NINGUÉM PÓDE SEQUER IMAGINAR AS TREMEN
DAS SURPRESAS QUE NOS RESERVAM OS 365 DIAS 
DESTE ANO. SEJA COMO FÔR, NÀO DEVEMOS PER
DER A FÉ E A ALEGRIA. POR MAIS NEGROS QUE SE
JAM OS DIAS QUE ESTÃO POR VIR, NÃO TEMOS O 
DIREITO DE DESESPERAR. NOSSO HEMISFÉRIO É UM 
MUNDO AINDA QUASE VIRGEM, CUJAS FORMIDÁ
VEIS ENERGIAS, ATÉ AQUI SEMI-ADORMECIDAS, SÃO 
CAPAZES DE OPERAR MILAGRES. A COLETIVIDADE 
DA AMÉRICA ESTÁ EM PAZ COM SUA CONCIENCIA. 
NÃO É UMA COMUNIDADE DE NAÇÕES AGRESSO
RAS. PARA NÓS PASSOU O PERÍODO DAS CONQUIS
TAS, E O NOSSO IDEAL, COMO POVO, O IDEAL QUE 
ENSINAMOS AOS NOSSOS FILHOS, QUE PREGAMOS 
EM NOSSOS COMÍCIOS, QUE PINTAMOS EM NOSSOS 
LIVROS, QUE DÁ VIDA ÀS NOSSAS CONSTITUIÇÕES 
POLÍTICAS, QUE TRANSPARECE EM NOSSOS TRA
TADOS — É O IDEAL DA PAZ, É A FRATERNIDADE 
COM TODAS AS GENTES DA TERRA, É A VIDA COM 
LIBERDADE, COM SEGURANÇA, COM JUSTIÇA. POR 
ISSO, PODEMOS ENCARAR COM TRANQUILIDADE O 
FUTURO, SE EXISTE UMA LEI MORAL QUE GOVERNA 
O MUNDO, NOSSA PAZ É ABENÇOADA POR DEUS, 
E NOSSA FORÇA É ANIMADA PELO SÔPRO DO SE
NHOR DOS EXÉRCITOS, QUE É O SÔPRO DA JUSTIÇA 
E DO PATRIOTISMO. PODEMOS FAZER DO ANO QUE 
ENTRA, MESMO QUE OS ACONTECIMENTOS ASSINA
LEM DIAS NEGROS NO CALENDÁRIO DE TODO O 
MUNDO, UM ANO BOM, MANTENDO LIMPO O CORA
ÇÃO, SERENO O ESPIRITO, INTEGRA A FÉ EM NÓS 
MESMOS, EM NOSSA PÁTRIA E NOS IRMÃOS DE TODA 
A AMÉRICA E DO MUNDO INTEIRO QUE CONOSCO 
COMUNGAM OS MESMOS IDEAIS E ALIMENTAM AS 
MESMAS ESPERANÇAS.

"-ÍM
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OS ESTADOS UNIDOS EM GUERRA COM O JAPÃO
D  ECLARADA a guerra entre os Estados Unidos e 

o Império Niponico, a grande democracia do 
norte vai ter ocasião de pôr em evidência o seu formi

dável poderio naval .

Possuindo atualmente a esquadra maior do mundo, 

agindo em dois oceanos, tio Sam em guerra com o 

Mikado movimenta agora nada menos de 104 subm a

rinos, 159 destroyers, 37 cruzadores de batalha, 17 cou

raçados e 6 porta-aviões, com o concurso dos quais de
fenderá os princípios da liberdade e da democracia, 
assistido pela solidariedade de todas as nações do con
tinente americano.

Vemos nesta página cruzadores pesados da “ U . 
S. N avy” em manobras de guerra, em linha de com
bate e realisando uma curiosa operação para varrer o 
inimigo, e em frente 4 dos seis possantes canhões do 
“ Idaho”, postos em nivel para carregar.
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Futuros atletas, nunr 
torneio interno d j  

atletismo.

A J U V E N T U D E  
Q U E  SE T O R N A  

F O R T E

ADEXTRANDO em tôda a espécie 
de exercidos atléticos uma boa 

parte da juventude carioca, a Asso
ciação Cristã de Moços vem prestan
do relevantes serviços à causa do for-

"Menores”  prontos para uma "sa ída "  técnica

Exercxios de estética numa pirâm ide de "menores"

Preparando o físico numa classe de calistenia

talecimento e da euge- 
nisação da nossa gente.

Aqui estão aspectos 
colhidos em seu "gym- 
.nasium", ao qual aflúe 
•uma galharda moci
dade, para praticar to
dos os esportes orien
tada por t é c n i c o s  
de reconhecida capa
cidade.
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0 Monte São

B e r n a r d o

e n á r i o  de

p l e n  d o- 

e trevas

A  aVi»

branca com a generosa incumbência 
de guiar, de agasalhar ou de salvar 
os que se transviam, se sentem exaus
tos, ou são vitimas de algum acidente.

O prior do Convento representa na
quelas alturas o presidente do Tribu
nal de Entremont, cabendo-lhe o en
cargo de fornecer à autoridade judi
ciária todos os informes sôbre a iden-

A morgue, o cem i
tério dos alpinistas.

Um homem, u’a mulher e uma criança. Foram encontra
dos, em 1820, nos arredores do Convento, m ortos de frio.

03 religiosos de S. Bernardo possuem, desde o ano 1.000, 
aproximadamente, nos Alpes, a uma altitude de 2.500  

metros, o seu monastério, que se tornou conhecido devido aos 
inúmeros feitos de heroismo cristão praticados pelos bondosos 
eremitas que o habitam. Seguindo à risca os conselhos de 
S. Bernardo de Menthon, que deu seu nome à ilustre Confra
ria, os padres alpinos percorrem diariamente a montanha

is do livro em que são narradas, desde 
ites ocorrências do Monte S. Bernardo. 03



Os que morrem enre
gelados se mumificam 
e conservam a expres
são de seu sofrimento 

atros.
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O padre Jacquiers narra a um tu
rista o fim trágico do homem que 
se vê encostado à muralha de pe
dra. Trata-se de Cerisaie, que, em 

1937, morreu enregelado.

tidade das vítimas e as circunstâncias 
trágicas que rodeiam a sua morte. 
Os religiosos possuem um registro 
onde são consignados, para a autori
dade judiciária, todos os fatos ocorri
dos na morttanha.

Êles se dão também ao trabalho de 
sepultar ds alpinistas encontrados sem 
vida sôbre a neve ou nos precipícios. 
Os cadáveres são depositados numa 
morgue, que substitue, perfeitamente, 
os túmulos, que se não podem abrir 
na rocha, recoberta, geralmente, por 
densa camada de gêlo.

Com os religiosos, que pertencem à 
Ordem dos Agostinhos e são, atual
mente, em número de 20, vivem deze
nas dêsses solícitos mastins, vulgari- 
sados pela designação de “cães de S. 
Bernardo’’, ótimos auxiliares dos reli
giosos na doce missão de propagar o 
bem .

No pequeno templo, que os Padres 
de S. Bernardo fizeram construir sô
bre a rocha, celebram-se missas, todos 
os dias, assistidas pelos peregrinos e 
parentes dos sacerdotes.

V



O Jockey Club Brasileiro, 
tirando o máximo 

proveito das lindas tardes 
de sol deste fim de prim a
vera, continúa a oferecer à 
elite carioca magníficos es
petáculos turfisticos, a tra in 
do para a grande e já afa
mada pista turfistíca da 
Gávea o que há de mais 
fino e elegante na socieda
de local.

Os instantâneos aqui 
reunidos m ostram  aspectos 
de uma dessas “ matinées 
hípicas” do Jockey, que é 
inegavelm ente o principal 
centro desportivo da cidade.





um canto do bosque da Vida, a Músi
ca, a poesia, a Pintura e a Escultura, diplo
mática e solenemente, discutiam.

Disputavam, na barafunda dos argu
mentos — ás vezes, falsas verdades  ̂ ou 
verdades falsificadas — a primazia, no 
mundo, das cousas belas e apreciáveis.

Era ’uma discussão interessante. Nin
guém gesticulava; não se ouvia o mínimo 
ruido. Tudo era silêncio e meditação. 
Creio, só entre as Artes, uma pugna assim 
se procede.

Entre todas, lá estava Cupido, represen
tante oficialíssimo do Amor, que, lépido, 
corria em volta delas.

Falou, a principio, a Música, filha de 
Euterpe’. .. Esta, no alvoroço de suas pala
vras, sublimes tal ela mesma, argumentou, 
dizendo em sua bondosa linguágem:

“Nem uma de vós, é como eu ... Nem 
uma de vós, expressa tão bem o sentimen
to do artista. . .  Eu, só eu, o ritmo, a melo
dia, o sentimento externado, conseguí en- 
tumescer, em êxtase, o seio mais puro da 
mais pura donzela... Eu, só eu, no impul
so verdadeiro da Inspiração, conseguí, nos 
domínios da Inteligência e dc Talento, re
presentada pelo Gênio, acalentar os que 
sofrem... Sou, talvez, um bálsamo; quem 
sabe?”

Essas palavras saíam doces, mas orgu
lhosas. Sentia-se, quando ela falaVa, um 
som melodioso, um vibrar tênue, dêsses vi
brares que só a alma da gente percebe. . .  
Sim só a alma da gente — porque tudo era 
silêncio, ainda.

Logo após falou, secundando-a, a Poe
sia, que argumentou de modo mais sin
cero:

“Minha colega, a Música, falou da sua 
melodia. . .  Não é menos real a que pos- 
súo... Um verso quebrado, uma rima dis
sonante, logo nos fere o ouvido. Daí, tam
bém, a melodia no verso. Ademais, não

FRIGDIANO GUIMARÃES

basta ter ouvido para escutar-me, como 
acontece à minha nobre amiga; a músi
ca, levada pela melodia, pelo ritmo, que 
são seus característicos, tem, com facili
dade, a admiração de todos. Eu só aos 
cultos aos intelectualmente desenvolvidos, 
interesso. Atualmente, valho muito mais. 
Sou até filosofia, além de amor, sentimen
to, dôr, mágoa, que sempre o fui.

Quem vos representou, senihoras,«melhor 
do que Homero a mim? Êsse Homero cujo 
berço é cousa disputadíssima. . .  Conhe
ceis porventura, Ésquilo ou Virgílio? Que 
dizeis de Dante? ‘imortal, tornou-o a Di
vina Comédia... E Camões? Os Luzíadas. 
hoje, são não poesia sómenfre; mas tam
bém, obra de estudo, cadastro histórico de 
Portugal, Falemos de Lamartina, de Hugo 
de Castro Alves; de La Fontaine, o inimi
tável . . .  Falemos e calemo-nos para sem
pre". .,

Falou por sua vez a Pintura:
“Sinto-me forçada a vos aplaudir por 

tão notáveis argumentos mas à Verdade 
ninguém foge. Rio-me até de ver-vos tão 
convictas das vossas Teses quando sabeis 
que a Vida a própria Vida sem o colorido, 
nada significa. O segredo da côr é cousa 
sublime. O artista quando pinta um retra
to, notam-se todos os traços fisionômicos. 
Quando pinta uma paiságem, faz com que 
as cores, pinceladas que se acardumam, e 
que de perto nada representam, ofereçam 
ao observador a percepção exata do real, 
do verdadeiro.

Se eu tivesse de enumerar todos os Gê
nios que se imortalizaram sob o meu domí
nio muito teria que citar, Lembro-vos, só
mente, o que é necessário. Honro-me de 
ter para mim, únicamente para mim, os 
vultos de Rafael, Murilo, Leornardo da 
Vinci, Millet, Corot, Courbet, Manet e o 
grego Apeles, que devido à sua descomunal 
alma de artlsla, íol vítima de várias len
das que, ainda assim, muito concorreram 
para sua celebridade”.

“Admiro ciciou tímida a Escultura —_a 
nossa colega, a Música, argumentar tão 
bem e se esouecer dos seus Beethovens, 
Webers, Mendelshons, Schumanns, Schu- 
berts, Berlioz, Gounods. Liszts, Carlos Go
mes, dos seus Verdis e outros...

Todas vós tendes razão, senhoras. To
das vós tendes a pretensão de ser a pri
meira. Quanto a mim, nada posso clamar. 
Não quero ser suspeita em falar de mim 
mesma. Que adiantaria dizer que comigo 
se notabilizaram Carpeaux, Rodin, Viollet- 
le Duc, Manet e outros, pois se sei que sou 
pouco apreciada; pois se sei que de nada 
valem meu buril e meu cinzel?... Portan
to convido-vos, senhoras para que, reuni
das, façamos um concurso, onde possamos 
expôr nossas Obras-Primas, tirando assim 
a conclusão que necessitamos”.

— Bravos! — aplaudiram todas.
— E quem nos julgará? — perguntou a 

Música, um pouco preocupada.
— Convidemos a Ciência — retrucou a

Escultura. Ela é honesta, e, além disso, 
tudo sabe...

ótima, tua idéia cara colega. . .  — disse 
a Pintura contente.

Sobre aquele ambiente, uma nuvem 
imensamente espessa, pairou... Após via- 
se. alí mesmo, uma grande sala, toda ata- 
petada e cheia de reposteiros, que muda
vam de côr, de acrodo com o gosto de quem 
os via.

Uma tribuna esbelta, a um canto da sa
la, se erguia. A mesa que as havia de jul
gar, era toda coberta por um veludo lin
díssimo, com desenhos a ouro. E cintila
v a ... Ao centro da mesa, risonha, bona
chã, meio sabiscaída, lá se encontrava a 
Ciência, a boa velhinha que nos acode no 
decorrer de cada século que passa. Sua fi
sionomia tudo indicava. . .  Era como se 
ela mesma falasse:

— Ser útil, é o meu eterno desejo...
Os Deuses, representantes de todas as

Artes, ladeavam a Ciência. Numa poltro
na explêndida, que mais parecia um trono, 
lá estava a Justiça, a impassível, justiça 
convidada de honra.

Distribuído o material, todas as concor
rentes iniciaram a sua Obra.

A Poesia, desesperada, procurara, embal
de, uma rim a... E não vinha... Isso a in
dignava... Tudo a perturbava... As pa
lavras saíam ásperas... Um verbo duro. 
Uma cousa horrível... Em lágrimas, já la
mentava sua mesquinha situação.

No mesmo momento a Música, também 
n.uma agonia louca, resgava suas composi
ções... Não aparecia uma nota que a sa
tisfizesse . . .

A pintura grunia atirada sobre seu ca- 
válete. Aquilo não erá pintura; erám 
borrões. E que borrões pavorosos!. . .  Fa
lhavam as pinceladas, falhava tudo.

A Escultura, esta, sentada na sua ban
queta, calma mas receiosa, em pensamen
tos, tentava crear a sua Obra.

Nisso aparece, à frente de um dos repos
teiros que volteavam a sala, uma explên
dida mulher, de formas divinamente es
culturais, coberta, unicamente, por uma 
gaze alvíssima e sedosa.

Atônitas as Artes voltaram-se para ela, 
num ar de admiração.

A bela dama, aproxima-se da mesa e 
pede à Ciência para falar às candidatas. 
Esta logo permite Então, diz ela:

— Senhoras, Deus o Creador do Univer
so, vendo-vos em tão grandes apuro», aqui 
me mandou para que vos auxilie. Sou, co
mo o sabeis, a Inspiração...”

E desapareceu. . .
A sala de repente se transformou. Um 

perfume suavíssimo de rosas dominou o 
recinto... No espaço jaziam fôrmas divi
nais... Era como se fôssem modelos... 
Um som, todo harmonia, dominava... 
Havia um colorido que extasiava. . .

E as fisionomias mudaram. . .

Julgadas todas as Obras, levantou-se a 
Justiça de sua poltrona e falou:

“Senhoras, a Ciência não podia ser mais 
judiciosa no seu julgamento. Por mais 
oue quizesse classificar-vos. foi impossível. 
Todas vós produzis Obras Primas. A Arte 
é assim mesmo. Depende do talento e da 
inteligência, quando se trata do artista; 
e da Inspiração, quando se refere à parte 
Divina, à parte do Deus Creador. Portan
to, amigas, toda a Arte é Arte, desde que 
haja a Inspiração. Sem a Inspiração, a 
Arte é tudo... menos Arte”.
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Personagens:

Ê L E  — Ironico, mas sincero 
ELA  — A paixonada e ciumenta.

Ambiente: — Num recanto silencioso de uma saleta moderna e graciosa, 
muito juntinhos, os noivos trocam as mais deliciosas juras de amôr. . .

Ê le ( romântico) — . . .E  como eu gostaria de estar sempre assim . . . 
juntinho de t i . . .

E la (curiosa) — Sinceramente, meu am ôr ?
E le — Sinceramente, queridinha; imaginas, talvez, que outra mu

lher possa ocupar a minha existência, quando a tua graça e o teu en 
canto constituem tôda a felicidade e a glória do meu v iv e r . . .?

E la (num muchôcho) — N ão s e i . . .  (triste) O s homens são tão 
inconstantes. . . >

ÊLE — O ra, a eterna m ania de falar mal dos homens porque a 
minoria procede mal. . . 1

E la — A maioria, Roberto, a m aioria . .  .
E le (conformado) — E stá bem» acreditem os que sim, mas as mu

lheres, meu am ôr. . . 0
E la — . . . a s  vítimas e te r n a s . . .  (suspirando) Eternam ente fiéis, 

constantem ente t r is te s . . .
ÊLE — E ntretan to , há homens que. . .
E la — Qual nada: a maioria dos homens, é fingida.
E le (ironico) — .. .P o r q u e  as mulheres são to l in h a s . . .
E la — T olinhas ! ?
ÊLE — S im .. .  eternam ente m e n in a s ...  criancinhas mimadas e 

ingênuas cometendo to l ic e s .. .  e . . .
E la ( interrompendo bruscamente) . . . mas se somos tolas, por que 

razão nos procuram  vocês. . . ?
ÊLE (rindo) — V ocês é que nos procuram, querid inha. . .
E la ( irritada) — E  ! ? E  para  que nos namoram e nos enleiam 

com as mais m entirosas e arrebatadas fráses, ein ?
ÊLE — Bem . . .  n ó s . .  . n ó s . .  .
E la ( exaltada) — N ó s . . .  nós o q ue?
ÊLE — B e m .. .  v o c ê s . . .  vocês distraem , não h á  d ú v id a .. .
E la ( irônica — Como vocês, na tu ra lm en te . . .
ÊLE — A s mulheres são como os cinemas; exibem beleza, futilidade 

graça, enfim; coisas que agradam  e distraem  m om entaneam en te ... (sus
pirando) D eixando-se depois completam ente decepcionados. . .

E la — Pois olha, Roberto, os homens os maiores artistas que eu 
conheço ! N a arte de iludir com as suas frases cheias de açúcar e en
ganar com os seus olhares de "galã,” , não há quem os passe !

E le (risonho) — Justam ente por isso, procuram os os c in e m a s ... 
para a conquista da nossa maior p o p u la r id a d e ... (ri).

E la (revoltada) — B asta de to lices! Êsse teu riso ironico faz-me 
mal aos nervos ! E, sabes, Roberto, eu estou farta de tuas comédias; 
não as consigo trag a r nem mais um m inuto. .

E le — Q ueres dizer que eu . . .
E la — S im . . .  eu estou certa de que deves procurar um outro ci

nema mais digno da tua posição de grande artista  !
ÊLE (miego) — M as, querid inha. . .
E la (sempre indignada) <— N ão, não, por favor ! Eu não admito, 

não consinto, não quero que me chames: queridinha ! (quasi comovida) 
T udo o que dizes é falso, Roberto, e eu tenho pavor dos mentirosos 1

ÊLE — H elen a! Juro-te que sou s in c e ro ...
E la (impressionada) ■— S in ce ro ? ! N ão, não é verdade o que me 

a f i rm a s .. .  (te rn a ) H á pouco tu me déste as maiores ilusões sôbre o 
amôr, iludindo-m e com palavras õcas e frases m entirosas. . d e p o is . . .  
depois tu me fizéste melancólica pela ingratidão de tudo que me havias 
dito an te r io rm e n te ... (comovida) N ão, n ã o . . .  eu não p o s s o . . .  eu 
não devo mais acred itar nas tuas prom essas. .

ÊLE — M as, minha adorável princezinha de romance, eu estava

brincando c o n tig o .. .  en tre tan to  pódes crer, agora, que eu seria o mais 
triste, o mais desprezível homem do m undo se te  perdesse. . . se tu 
não acreditasses mais em mim !

E la -  Ora, meu a m o r . . .  e u . . .  s e . . .  se eu pudesse acreditar 
em t i . .  .

Ê LE  — E u seria o homem mais feliz do mundo se ainda me amasses...
E la (abraçando-o) — M as, e u . . .  eu sempre de adorei, meu ado

rável R oberto . . .
ÊLE — M eu Cinem a E le g a n te ! . . .
E la (suspirando de felicidade) — Roberto !
E le — Fala, q u e r i d i n h a . . .
E la — T ens . . tens certeza. . .  de que. . . de que só eu. . .  ocupo 

o lugar predileto  de tua a lm a . . .  N ã o . . .  não houve, nunca em 
vida, uma outra m u lh e r . . .  uma ou tra  criatura superior a m im .. . .

E le ( hesitando) — E u . . .  eu juro q u e . . .  q u e . . .
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E la — Como ! ? (nervosa) — Já am aste. . . já amaste outra mu
lher. . .?

ÊLE (embaraçado) — E u . . .  e u . . .
E la (aflita) — V am os! N ão fiques em b araçad o ... F a la ! Dize 

algum a coisa! T u  já gostaste de outra, não é verdade?
ÊLE — E u . . .  e u . . .  s im . . .
E la — Sim ! ?
ÊLE — Sim; eu já amei outra mulher !
E la — Roberto !
ÊLE — T u  me pediste s in c e r id a d e ! .. .
E la — . . .  E . . . am aste-a m uito . , .  ?
ÊLE (indiferente) — O  a m ô r  é p r o v a  d e  g r a n d e  q u a n t i d a d e . . .
E la — E . . .  e r a . . .  era bonita, e in?  (nervosa)' A lta ? M a g ra !?  

Loira, morena, elegante, v is to sa ...? !  F a la ! Como era essa moça, Ro
berto ?!

ÊLE (enlevado e calmo) — E ra  lo i r a . . .
E la (repetindo) •— L o ira . . .
ÊLE — . . .  lin d a . . .  olhos claros e expressivos. . .
E la (espantada) — E  tinha os olhos claros como os m eus?
ÊLE — S im .. .  como os teu s! (suspirando) Iguais aos teus!
E la — M as era lo i r a . . .?
ÊLE — Loira e lindíssim a. . ,

E la — V ejo que ainda não a  esqueceste. . .
ÊLE — Seria possive) esquecer tal mulher, H e le n a .. .?  E  depois 

não posso deixar de v ê-la . . . Encanta-m e o seu sorriso, deslumbram-me 
os seus olhos ! E  sinceram ente, am o-a . . . amo-a cómo no dia em que 
o conhec i!

E la (maguada) — O ’ Roberto ! Como és máu ! Terrivelm ente máu ! 
Julguei ser a única mulher em tua vida ! A única ! E  entretanto . . .

ÊLE — M as, H elena, tu continuas sendo a única !
E la ( irritada) — Positivamente és louco! Dizes-me que sou a 

única, que adoras o meu sorriso, os meus olhos e a minha graça e falas 
cinicamente em uma mulher loira de olhos claros e lindos !

Ê l e  __ M as, querida; o teu único defeito é complicar as coisas,
com êsse teu nervosismo irritante 1

E la — Complicar !?
Ê l e  — Sim, meu am ô r... pois>não te  lem bras... não te lembras de 

que quando nos conhecemos, há um ano p a s s a d o .. .  t u . . .  tu estavas 
com os cabelos oxigenados. . .  ?

E la (terna) — R oberto! E ' v e rd a d e .. .

O M A L H O
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S
ODAS as vidas são iguais, no amplíssimo adro 
do ebúrneo templo da Eternidade, adro onde 

todas as vidas humanas se movimentam ao sacudir 
dos impulsos da luta pela própria vida, onde os lan
ces se repartem de maneira extranha, entre a dôr e 
o prazer, ou melhor entre o sorriso e a lágrima, resul
tantes um e outro dos sucessos ou dos fracassos.

Não pretendemos, dessas páginas, apresentar 
um projeto de corrigenda, ao modo de ação dessas 

forças atuantes em nossas existências; se assim é, que 
assim seja, pois, quem sabe, talvês se o sorriso e a 

lágrima não nos visitassem de vez em quando, numa 

apresentação simbólica de forças contrárias e atu
antes em nossa vida, talvez o destino não conseguis
se tirar o resultante delas, as forças, para a diretriz 

final de nosso verdadeiro sér em rumo de planos mais 
felizes.

Pretendermos, por exemplo, afastar p escuro 

de uma téla de notável pintor, firmados ao pretexto de 

que o escuro é treva inextética, seria aniquilarmos 

por completo os esplendores das projeções de luz, 
e, quem sabe se com a lágrima também não é assim ?

Uma história de alguém, história por de mais 

parecida com outras tantas, que sempre existiram e 

sempre existirão, bastará para a ilustração da tóse, 
resumida no título dessa página. Assim mesmo sorriu!

Transpondo serras e cortando vales, em rumo do 

mar imenso, os rios se apresentam nas amplitudes 

continentais como as entidades destinadas á manu
tenção da humidade nos terrenos, onde a vegetação 
precisa medrar. De tal maneira a humidade trazida 

pelos rios, faz eclodir a vida, desenvolvendo a plan
ta e dessedentando o animal, que em consequência 

mesma de tal fenómeno, a vida gregaria, com todo 

o seu cabedal de ocorrências sociais, vai se desdo
brando nas proximidades da água, ou melhor dos 
rios, dos lagos. etc.

O  Nilo, tendo-o seu berço nas grandes regiões 
lacustres do centro da África, inicia a sua carreira 

em rumo do mar, e audacioso instala sobre o sólo 
africano o maior curso fluvial do Mundo. Em breve,
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a região de origem, some-se a ré, e o curso prosse

gue triunfante levando possibilidades de vida a to

da a zona continental onde a escaldancia do sol, 

mesclada com as retrações da areia dos desertos, tor

naria impossível o comparecimento do homem e o 

êxito da germinação da sementícula, disso ou daqui
lo, sacrificada pelo calor.

Aquela zona africana, tendo um rio magnífico, 
o que se não dava com outras porções continentais 

visinhas, quer mediterrâneas ou índicas, e estando 

próxima do continente asiático, o continente avô, po

derá em razão mesma desses fatores, receber um 

agregado social que construirá uma dvilisação mag

nífica e modelar em vários aspectos, civilisação cuja 

origem avança milênios fóra, antes de nossa éra.

Qual supremo pastor que orienta o rumo do rê  

banho, o Nilo vai apontando à gente regional o cam

po de instalação de suas atividades sociais. Não tar

da que a inteligência humana comece a intervir, e 

determinadas barragens, aparecem, instalando perfei

tas bacias, ainda nos tempos faraônicos, bacias cuja 

finalidade éra a de melhorar as condições de irriga

ção ambiente, levando humidade, onde naturalmen

te ela não podia ir, em face mesmo dos obstáculos 

naturais, como a gravidade.

Com os seus recursos naturais, e com as am

pliações das obras faraônicas, lá se vem o Nilo, co

laborando tanto na construção social egípcia, a pon

to de se afirmar que o Egito era uma consequência 

sua. Passam-se anos, muitos anos, tantos que se po

dem agrupar em séculos, e entre o grande rio e a 

gente que lhe pede recursos para a vida, começa a 

haver um desencontro, o de precisar aquela gente 

muito mais proteção do que a que êle, o grande rio, 
lhe dava por si mesmo, e com o auxílio das amplia
ções faraônicas.

Porque o comércio envolvesse o Mundo, já nos 

dias do século passado, porque a máquina abalasse 

por completo os fundamentos da produção, ou por

que houvesse gente de mais aqui e alí, numa plecto-
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ra demográfica, para cada um desses fatores, ou por 

todos éles juntos, o século -em apreço, que é o pas
sado, assiste convulsões, que são os preâmbulos das 

que ainda nos esbandalham o que há escrito ou rea
lizado, vemos que o ansêio de aumentar o mundo ha

bitável vai ao Egito.

Não precisamos investigar nesta página porque 

as tropas francêssas foram ao Egito e também por 
que a atuação inglêsa mais tarde se fez sentir em tais 

paragens, bastando-nos dizer que depois do tumulto 

da guerra regional, quando os novelos de fumo dos 

tiroteios se diluiram, foi para o Nilo que as vistas se 

voltaram.

O  Nilo precisava ampliar a sua atuação milená
ria, e a isso não se podia chegar senão com o con

curso da engenharia.

No projeto, Mougel Bey afirma que é possivel 
uma construção tal de represamento e de barragem, 
no delta do Rio, que a humidade seria levada a uma 

amplitude nunca vista. Se o cálculo diz ao grende 

mestre, dessa possibilidade, a prática lhe prova que 

o seu triunfo seria completo.

Acontecimentos posteriores, não da alçada da 

engenharia, mas da esfera política, deslocam o pros
seguimento das obras para outros homens de ciências, 

que iriam apenas prosseguir o traçado do velho fran
cês. Certa vez, e aí está o momento da lágrima, Mou

gel Bey chorava a perda de um seu filho, montando 

guarda a seu corpo, antes de o restituir à terra, sim, 

porque a, alma a essa mesma terra não pertence.

Ao inconsolável pai, todas as palavras de con
forto eram vãs: a lágrima o dominava. Foi nesse triste 

instante que Scott Mongrief, então dirigente das gran
des obras, disse ao mestre do sucesso absoluto da 
barragem por êle prevista, pois as águas haviam su
bido três metros. A  essa altura o homem de ciência 

superou o homem sentimento, e sofrendo embora, 

M e s m o  a s s i m  s o r r i u !

JACY RÊGO BARROS
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N O IT E  éspessa, o vento é aspérrimo, a subida , 
Toda ella é de alcantis e de abysmos povoada»

E sobre a nossa cruz, sobre a alma anníqullada 
O odlo, a inveja, a calumnia, a angustia, o ideai.

Mar sem fundo e sem fim, noite sem madrugada, 
AJmas em desespero, e a isto se chama a vida...

A  alma é cheia de chios e de brenhas soturnas,
E  o humano Coração de sarcaes e de pedra >
Pedra e espinhos sem flor, brenhas cheias de furnas...

Mas, se um dia abre o amor nestes ermos damninhos 
O chãos onde urra a fera, a rocha onde a urze medra 
Rebentarão em luz, em céos, em flor, em ninhos...

Sobre o mar, sobre a terra a cólera ínsottrida, 
E  a’procella no céo em furía desenfreada...

[a lida I

Amor, w ------,---- - -a .
[desças

Sobre a desolação sem fim de angustias tantas j 
B ha de o inferno feroz fugir ás nossas plantas,
E hão de os anjos baixar sobre as nossas cabe

ças l...

Amor, que os céos transpões, que emfim as azas

II

E  a humanidade, então, será uma arvore, abrindo 
Com a sua copa immensa o azul fecundo e infindo,Com a sua copa Immen! 
Onde ha de ser uma náunáu varando o céo com os mastros !...

E — náu ha de vencer as procellas e o oceanos
E _arvore — ha de cobrir todo o deserto humano,
Raizes cheias de seiva e frondes cheias de astros 1...

FRANKLIN MAGALHÃES
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POR SEBASTIÃO FERNANDES

J A.’ se tem dito que partir é reco
meçar um pouco a vida, reco
meçar, mas no sentido de re

juvenescer. Talvês o receio da velhice 
e a ilusão da viagem dêm a aparência 
de renovar.

Mas deve ser o viajar dos que par
tem por partir, sem saber onde é o 
norte ou o sul, apenas no estranho 
impulso de partir. Afinal viajam, mas 
ficam sempre os mesmos. Dão gran
de importância aos itinerários, aos 
nomes das estações, contam minutos 
de atrazo e aos roteiros que tomam 
os veículos. Viajeiros ha que ruão li
gam ao sino da estação, ao apito do 
chefe de gesto marcial com a ban- 
deirinha, barulhos de ferros, resfo
legar da máquina, valvulas que es
guicham e a composição em movi
mento: partir... Os sinaleiros são 
automatos e não têm a terrivel cons
ciência de dirigir lampadas que ma
nobram destinos. As alavancas de 
encruzilhadas são como as Par
cas tecendo e cortando vidas. Entre
tanto, como as maquinas indiferentes 
a sensação da luz vermelha ou verde, 
impassível diante das catástrofes, os 
vigias ferroviários maquinalmente es
tendem os braços para a alavanca 
sem pensar na mulher de azul ou no 
filhinho doente.

Ao arranco do comboio, alguns se 
postam indiferentes á janela do 
wagon; outros como se fosse o acon
tecimento duma fuga.

Para outros, poucos, viajar é inter
romper a rotina da vida. Achar im
previstos. Gostar dos acidentes que 
modificam horários. Por isso partir 
não determinando ponto certo. Par
tem. .. A janela ao mesmo tempo que 
traz aspectos vários e múltiplos e in
teressantes cenários mostram dentro 
do wagon outros estados de alma 

Lá fóra, os que ficam olham para 
o trem como si nunca tivessem via
jado, namorando a viagem, sonhando 
com o carro que passa.

O mundo fica suspenso na passagem 
do comboio. Só existe o trem porque 
ele é uma sensação que se renova. 
Aliás, para viajar basta fechar os 
olhos e as sensações correm como fi
tas cinematográficas. E o trem cor
re firme, veloz. . .

O vento dobra os capins altos e ga
lhos vizinhos da estrada, levantando 
uma onda de pó parece querer apa
gar a sucessão de imagens.

Corre a máquina irrefletidamente, 
aÇrutamente pelos campos mais lin
dos. pelos vales mais doces, correndo, 
quasi vbando, despreocupadamente 
com os acidenteá dos cenários mági
cos, das paisagens doiradas de sol, 
furando morros ou atravessando 
aguaceiros negros e tempestuosos. E 
lá se vão as grandes distancias. Ter
ras que nunca foram lavradas pelo 
homem. Tanta gente sem pão e lu
tando por um pedaço de terra para 
cultivar. . .

A maquina vai parando. Outra es
tação. Outra chegada. Na platafor
ma está sempre a felicidade, nos que 
partem, nos que chegam. E as lagri
mas dão sempre o traço melancólico.

De novo a sineta, o apito, a ban
deira e outro arranco.

E o trem partiu: primeiro os bairros 
da cidade, depois entrou nos campos 
cultivados e por fim nas estensas 
campinas cansativas.

Aparecem casinhas perdidas nos 
matagais altos, onde existem gente, 
corações lutando por um cantinho de 
felicidade. Lá longe perdido quasi no 
azul existe também um desejo, un. 
sonho de vida melhor, uma ansia 
grande como a nossa. E ali deve ser 
mais torturante o sonho porque exis
te a solidão, a solidão que aumenta o 
sonho.

Depois vem uma estancia triste. 
Triste e perdida. Quem póde viver ali? 
No entanto ha uma casinha com a 
chaminé fumegando. Ha os que gos
tam de viver nas grimpas das arvores 
colhendo flores e frutos como os que 
vivem deitados nas furnas apanhan
do lesmas e minérios. Colecionado
res? Destinos? Na casinha perdida 
entre o céu e a terra ha quem se con
sidere feliz vivendo ali. Os civiliza
dos é que tèem a presunção de julgar 
a felicidade privilegio deles. A’s ve
zes o trem chegava a uma outra ci
dade quando amanhecida. A vida que 
recomeça sempre e num esforço, co
mo si fosse tudo a repetir.

Quando a luz da manhã vinha gra
dativamente aparecendo a máquina 
parecia correr mais para ela como de
sejando que o dia aparecesse mais de
pressa, pois nada é tão horrjvel como 
correr dentro da noite.

Noutra estação já foi a tarde que 
se deitou por detraz dos monues al
tos, a escuridão toma todo o logarejo 
as luzinhas das casas se apagam e a 
vida, cansada., vai adormecer para 
retornar depois.

Lá vai o comboio. Caminhos que 
parecem não ter fim. Idas que pa
recem fugas infinitas. Avanços co
mo se fosse ao fim do mundo. Léguas 
e léguas azuis.

Ah! Mas quando o trem entra nu
ma vilazinha toda em festa, com as 
ruazinhas todas cruzadas de bandei- 
rinhas de papel, gente de roupa no
va, foguetes espoucando no claro azul, 
o sino cantando, sons de musica pelo 
espaço, a alegria vem rapida nos co
municar e sem querer ficamos conten
tes.

Depois o trem vai rolando pelos er
mos, comendo grandes distancias, e 
nem tudo é só planos e campinas ra- 
zas, subindo declives, grimpando en
costas, beirando abismos, defrontando 
outros cumes e rochas núas, agora 
mais parecendo defrontar o céu, e ti- 
tanicamente como quem desafia leis 
da fisica, para mostrar a vitoria da 
maquina.

Depois desce e se engolfa na plânice, 
a maquina envolvendo-se num vapor 
branco, silvando e resfolegando val
vulas, na força dos êmbolos, desce na 
facilidade de descer.

E ainda aparecem figuras que nun
ca vimos e que nunca mais voltaremos 
a ver.

E de novo outros povoados e vilare
jos, tudo tão diferente e parecendo se 
repetir, até mesmo o azul acinzentado 
das distancias. E a distancia aumenta 
vagos sonhos, passagens remotas dc 
tempo que não volta e o correr da má
quina enfurna a paisagem, fazendo 
perder o contorno e ficando diluido ro 
ar como o mistério das coisas perdi
das.
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| ü |  ACHADO dc Assis foi minucioso tanto quanto se podia
ser, tomando do leitor pela mão, indo de vagalume à estrela e 

tornando da estrela ao vagalume, sem causar enfado, mas, antes, 
pelo contrário, deliciando-nos o espirito com a sua filosofia 
simples, como nos quatorze versos do seu conhecido soneto 
Circulo Vicioso, a que estamos aqui aludindo, ou como naquele 
outro não menos celebre Soneto do Natal, em que o • homem 
que êle conhecera não conseguira ir alem dêste verso profunda
mente filosófico, em sua indagação de cético:

"Mudaria o Natal ou mudei eu?! . . . "

O seu amõr ou gosto pelas minudências se evidencia mais 
nos romances, dividindo-os em centenares de cápitulos. Quincas 
Borba, por exemplo, numa edição da Garnier, de 1923, de 360 
páginas, está dividida em 201 cápitulos. E Dom Casmurro, tam
bém editado pela Garnier, em 1924, conta 148 cápitulos, em 
399 páginas. No primeiro encontram-se, a miudo, dois cápitulos 
em uma mesma página e até tres, como na página 345.

Há cápitulos, já se vê, curtos e curtíssimos, limitando-se a 
uma frase, como este que em Quincas Borba vem com a nu
meração romana CXIV:

Ao contrário, não sei se o cápitulo que se segue poderia 
estar todo no título".

Convenhamos que em matéria de conversa fiada, como diz 
o vulgo, neste particular, parece que ninguém ainda levou a 
palma ao nosso romancista, nem mesmo aqueles que enchem os 
cápitulos com reticências e mais reticências, as quais quase 
sempre são expressivas e eloquentes, dizendo muito mais do que 
diriam as palavras.

Em Dom Casmurro, êle não só numerou, mas intitulou os 
cápitulos, à moda antiga, como que para sintetizar o assunto 
e preparar o espirito do leitor. Assim é que se nos deparam 
títulos curiosos como êste do cápitulo X X X V I: Idéia sem pernas 
e idéia sem braços"; ou estoutro redundando num trocadilho, o 
cápitulo C X IV : Em que se explica o explicado.
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Seleção de FRAGUSTO

CONFUSÃO DE
SARMIENTO

P  N TR E mim e Sarmiento deu-se um quiproquó interessante.
Fui-lhe apresentado na mesma ocasião que o Sr. Conde de 

S. Salvador de Matosinhos e muito rapidamente. Trocámos 
apenas as frases banais de etiqueta, não prestando o ex-pre
sidente muita atenção aos nossos respectivos nomes.

Dias depois, tendo eu deixado um cartão em sua residência, 
fez-me êle a honra de visitar-me no hotel, em que eu ocupava 
um aposento próximo ao daquele ilustre titular. Havia outras 
pessoas presentes. Sarmiento dirigia-se a mim com a maior afa
bilidade, mas, ao cabo de alguns minutos, entrei a notar que 
me tratava de — Senor Conde. Surpreendido a principio, per
cebi claramente com o seguimento da conversação que êle me 
tomava pelo meu nobre companheiro. Reclamei por mais de 
uma vez tentando dissipar a aliás para mim honrosa confusão.

O defeito de audição do meu interlocutor frustrava os meus 
esforços, feitos demais, em lingua castelhana, com cuja pronúncia 
nunca me pude familiarizar.

Resignei-me a ser — Senor Conde, até que Sarmiento se 
despediu dizendo: "Vou agora visitar o deputado brasileiro” 
O neto que o acompanhava, entretido até então a conversar de 
outro lado, tocou-lhe no braço, e murmurou algumas palavras, 
articuladas silaba por silaba com demorada nitidez. O ex- 
presidente fitou-me surpreendido; porém, sem desconcertar-se, 
fez-me um amável cumprimento e retirou-se com o seu ar de 
velho pedagogo, a que a residência nos Estados Unidos sobre- 
poz alguma coisa de yankee.

1887
AFONSO CELSO JUNIOR
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. influência de Charles Gounod no movimento musical fran- 
r \  cês de seu tempo foi tão forte, tão decisiva, que seu 
nome é um dos que mais se impõem à nossa admiração.

Temperamento profundamente poético, músico de grande 
cultura, inclinado ao misticismo religioso, Gounod, nascido 
em 17 de Junho de 1818, em Paris, transformou completa
mente, a ópera de Halevy e de Auber, e criou o drama liriço 
de meio caráter, pitoresco e sentimental.

A representação de “D. João”, de Mozart, que apreciou, 
menino ainda, exerceu forte influência sôbre seu espírito 
Em 1839, conquistando o prêmio de Roma, do Conservatório 
de Paris, onde foi aluno de Halevy, Lesueur e Paer, partiu 
Gounod para a Cidade Eterna, tornando-se assíduo frequenia- 
dor das solenidades da Capela Sixtina e dedicando-se, fervo
rosamente, à música religiosa. De volta a Paris, foi nomeado 
organista e mestre da capela e da igreja das missões estran
geiras. O ambiente desenvolveu-lhe as tendências místicas. 
Seguiu o curso de teologia, foi admitido como externo do se
minário dos padres, chegando mesmo, a quase abraçar a car
reira religiosa. Subitamente, porém, ouvindo, na Alemanha, 
a música de Schumann, e estudando a de Berlioz, uma grande 
transformação se operou nas suas aspirações, conduzindo-o 
para o caminho da música dramatica. Conhecendo-o como 
autor sacro, o público foi, de um momento para outro, con
vidado a ouvir-lhe a primeira tentativa teatral : “Safo''

( 1851 ), que não logrou sucesso. A essa partitura, outras 
se sucederam, até que, em 1859, deu o golpe definitivo com 
o "Fausto”, que fep, rapidamente, a volta ao mundo. Segui
ram-se outras obras de real valor, entre as quais, “Mireille'' 
e “Romeu e Julieta”,

Com a sua çlaresa absoluta e legitimamente francesa, 
Gounod envolve as suas partituras em um lirismo ardente, 
que torna a sua música encantadora.

Sem ser audacioso como Berlioz, nem isento de imper
feições, Gounod, com a sua natureza apaixonada e mística, 
abriu à arte caminhos novos, belos e fecundos, depois larga
mente explorados pelos que o sucederam.

Nomeado membro da Academia de Belas - Artes, em 
1866, transferiu-se para Londres, em 1870, e aí realizou gran
des concertos pela Sociedade Coral ( Gounod’s Choir ), por 
éle mesmo fundada. Regressando a Paris, em .1875, conti
nuou a produzir ativamente, até que, em Outubro de 1893, 
tendo reunido em sua casa vários amigos para lhes fazer 
ouvir um Requiem  de sua autoria, faleceu repentinamente.

Além do “Fausto”, há uma página de Gounod, que lhe 
popularizou universalmente o nome : a “Meditação”, sôbre 
o primeiro Prelúdio do “Clavecin bien temperé”, de Bach, 
conhecida como “Ave, Maria de Gounod”, cuja execução 
chegou a ser proibida nas igrejas, para evitar que os crentes 
se distraíssem em suas orações . . ,
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Ihor so ce d ad e  carioca, onde o art ista con
ta com grande númtero de am zade  e de 
admirações.

Musiusica
M Ú S IC A  —  O  programa do  festival em b e 

ne f ic io  das obras da matrís d[a Tijuca reuniu 
a cantora Lena Su>arez M on te i ro  de Barros, 
o viobnista Francisco C h ia f f i t te l l i ,  o p :an'sta 
AureFo Silvema e a declamadora  M argar ida  
Lopes de Almeic ja . V a ra d o ,  como se vê. O  
sr. AureFo Silveira não é um nome p o p u la r  
mas é um pianista de merfto . Tem qu a l id a 
des, v  rtuosidade, temperamento ,  execucão 
oue interessa e agrada. A  seu lado, Francisco 
C h ia f  te ll i,  com o seu v :olino che o de a!o- 
r a r  Sempre br i lhante, sempre feliz a exe
cução do mestre, com a sua arte pe rfe i ta  
e o seu tem peram en to  apa ixonado. A  parte  
de canto  fo i  con f ada a Lena Suarez M o n 
te ro de Barros, que arcou com as responsa- 
b I dades da sua cola'boração e com as de 
M a r  a Auq ifs ta  Costa, oue, por enferma, não 
pôde comparecer. Lena Suarez é um. e leg iento  
-  <-me 'to r--,"o sonrano
das ma‘"s raras como t im bre .  E' comum o 

o so ^ ra -n  p rocurar mascul:ni'sar-se. A  voz 
de Lena Suarez, t raba lbada  com o seauro 
conV o lc  da bôa escola da professora Riva Pas- 
1 — a -  rr>anfn~»-e~ 9  n ca n t a dora m en to fe m :n’ na. 
E' uma voz tép ida , morna, la n g i rd a ,  flexive!, 
: ris:nuante, como uma carioca. Lena Suarez 
const itue um caso raro . Suas in terpre tações 
são sempre a r t is txas ,  super io rmente  f  nas, e 
per isso mesmo, del io losamente comunt»cat vas.

A  dec lamação também  esteve representada 
no p rograma. Os poemas declamados p rovo 
caram aplausos■ enturfasticos,  o que já era 0 9  
p - "e ra r  rabendo -ce nus auem os reo 'tava era 
M arg a r ida  Lopes de A lm e ida .

DEPOIS de ialgum a fastamento do  con tac to  
com o pub l ico , vo ltou a d ispu ta r  -lhe o ap lau 
so a jovem cantora Ros na da R mim. Rouxi
nol 'bras:le 'ro  ou pa ta t iva  do sul, a cantora 
noz em reboFço a rala, graças aos p rodíg ios  
d e  vir tuos dade de sua voz p r iv i leg iada .

■

<r*v,

\  A
■ m w

A  cantora  M ar ia  Augusta  Costa, no dia do 
seu rec i ta l .
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Pintu
PEDRO BRU NO —  Uma exposição que se 

des+acou, entre as m a !s interessantes do ano 
f indo, fo i  a de Pedro Bruno, realisada nos 
u l t tnos  dias de Dezembro. A  pmtura  desse 
artista é bem um ref lexo de sua personali 
dade : alimenta-se de poes'a, tem inspiração 
e tem sentimento. E está n :sso a sua maior 
recomendação. Res d indo  sempre em Paauetá, 
o mar e o seu assunto pred i le to , pe rm it indo-  
lhe p in ta r  auadros d e l :c :osos. A q o ra  mesmo, 
entre as ma>s belas composições de sua expo- 
v.ção, contavam-se "Ange lus no mar",  "A ve -  
Miana". "M adona  das ga ivo tas" e outras, t o 
dos insp;rados .no mar.

Também o nú encontra em Pedro Bruno 
um in terpre te  apaixonado.- E êle apresenta-o 
com cTscreção, com suoremo qosto, como ex
pressões suaves de beleza e tocados de uma 
encantadora fantaz'a. Suas paisagens têm um 
sabor especial e êle não deba  passar os m o
mentos f im  que a naturesa muda o seu as
pecto  calmo, habdual,  como em "Tempes
tade" ,  em "Tem pora l" ,  em "N e b F n a " ,  " C e r 
ração e outros do mesmo genero.

Pedro Bruno encerrou com chave de 
ouro a temporada de 'belas artes de 1941.

O  PINTOR H. BENEDETTI, que conhece
mos no Salão do ano pasado, realisou a sua 
cremos que pbmeira  expos'cão nesta C a p i 
tal,  sob os auápicios da S. B. B. A .  Através 
dos trabalhos expostos, pudemos rçconhecer- 
Ihe qualidades que o recomendam, como an
tes de tudo. franco desembaraço de dese
nho. Sua o intura é, porém, por demais s:n te- 
tiea e p te tende resolver os problemas p i io -  
ncos sumariamente, com pinceladas inexpres-

O M A L H O

Frank F. Urban ( "B e lg a " )  fes te jado  aquare 
lista que se acha a tualmente  em nosso Pais 
res id indo em S. Paulo, e que obteve grande 
sucesso com a exposição que realisou no Mu. 
seu N ac iona l de Belas Ar tes ,  de aquarela? 
do l i to ra l do Brasil, ruínas históricas e f lores 

em que é especialista.

A  recente exposição de A rm a n d o  Pacheco, 
no salão nobre do  Palace Hote l,  conf irmou-i  
como um dos p in to ies  ma s robustos c5 a nove 
geração,

E X P O S IÇ Ã O  RETROSPECTIVA P E D R C  
A M É R I C O - V I T O R  MEIRELES. A  realisaçãr 
de expo^ ções retrospectivas vem sendo postr 
em p ra te a ,  regularmente, como um dos ca
pítulos do programa da atual d i r e t o r a  dc 
Museu de Belas Artes . A  que esteve aberv; 
ao pub l ico  durante  o mês que f indou, con 
sagrou os nomes de Pedro A m é r ic o  e de 
V i to r  M e  reles, de quem fo ram  expostos a l
guns traba lnos notáveis, pertencentes ao M u 
seu e a co lec ionadores part icu la res.

G ILBERTO ^ T R O M P O W S K Y  é um nomr 
fam i l ia r  aos m e :os de belas artes, onde c 
t id o  como um p in to r-d e co ra d o r  —  de co ra 
dor. ,  p r inc ipa lm e n te  —  dos mais in te res

santes. Sua exposição do  Palace H o te l  foi 
um pon to  o b r ig a tó r io  de encontro  da me-
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sivas Evidentemente, isso é um erro. Uma 
q u a ; dade, entretanto, des taca-se : a palhera 
é I mpa o que representa o p r im e iro  passo 
para a beleza de c o lo / d o  de seus' quadros. 
Uma excelente promessa, o sr. H. Benedet+i.

EXPO SIÇÃO  A R M A N D O  P A C H E C O  —  
Modesto, entocado quazi sempre den tro  de 
si mesmo, temperamento  avêsso à ev idenc ’a 
A rm ando  Pacheco é um art is ta que, ha al
guns anos vem t raba lhando at ivamente para 
a mult idão, e que, entre tanto, foge  dela 
gostosamente, porquls desij3 fórma, atende 
a um im pera t ivo  da sua natureza. De fa to ,  
todos os dias, em desenhos que se d ivu lgam 
na imprensa e em revistas, êle in te rp re ta  as
suntos diversos e popuJan’za personaFdadas, 
com a sua fantazia e o seu lapfs seguro. A  
sua obra é vista todos os dias po r  milhares 
de olhos, mas em p o u qu :ss'mos ouvidos f ica 
o seu nome gravado. E' €qu«azi anonimo, e, 
entre tanto,  n inguém é ma s merecedor da po 
p u la rd a d e .  Não passa de um pequenino co 
labo rado r  d a d o  dos jornais: entre tanto, é 
um belo  art ista, que nos seus lazeres, vai 
produz,ndo a sua obra de beleza, que f icará  
para lhe inscrever o nome na h is to ra  da p ;n- 
tura brashleira.

M ar ia  Calasans a eximia e festejada p ia 
nista, que se fez ouvir  em ap laud ido  recita l 
no Centro  A r t ís t ico  Musical, a I I do mês 
passado, no Salão Leopoldo Miguez, da Es

cola Nac iona l de Música.



M A R IA  A U G U S T A  C O S T A  é uma jovem 

cantora, que nasceu para bri lhar. In te ligente, 

arhsta, d ispondo de uma voz que é um fe i 

t iço  do pub l ico  —  soprano I r ico l ige iro  —  

ela teve a fortuna de ca ir  nas mãos de u r ’a 

professora compe ten te  e concienciosa —  a 

professora Riva Pasternac —  e, portanto , de 

se fazer cantora sob excelente contro le  técn ico 

e art íst ico. Princ ip iante  há apenas quatro  

enos, eia é hoje uma cantora  que se ouve 

com imenso prazer. A través das audições de 

alunos de sua ilustre professora, o pub l ico  

tem-lhe acompanhado a evolução de fa to  

surpreendente. O  pequenlino f io  de voz, qua 

tmha a pii .ncip io, foi-se desenvolvendo a fé 

chegar  h o  volume atual, que já  lhe perm ite  

hirar piart/ido do reper fo r io  de camera e do 

de tea tro .  E a joven cantora, de cada vez 

que se tem apresentado, tem sido para sur

p reender  |a sala e d'e xar os tablados dos 

concertos entre aclamações. Tudo isso, em 

tão  pouco te m p o  só se compreende como 

m i lag re  de in tu ição, de estudo, de escola 

e de entusiasmo. No  seu p r ime iro  rec-ta|, 

M a r . 0  Augusta  Costa proporc ionou ao p u 

b l ic o  um programa primoroso, como orgaru- 

zação e desempenho. Seu sucesso fo i d e l i 

rante, p rn q ip a lm e n te  nos "due tos "  com o 

flautís+a M o a c ir  Liserra. Conduzida como vai 

sendo, sob o co t i t ro le  de uma escola de p r i 

meira ordem, Mari,a Augusta  tem a sua car

reira g a ra h td a .  Ela nasceu para b r i lhar.  E 

não tem  fe ito  outra  coisa.

W I L M A  G R A Ç A  é uma das mais fu lgu- ■ 

rantes promessas piarí isticas com que p ode 

mos contar,  presentemente. Sua sonoridade é 

ampla, sua bravura, comun ica t iva ,  seu estTo, 

a p r im o rado .  Foi um sucesso o seu u lt imo con- 

certd.

E R N A N I B R A G A  —  d ir ig iu  um interessan

tíssimo concerto  coral, fo rm a d o  de 120 vo 

zes escolh idas entre os lalunos da Escola Pro

fissional A u re l ia n o  Leal, de N ite ró i .

AS O N D A S  M U S IC A IS  —  confia ram a M a 

dalena T ag l ia fe r ro  a parte  de p iano dos seus 

programas bi-semana-s do mês que f indou.

E' U M A  ARTISTA de recursos, a cantora 

Mar ia  PigueVó Rodrigues, que se apresentou 

d ias atrás.

TEATRO —  Teatro Reg:na. —  Uma das 

notas destacacjas do mês tea tra l fo i  consti- 

tuijda pela festa art ís t ica de Dulcina Morais, 

não só po r  essa festa, em si mesma, comp

pela reprise da "Comeci-a do C oração" ,  de 

,Raulo  Gonçalves, peça tão  orig ina l,  que póde 

sef considerada única no genero. Basta oon- 

sar qu& tem como cenário o coração huma

no e como personagens alguns dos nossos sen

t imentos : c 'ume, dor, odio, medo, sonho 
#

’ alegAa e paixão. Do choque de interesses 

desses personagens, nasce o enredo. O  so

nho é o id e a l í t a .  Razão e ciume nunca es

tão de acordo. A  do r  provoca dissabores e 

a a legria  faz sorr 'r  quando aparece. Taí como 

na comedia  da vida, os interesses que mo 

vem os personagens são os ma's variados
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Luza Pereira do Nascimento, a jovem vir
tuose do piano, cujo recital aríishico foi rea- 
1’sado no começo do mês passado, na Es
cola Nacional de Música. A  eximia pianista, 
que fez o curso de aperfeiçoamento da pro
fessora Celina Roxo Eschmarcn, organ'sou 
para esse festival, bem escolhido programa, 
que mereceu fartos aplausos da assistência.

possive:s. Nunca se chega a um acordo, ou, 

só se chega, a poder  de muito  sofr imento  e 

muita renuncia.

A  comedia  fo f,  pois, a nota p redom inant" ,  

não só do tqa tro  Regina, como dos meios 

teatra 's. No desempenho dos respectivos pa- 

Deis estiveram os artistas da companh a á a l

tura da peça : Dulcina, encantadora como 

Sonho; Njatára Ney, graciosíssima na A le 

g r ia :  Suzana Negr i  arrebatadora como Pai

xão; na Dor, ihexcedivel Aurora  A b o im ;  Con- 

c h t a  Morais  excelente como Razão, Odi lon ,  

como Ciume, Ar istóteles, como M edo  e J o r 

ge Qiniz como O d io .  Todos mantiveram o
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equ i l íb r io  do espetáculo, realmente interás-
sante.

TEATRO C A R LO S  GO M E S. —  A  peça 
O  EBRIO, de Vicente Celestino, ultrapassou 
já as 220 representações seguidas, o que é 
um record d igno  de registro, num meio em 
que não é comum a peças de tea tro  chega
rem ao ce n tena r1.o.

O  espetáculo é movimentado e tem ele
mentos que lhe asseguram permanenciq, am- 
da maior, no cartaz.

TEATRO SERRADOR —  Procopio Ferreira 
foi buscar no velho repertór io  uma peça 
sempre nova ; “ O  Genro de Muitas Sogras", 
de A r tu r  Azevedo e More.ra Sampaio. Com 
a in terpre tação de Procopio e dos seus com
panheiros —  Bi'bi à frente —  a comedia  apre- 
senrou-se como si houvesse sido escihta agora. 
Fresca e mov mentada e sempre atual, porque 
o seu enredo tem cab imento  em qualquer 
tempo e em qua lquer parte.

C O L É G IO  INTERNO é o nome de uma 

comedia  muito interessante, de L,adl sIáu To- 

dor, traduzida por Luiz Iglesias, e que está 

em cena no Rival. O  espetáculo é de fend ido  

por Eva Todor, Iracema de Alencar, Elza G o 

mes, Afonso Stjjart, Ramos Jun or e outros.

C AR REIRA longa teve O  C A N A R IO ,  do 
José W ander iey  e M ar io  Lago, conf iado a 
Palmeiim Silva e sua companhia, no Re
creio.

A .  S. B. B. A., em sessão solene, recebeu 
bs seus dois novos conselheiros, Luis Peixoto 
e Raimundo Magalhães Junior,  cuja recente 
ele ição repercutiu  com a mais viva $’mpa- 

t ia  nos meios teatra  I onde são f iguras de 
relevo.

O  nome de Alberto Apfel, o notável artista 
pintor de animais, já é sobejamente conhe- 
c'do, nesta C apita l como nos Estados, atra
vés dos excelentes trabalhos seus que estão 
emalhados por todo o País, e pelas exPosí- 
çoes que êle tem realisado. Ainda agora A l
berto Apfel —  que aqui aparece em exce- 
lente auto-retrato —  Percorre o norte do 
Brasil, e ao regressar realisará nesta Capital 
uma exposição de trabalhos que obterá, cer- 

y |  tamente, o êxito das anteriores, e está des- 
■ ■  pertando o maior interesse.

O M A L H O



Flagrante da posse do Dr. Á lva ro  de 

A q u ln o  Salies como membro t i tu la r  

da secção de g ineco logia ,  do C o lég io  

Brasileiro de C irurg iões,  quando  o 

mesmo recebia  do Presidente a me

dalha da douta institu ição.

Aspecto co lh ido  no Lido, quando era 

homenageado por seus colegas, am i

gos e admiradores, o professor Fran

cisco V ic to r  Rodrigues, que, em bri  

lhante concurso, acaba de o b te r  a cá

tedra  de c lin ica g ineco lóg ica  da Fa

cu ldade Fluminense de M ed ic ina .
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O  prof. A rna ldo  de Moraes ag rade

cendo as saudações dos seus alunos.

A
Encerramento do "Curso de extensão universi

tá r ia "  de clin ica g ineco lógica da Faculdade N a 

cional de M ed ic ina ,  organisado pelo Prof. A rna l

do de Moraes, que se vê na fo to ,  cercado do 

seus assistentes e alunos, no Hosp ita l  Estacio de 

Sá, logo após a u lt ima auila do refer ido curso.
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O  S mais variados gêneros de 

arte estão sendo apresen

tados na temporada da Urca, onde 

a famosa orquestra continua a ser 

a grande atração da atualidade. 

Nesta página, aparecem a dupla 

memorável Alvarenga e Ranchinho, 

a notável bailarina Madeleine Ro- 

say, Miss Baby e Fernande Monteis, 

duas outras atrações da Urca.



S E R  E L E G A N T E  
ERA PREVILEGIO 

DOS NOBRES

A S. minhas gentis patricias e conterrâ
neas, talvez ignorem, que a felicidade 
que hoje desfrutam, nesta liberalís

sima terra carioca, de se poderem vestir 
pelos figurinos de Jean Patou ou “ ciiez 
Paquim”, ou de se exhibirem à tarde no 
“ trotoir” da Avenida Rio Branco, ou mes
mo na Cinelandia ou na Avenida Atlantica 
em noites ne cálido verão, ostentando ves
tidos magníficos em crépe e seda, ainda 
pela metade do século X V III era préyi- 
legio de gente fidalga, de pessoas nobres, 
ou consideradas como tal pelo governo da 
Metropole. O provecto historiador João 
Francisco Lisboa, que foi talvez quem pri
meiro esmiuçou esse assunto, diz que pelo 
menos assim era em 176 2 , e para tanto 
consigna, que em livro especial existente 
no arquivo da Camara de São Luiz, êle 
proprio descobriu algumas provisões reais, 
atinentes às leis de súntuaria creadas por 
L). João V, e mesmo ^outras anteriores 
como as de 1 5  e 20 de Abril de ró^5 em 
que, el rei de Portugal " concede aos ci
dadãos de São Luiz e Belém os previlegios 
dos da cidade do Porto, em galardão dos 
serviços prestados na expulsão dos holan
deses” atos aqueles posteriormente confir
mados, por cartas régias de 25 de Maio de 
16 6 3 , 16  de Março de 1669 , 3 de Março de 
17 0 2 , e por fim em outros decretos vindos 
de Portugal como os de x de Julho de 
1735. 27 de Abril de 1736  e 8 de Feve
reiro de 176 2 , este já agora quando se sen
tava sobre o throno luso D. José I. Não 
descreve o brilhante autor do “ Jornal de. 
T imon o téor das referidas provisões 
reais, todavia pelo desenrolar dos aconte
cimentos é bem de ver quão absurdas elas 
eram, maximé por provirem algumas da 
real mão do Rei Magnifico, o Sr. D. João 
V, o homem que escandalisou Portugal com 
seus luxos, suas extravagancias, e suas des- 
pezas, a tal ponto que ao morrer não ti
nha 0 erário português nenhum ceitil com

O M A L H O

que lhe fazer o‘ en 
terro. Não obstan
te ter sido o ho
mem que abriu de 
par em par as por
tas de Portugal à 
civilização, o ho
mem que “ estran
geirou a cói te” no 
dizer de Julio Dan
tas, o Rei Magni
fico, através de 
cuja proteção a 
mulher portuguesa 
penetra os salões 
— ela coitadinho 
que vivêra até en- 
t ã o enclausurada 
à maneira arabe. 
que só tinha noção 
de t e r  saído de 

casa para se batizar, casar e apenas aguar
dava a última, o de ser enterrada ! D. João 
V  gastou dinheiro às mancheias, perdula- 
riamente, loucamente. Mas não só com
Mafra e Odivelas o Rei dissipara metade 
do ouro e dos diamantes saidos do Brasil; 
gastára-o também com as amantes que êle 
teve às dúzias; com embaixadas suntuosas 
que mandava ao Papa, aos Reis vizinhos. 
Até com o casamento dos filhos — in-
:lusive aquele que viria a ser D. José I —, 
d Sr. D. João ordenara que se façam des
pesas excepcionais, não só fazendo construir 
um palacio em Vendas Novas, a 12  lé
guas de Lisboa, e sob o risco do famoso 
coronel de engenheiros muito nosso conhe
cido, José da Silva Paes e Vasconcellos, 
como impondo, que se não tenha mãos a 
despesas de quaisquer naturezas. A tal pon
to deve ter excedido o brilho dos espcn- 
sorios de D. José e da sua mana com o 
Príncipe herdeiro de Jiespanha, que o geral 
dos pregadores do Rei, D . Joseph da N a
tividade não trepida dizer em seu livro fa
moso especialmente escrito sobre aqueles 
acontecimentos, que neles como “ triumpha- 
rão os últimos esforços da opulência, como 
os últimos da maior valentia da arte” .

Mas se assim era em Portugal onde 0 
Rei se cercava de esplendor e de custosas 
alfaias, onde havia virado do “ avesso o 
velho Paço da Ribeira” creando até uma 
capela de espavento servida por um alu
vião de conegos e monsenhores, obrigada a 
um cõro magnifico de " castrati” e seleta 
orquestra, tanto quanto já lhe não bastas
sem “ os oitenta conventos de frades e mos
teiros que então possuia Lisboa” , segundo 
nos conta Gomes Britto, — vivia-se en
tretanto no Brasil uma vida de miséria, de 
luxuria e devassidão, posto que atingida a 
força da mineração e a cata do diavnante, 
tudo que se bateiava era logo mandado 
para a Metropole. Entrementes prohibia-se
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o luxo a quem não podesse justificar pron- 
tamente a razão de seus haveres, e como 
medida a impedir a lascívia dos homens e 
das mulheres — séculos antes condenada 
por Anchieta e Nobrega — lá vinham as 
celebres provisões. Por carta régia de i / og 
lá estava, que se vedasse o uso das joias, 
dos braceletes, dos panos de seda e borda
dos às escravas, posto que isto nelas eram 
como um incentivo à devassidão, e aos ho
mens motivo de concupiscência j Para tanto 
recomendava-se aos governadores atenção 
para aquilo " porquanto as escravas costu
mam sair à noite com adornos a exci
tar a lascívia dos homens de que se segue 
muitas ofensas a Deus” . Como medida pre
liminar deviam os governantes da terra im
pedir desde logo que as mulheres escravas 
trouxessem sobre si, “ adornos de ouro e 
outros semelhantes, com que procuram tor
nar-se mais atrativas” . Ao mesmo tempo 
que assim age, impõe D. João V  atos de 
verdadeira deshumanidade para os pobres 
africanos servis: um deles é o que cogita 
das penalidades contra os negros fugidos, 
os que se homisiam nos quilombos, e a 
“ que se chamam vulgarmente calhambolas” . 
para esses cominava-se o castigo de que 
se lhes imprimisse no corpo “ com ferro em 
braza a marca F (de fugido, fujão) e no 
caso “ de lhes ser encontrada tal marca 
se lhes “ cortará uma orelha” procedendo- 
se em tudo por simples mandato do juiz 
de fora etc 1 Possivelmente que Torque- 
mada e o famigerado Duque de Alba não 
foram tão cruéis ! Mas os castigos não 
ficaram adstritos não só àquelas medidas 
punitivas porque ainda havia o pelourinho, 
o tronco, a chibata e quantos meios outros 
de torturar, chegaram até 1 3  de Maio de 
1888  1

Onde porém a historia da elegancia fe
minina do tempo colonial atinge o paro
xismo da graça e do original, é quando 
João Francisco Lisboa através de um es
tilo que ainda hoje se pode fazer invejado, 
nos conta de um celebre incidente que se 
teria verificado na porta da igreja da Mes- 
quinhada no Conselho de Bayão, entre um 
meirinho dei rei, um certo Perft Pinto com 
certa dama lusa D. Clara Camélia, m u
lher de Custodio Affonso, cidadão natural 
do Porto, e tudo isto por tê-la visto entrar 
para ouvir missa em trajes que para o 
tempo deveriam ser caríssimos. A dama 
estava chic. Trazia coberto um “ capotim” 
que lhe dava por cima da cinta, de roxa 
côr de pombinho, faxado ao redor pela 
banda de fóra com uma renda de ouro e 
prata, entretecida de vermelho e da largura 
de dois dedos de mulher, e cobertas as 
costuras do cabeção com a mesma renda, e 
forrado por dentro de tafetá verde, de lar-
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gura e forro de um palmo toda a roda” - -  
escreve-se minuciosamente no processo a 
que foi submetida a pobre D. Clara Camél
ia ! A argúcia de Pero Pinto não ficou 
porém tão só ali. Antes êle como um bom 
meirinho descobrira até que a mulher de 
Custodio Affonso, trazia ainda sobre o cor
po um “ roupão de tafetá preto, com dois 
debruns de veludo preto pelas bordas, com 
as mangas abertas, e aberturas dos debruns 
do dito veludo, e o cabeção todo debruado” 
ifóra ainda uma “ larguinha de pano ver
melho” que puzera por debaixo, “ com bar
ra de veludo verde, por baixo e ao redor, 
de dois dedos da largo, apestanada de ta
fetá amarelo e umas espequilhas em cada 
jordo da pestana” . Ora francamente diante 
daquele achado nenhuma oportunidade me
lhor havia para o meirinho, e por isso de
teve D. Clara Camélia. Protesta a mu
lher de Custodio Affonso. Insiste o incon
veniente Pero Pinto. Junta povo. Natu- 
•almente surgiram protestos. Tudo acaba 
jorém por ser a mulher de Custodio Affon
so levada ao juiz ordinário da terra. Pe- 
•ante o magistrado Pero Pinto argúe, que 
D. Clara Camélia trazia sobre o seu corpo 
“ coisas defezas da lei, como fossem sedas 
etc” . A esse argumento replica todavia 
a mulher de Custodio Affonso “ ser pes
soa de qualidade” e portanto poderia faze-lo, 
As explicações de D . Clara não obstante 
não convencerem o magistrado, ataran
tam-no: dir-se-ia que o juiz Pedro Dias 
não sabe até como sair-se daquela enta- 
ladela, e então resolve dar inicio ao pro
cesso que é objeto de critica de João Fran
cisco Lisboa. Entretanto Pero Pinto péde 
que seja a Ré condenada, isto é, à multa de

“ seis mil réis além da perca do vestido” . 
Mas D. Clara Camélia não é mulher que 
esmoreça diante da luta, sobretudo em se 
tratando de tão rica indumentária, e Váe 
agrava. Nas razões do agravo alega entre 
outras cousas que além de “ ser pessoa de 
qualidade” , seu marido “ “ saíra almotacé da 
cidade por pelouro, e estava exercendo o 
cargo”, pelo que era cidadão da cidade, 
igual aos que “ andavam na governança 
dela” . Só isto bastaria para provar o seu 
direito pois que devia “ gozar os previle- 
gios de infacção”, além de ser ela própria 
descendente de cidadão da mesma cidade, os 
“ quais por seus filhos e netos gozavam de 
grandes previlegios e entre eles os de po
derem trazer quaisquer vestidos de seda, 
otfro, e prata que quizessem” . Ainda as
sim além da explendida defesa, não pedia 
D. Clara Camélia apenas para ser absolvi
da e reintegrada nâ posse do seu rico ca- 
potim, mas como mulher ferida no seu 
amor pJoprio e na sua vaidade feminina, 
exigia que fosse condenado Pedro Pinto “ em 
seis mil réis de multa, custa e encoutos 
com reservas de injuria” .

Quanclo soube do agravo o meirinho Pero 
Pinto pulou como um tigre acuado: vol
tou ao juiz para replicar; é um aranzel 
dos diabos o que o teimoso meirinho cliz 
em sua defesa. Começa por negar qualida
des de almotacé à Custodio Affonso — e 
como para feri-lo fundo — vae lhe desen- 
cavar a arvore genealógica, inclusivfe o pae 
do outro, também conhecido por Custodio 
Affonso “ homem de baixa condição e me- 
chanico” — diz Pero Pinto — servira ou- 
tróra de “ alfaiate calceteiro e de vender 
pano a retalho'

so Junior, marido de D . Clara Camélia 
não passava de um “ vendedor de vinhos c 
izeites aos quartilhos c atavernados” — in
juriava emfaticamente o meirinho.

Com isto correm os anos e a pendenga 
chega enfim às mãos do corregedor da 
comarca, e este atendendo que Custodio Af
fonso Junior provou ser christão velho, e 
que “ sempre vivêra a lei da nobreza” a 
que Clara Camélia também provara ser “ de 
nobre geração” , absolve-a e termina por 
condenar Pero Pinto na multa e custas do 
processo !. . .

Manda ainda a sentença que se entregas
sem os vestidos a D. Clara Camélia cujo 
uso lhe era permitido, sentença que mais 
tarde seria confirmada pelo Tribuna! da 
Relação do Porto.

Só não se conta, é sobre o estado de 
conservação porque devia andar o rico “ ca- 
potim de rôxa cór de pombinho com ren
das de ouro e prata” que tantas dores de 
cabeça deve ter dado à falecida D. Clara 
Camélia e que coitada para usa-lo teve que 
provar as suas qualidades de nobre, bem 
mais feliz sem duvida que as neeras es
cravas do Brasil e as mulheres plebléias que 
nem este tinham...

Entretanto todos eles bem que sabiam 
que na nobreza do padre Antonio Vieira 
havia um avô que se casára com uma mu
lata, depois de te-la raptado, e que os fi
dalgos como o Marquez de Pombal e o 
Conde de Catanheira, quanclo não tinham 
sangue africano a lhes enodoar os brazões, 
tinham sangue de cigano, de mouro, e até 
de outras raças, muito embora muitos de
les, se preocupassem em dizer que eram 
limpos de sangue...

senhora brasileira nos tempos coloniais.
'. 0  proprio Custodio Affon-

Como se vestia uma



ciedade carioca não tenha ainda 
podido presenciar um só con
certo desse notável irmão de 
Isadora Duncan e Nijinsky, tanto 
jmais que êle se- dedica ao estudo 
de temas brasileiros, para serem 
desenvolvidos na dansa com os 
altos recursos de sua inspiração e 
técnica diferente.

No ano que vai surgir, temos 
certeza, a sua presença no Rio não 
passará desapercebida aos nossos 
empresários, e Gert Malmgren po
derá ser visto nas suas inesque
cíveis e admiráveis creações.

\ / c d i c c i n c  mci

A  grande arte de Nijinsky não parou. Ampliou-se, 
aprofundou-se. modificou-se enfim. E uma das 
mais explendidas afirmações desta verdade, é 

a estadia de Gert Malmgren entre nós. Muito moço 
ainda e já detentor de uma medalha de ouro no 
Concurso Internacional de Dansa em Bruxelas, tendo 
realisado concertos nos maiores centros artísticos eu 
ropeus, Gert, está fadado a um belissimo futuro.

Quem conhece a arte deste jovem dansarino 
suéco, que veio ter ao Brasil acompanhando o fa
moso Ballet Joos", sente um interesse ainda maior, 
quando sabe que êle deixou a dansa clássica "por 
julgá-la sem expressão profunda e distante das fon
tes do ritmo puro".

E é assim que, depois de ter sido aluno de 
Sven Tropp em Estocolmo, de Edwardova e Gsows- 
ky em Berlim, de Preobajenska e Khessinkaya em 
Paris, êle criou uma técnica nova para si, de acordo 
mesmo com a própria dansa de seu espírito, se
guindo desse modo, com o brilho incomparável 
de seu talento, a grande renovação artística que 
se processa no mundo. Gert não dansa somente as 
melodias eternas. Dansa sem música. Dansa a 
musica maravilhosa do silêncio e do ritmo.

No concerto íntimo que êle dedicou a um 
grupo de artistas e intelectuais brasileiros, foram 
unânimes os aplausos às creações suas como:
A Guerra , Mazurka em Fá Menor", de 

Chopin, e O Fanfarrão". Prende a sua arte. 
Deslumbra o seu talento admiravel. Por isso 
tudo, lamentamos extremamente que a so-
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»l°mento de
SUa dança A Guerra
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7\ QUELA estrela bom 
ta que brilhava no 

alto da árvore de Natal, 
caiu sôbre a mesa.

E Nênê, que se des- 
lumbrára vendo-a de 
longe, fulgurando entre 
as outras estrelas igual
mente bonitas, corre a 
olhá-la, de perto, cheia 
de curiosidade e de ale
gria.

OS olhos de Nêné se reflete tõda a sua 
curiosidade, todo o interêsse que lhe des

perta aquele espetáculo inédito e imprevisto. 
Que linda, a châma írriquiéta que vai e vem  
ao sabor do vento, que oscila ao menor sópro 
da respiração de Nênê . . .

A  E s t r e l a  

f( u e c a i u

p a r a  a l e o r i a
1 \T A A1 e l\  e ii e

"P OR fim, ei-la parada, firme, esguia e 
“  fina . . . Nênê, talvez, pensará que de 
vem ser assim, iguaisinhas àquela, as estre
las do céu . . .

E sorri, satisfeita, como se tivesse, na
quele instante de sua vida, desvendado o m is
tério das grandes noites estreladas . . .
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Até você chegar aqui, meu louro amigo, 
até alcançar o meu leito de enferma, 
vir dourar meus lençóis e aquecer minha face, 
as horas passarão longas e lentas.

Seu divino esplendor é a única visita 
dos meus dias de febre atormentada.
Eu conheço tão bem a sua trajetória 
neste recinto triste do meu quarto!

Primeiro, bem cedinho, você chega 
espiando, curioso, 
pela fresta da janela, 
e atira na parede branca 
uma flexa de luz;
— assim flexado no ar, o pó suspenso 
fica todo de ouro! —

Depois, quando a janela é toda aberta,
você entra vitoriosamente,
recortando em sua restea as rendas da cortina.

Mais tarde, espreguiçando longamente
seu corpo pelo chão, você é como um felino,
um felino de pêlos luminosos,
que arma o pulo de ouro, atinge a minha cama,
avança devagar pela coberta acima
e crava as garras quentes
no meu peito.
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Finalmente, depois de beijar o meu rosto, 
sua luz estende, carinhosamente 
no espaldar, sôbre a minha cabeça, 
um docel deslumbrante.

Êsse é o ponto final de sua visita.
Seu calor, logo após, diminue enfraquece, 
o docel pouco a pouco se apaga, 
e você, companheiro, vai-se embora.

Chega a tristeza do crepúsculo, 
vem a desolação da noite intérmina, 
e vem a febre me queimar o sôno.

Mas amanhã, bem cêdo, uma nova alegria 
clarinará em triunfo a sua chegada.
E os meus lábios crestados pela febre,
meu corpo torturado pela insônia,
minhas mãos pálidas e emagrecidas,
tudo se estenderá, sofregamente,
para você, meu louro e lindo amigo,
num apêlo á saúde fugitiva,
que há de vir, que há de vir no calor do seu beijol
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. . .Dei um salto para traz, a lanterna me 
escapou das m ãos. . .

gora, que muitos anos são decorridos, 
posso revelar a verdade sôbre o estranho fim e 
os misteriosos estudos do Professor Kruhl. A  lem
brança angustiosa dessa aventura me persegue 
noite e dia e, assim, espero libertar-me da sua 
obcessão.

Sempre detestei o convencionalismo das 
praias, para vilegiatura. Adóro o mar, porém sob 
condição de encontrar solidão e liberdade; es
colhi portanto nêsse ano a socegada aldeia de 
Cauville, afim de at passar minhas férias.

Talvés hoje seja um balneario elegante; mas, 
nessa época, nem siquer possuía hotel e eu me 
vira obrigado a tomar alojamento na casa da 
merceeira, a qual me cedera, por cima de sua 
loja, um vasto quarto branqueado a cal, que fa 
zia as minhas delicias.

Em um dos meus primeiros passeios, des
cobri a moradia do Professor Kruhl. Erguia-se no 
meio da charnéca que corôa o penhasco e seu 
aspecto extremamtnte bizarro me chamou a 
atenção.

Dei lentamente uma volta por toda essa es
tranha habitação; por todos os lados, havia um 
silêncio de morte, excetuando-se um recanto onde 
julguei ouvir através do muro uns grunhidos aba
fados, cuja natureza não consegui precisar.

Vivamente intrigado, tornei a descer para a 
aldeia e interroguei "incontinenti" minha hospe
deira, a respeitável Sra. Piedelièvre, que me in
formou com loquacidade bem normanda.

—  E' o torreão vermelho do salsicheiro do 
dia bo —  disse-me ela.

Misericórdia! O  que vem a ser isso? —  
perguntei estupefato.

—  Não sabemos mais que o senhor. Faz 
quase 4 anos que um freguês exquisito com ca
belos amarelos caindo no colarinho e óculos de 
ouro, mandou construir essa casa no alto do ro
chedo; ninguém aqui sabe donde êle vem, nem 
o que há na casa dêle; os quatro muros foram  
construidos por um pedreiro de MontvUliers, mas, 
dentro, tudo foi feito  por operários que vieram  
de fóra e não falavam francês; também êle pouco 
fala a nossa língua.

—  Sim? De que país é então?
—  Do inferno, por Deus! Quando alguém é 

assim tão misterioso, que nem põe portas nem 
janelas em casa, não vê ninguém, não sái sinão 
à noite para pescar ou gesticular e falar sósinho 
na charnéca ao clarão da lua, então não é um 
sócio de Belzebú?

—  E' rico?
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—  Parece; porque paga tudo pelo dobro do 
seu valór.

—  E a sra. não tem mêdo que seja dinheiro 
do diabo, dinheiro maldito?

—  Talvês; mas corre como qualquer outro.
—  Admito —  continuei —  que êsse indi

víduo seja Belzebú em pessoa, mas porque êsse 
apelido de salsicheiro?

—  Por cailsa dos porcos.
—  Que porcos?
—  Éle compra todos os da comarca.
—  Vivos? e
—  Sempre.
—  Agora compreendo os grunhidos que 

ouvi há pouco. Seu Lucifer é simplesmente um 
negociante de porcos!

—  Não, senhor —  replicou a viuva com ani
mação. —  Todos os que entram para Tá ninguém 
mais vê !

—  O ra! Tolices!
—  O  que eu lhe digo é a pura verdade; 

mas, como o sr. não acredita, nem uma palavra 
mais !

E, resmungando, a Sra. Piedelièvre me dei
xou. Durante o resto do dia, pensei muitas vezes 
na história da velha; estava cheio de exagero e 
superstição camponias, mas os fatos deviam ser 
reais.

Nêsse mesmo dia, após o jantar, saí a passeio.
Logo cheguei ao rochêdo, onde apareceu 

na minha frente a silhueta massiça do Torreão 
Vermelho.

Desta vez, no pátio, ouviam-se passos, co
chichos, interjeições num dialéto que não piíde 
identificar. De repente, a noite foi rasgada pelo 
grito atrós dum porco degolado. Pouco a pouco, 
foi enfraquecendo, e no silêncio da noite êsse 
grito parecia quase humano e desesperado. 
Apressei-me a regressar e em casa, deslisei para 
meu leito, arrepiado.

No dia seguinte, comecei as pesquisas.
O  homem estava instalado no país havia 4  

anos e se chamava Siegfried Kruhl, da Univer
sidade de Magdeburgo.

Vivia só, com dois criados homens, dos quais 
um se encarregava da compra das provisões e ou
tro  do ajuste dos porcos: em três anos depois de 
sua chegada ao país, comprára 1.095 porcos, ou 
seja, exatamente, um por dia.

Longe de satisfazerem minha curiosidade, 
êsses detalhes ainda mais a excitavam. Eu aban- 
donára tudo, só para vaguear ao redor da casa 
misteriosa.

Cada vês mais inquieto, ainda piorei com o fato  
seguinte: Certo  dia, cansado de minhas pesquisas 
infrutíferas, desci à praia, com a maré baixa, para 
pescar e com grande espanto, encontrei uma por
ção de cadaveres de porcos, todos trazendo na 
garganta a ferida da faca que os sangrára! O  mar 

então, servia de depósito ao laboratório do Dr. 
Kruhl. . .

Assim, era apenas no intuito de recolher 
sangue, litros de sangue de porco, que êsse homem 
imolava tôdas as noites um dêsses desgraçados 
lanimais ?

Abordei por duas vêses os criadas teutões e, 
recordando o pouco de alemão que sabia, pedi- 
lhes que anunciassem ao seu patrão a visita dum 
naturalista francês, grande admirador dos seus 
trabalhos; viraram-me as costas com uma única 
palavra:

—  "Unmöglich". (Impossível).
Nada mais pude obter.

Quinze dias depois, encontrei o protessor 
Kruhl e sua estupefaciente aparição ainda mais 
me transtornou, aterrorizando-me

Era perto de meia-noite; eu passeiava no 
campo; dirigi-me instintivamente para o torreão

vermelho, e, sob a lua que brilhava vivamente, êle 
me apareceu sinistro, na charnéca deserta. Desta 
vês, passava-se algo de anormal; em lugar do pe
sado silêncio costumeiro, três vozes discutiam por 
trás do muro, tr.ês vozes masculinas, das quais 
uma, gritante, parecia demonstrar cólera violenta. 
De súbito, abriu-se o portãosinho de ferro e ví 
aparecer um homenzinho vestido de preto, sem 
chapéu, com cabelos louros e óculos de ouro; pa
recia vítima de uma inquietação, dum desequi
líbrio inexprimíveis; e gesticulava, proferindo pa
lavras incoerentes. Vi-o bater com a uorta e se 
dirigir correndo em direção à aldeia. Seguro da 
vitória, aproximei-me dêle:

—  Senhor Siegfried Kruhl —  disse, pondo-lhe 
a mão no ombro, —  não vá tão depressa, porque 
as pessoas que percorrem o campo à noite como 
o sr., são ladras ou loucas.

Virou-se bruscamente, com grande cólera bri
lhando nos olhos, por trás dos óculos.

—  Deixe-me! —  gritou —  num francês forte  
mente impregnado de sotaque germânico.

—  Não —  respondi, segurando-o —  deseje 
cunhecê-lo, pois o senhor me intriga muito, Pro
fessor Kruhl.

—  Digo-lhe que me deixe, não entende? Sou 
livre de fazer o que quizer; nada faço de mal.

—  E1 o que falta provar.
—  Com que direito me interróga?
—  Há queixas contra o senhor, —  disse-lhe 

■—  e tenho um mandado de prisão do juís de ins
trução do Havre.

Êle fez-se pálido como a morte, e o susto e a 
angustia se imprimiram em seu rosto.

—  Senhor —  suplicou —  deixe-me ir, é pre

ciso! Nada faço de mal, sou um simples sábio, 
faço estudos, sómente estudos, sómente estudos, 
mas preciso achar um hoje de noite... não me 
retenha... o que eu tinha morreu, preciso um, ime 
diatamente... E —  acrescentou tomado de super- 
excitação tremenda —  sem isso "ela" vai morrer... 
e si morre, não poderei reanimá-la mais esta 
vês... si ela morre... si ela morre... tudo está per
dido... perdido...

Fez um gesto brusco, desvencilhou-se, e par
tiu à toda pressa sem que, petrificado de sur
presa, eu tivesse a idéia de o perseguir. Com o 
coração batendo, ocultei-me por trás do torreão 
vermelho! Após uma longa espera, vi reaparecer 
o professor Kruhl, que puxava um animal por uma 
corda; o portãosinho se fechou atrás dêle, e logo 
se ouviu o grito prolongado dum porco que se 
dególa.

Passei os dias que se seguiram a êsse ater
rador encontro, num furioso estado de ener- 
vamento.

—  Sr ela morre, não posso mais reanimá-la... 
Si "ela" morre, tudo está perdido...

"Ela" quem? A  que criatura fazia êle alu
são? Quem era êsse ser com o qual se pre
ocupava tanto?

Era então para lhe assegurar a existência 
que precisava imolar tôdas as noites um porco? 
Não podia ser algum animal feroz, guloso de 
carne crúa, pois os corpos das vítimas eram ati
rados intátos no mar!? Era então sanaue, sangue 
frêsco que ela necessitava?

Meus preparativos fôram rápida e discreta
mente feitos: fui ao Havre, comprei 10 metros 
duma forte corda de nós, um gancho de ferro, 
uma lanterna elétrica, e um vidro de clorofórmio, 
munindo-me também dum excelente revólver. Vol
tando a Cauville, depus secretamente todo êsse 
material num recanto deserto da charnéca não 
longe do torreão vermelho, depois, tôdas as noi
tes, qualquer que fôsse o tempo, emboscado por 
trás das altas giéstas, eu fiscalisava o portão 
de ferro.
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Tentar o assalto dessa fortaleza, com seus 
três habitantes reunidos, seria loucura; era neces
sário esperar que ao menos dois dos seus mora
dores se ausentassem; eu sabia que o professor 
e seus acólitos passeiavam às vezes, durante a 
noite, fóra do seu domínio. Isto não aconteceu 
sinão no meu vigésimo dia de espera, quando eu 
já ia desistir da empresa. Pelas onze horas, deu- 
se o degolamento quotidiano do porco; à meia- 
noite, vi enfim o portão de ferro abrir-se doce
mente, um dos gigantes ruivos apareceu, inspe
cionou a charnéca, fez um sinal e o professor 
Kruhl surgiu: vi o gigante depôr em seus ombros 
um par de grandes redes semi-circulares e sumir- 
se com o patrão num dos caminhos do rochedo, 
—  o sr. Siegfried Kruhl ia à pesca.

Quando os dois homens estavam longe, pulei 
do meu esconderijo, com o coração batendo de
sesperadamente; tive médo nêsse instante. Estive 
e ponto de recuar, de renunciar à minha empresa 
e de deixar o alemão se entregar em paz aos 
seus misteriosos estudos, mas a convicção em que 
estava de descobrir atrás desses muros algo de 
medonho, de extraordinário ou de fantástico, 
venceu o meu desfalecimento. Corri para o lado 
onde tinha colocado meu material, voltei sem 
rumor munido de minha corda de nós, em uma 
das quais extremidãdes fixára solidamente o gan
cho de ferro e comecei o assalto do torreão 
vermelho.

Havia escolhido o ponto do muro mais afas
tado da porta d'entrada, êle tinha sete metros 
de altura e foi-me preciso lançar onze véses a 
corda antes de conseguir fixar solidamente o 
gancho num interstício da parede; em alguns mi
nutos atingi o cimo do muro sôbre o qual montei, 
depois agarrei a corda e pendurei-a no outro 
lado; escutei: tudo era silêncio, deixei-me es
corregar, e cheguei ao ponto.

No meio do vasto quadrilátero, erguia-se a 
casa, escura e massiça; ao redor, encostados às 
paredes externas, vi pavilhões de fôrmas diversas, 
estando a janela dum déies aberta e iluminada, 
o que traçava um largo quadrado de luz sôbre o 
chão do pátio. Parei, interdito; era lá evidente
mente que se achava o outro guardião à espera 
de seu patrão, la vêr-me, ouvir-me... Nada se 
movia, entretanto: a passos de lôbo, sustendo a 
respiração, aproximei-me, olhei —  o homem sen
tado na poltrona, dormia. Um passo, um movi
mento poderiam despertá-lo; sem ruído, esvasiei
0 frasco de clorofórmio sôbre meu lenço, depois, 
aproximando-me, atirei.lh'o sôbre os joelhos, dex
tramente. O  homem fés um movimento, porém 
não despertou. Esperei um pouco, depois, lesta
mente, pulei pela janela: o alemão sbriu os olhos, 
viu-me, ergueu-se, mas a droga já lhe havia para
lisado o cérebro, cambaleou e caiu de joelhos. 
Atirei-lhe o lenço no rosto, segurando-ihe as 
mãos. Não poude resistir e caiu de vês. Usando 
uma cordinha extremamente resistente com a qual 
me munira, liguei-lhe solidamente os membros.

Deitei os olhos ao meu redor —  ésse abrigo 
do guarda nada tinha de particular; fite i maqui
nalmente a lâmpada que iluminava o aposento:

era elétrica. A  eletricidade estava pois instalada 
no torreão vermelho? Donde provinha? Voltei ao 
pátio, vi antes de tudo a porta de ferro que 
possuia uma fechadura complicada como a dum 
cofre-forte, e penetrei em seguida no primeiro 
pavilhão: uma emanação violentamente ácida 
subiu-me ao nariz e à garganta, acendi minha 
lanterna, e vi-me numa sala de acumuladores, 
pois havia grande número numa peça contígua, 
onde se achavam o dinamo e seu motor. O  pa
vilhão que se seguia era o matadouro dos porcos. 
Dirigi-me então para a casa que nunca me havia 
parecido tão escura e tão sinistra. Uma porta 
baixa se abria sôbre uma das faces; empurrei-me, 
ela cedeu.

Transpuz o limiar: tudo estava escuro, mas a 
claridade viva de minha lanterna me mostrou um 
vestíbulo no fundo do qual havia uma escada; no 
momento de subir o primeiro degráu, foi então 
que ouvi o ruído.
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Meu Deus, como a lembrança dêsse ruído 
permaneceu em meu ouvido! Era um ruído um 
pouco< surdo, de intervalos rigorosamente iguais. 
Em si —  mesmo, nada tinha de assustador, mas 
o que me perturbava era que, no começo, não 
pude atinar com a sua proveniência: era um 
”toc-toc" regular demais para ser de origem hu
mana; um pouco como o "tic-tac" dum grande 
movimento de relógio, e entretanto, eu já o ou
vira antes... Esse "toc-toc" regular, a um tempo 
poderoso e dôce, essa espécie de pulsação rit
mada era... assemelhava-se exatamente às pulsa
ções do coração,

Um suôr frio me inundou todo: que havia 
pois lá em cima? Dominei-me, recuperei cora
gem; em dois saltos, subi ao tôpo da escada. 
Dava para uma porta envidraçada. O  professor 
Kruhl, seguro da força de suas muralhas, não fe
chava à chave nenhuma das suas portas. —  Abri 
essa tão facilmente como as outras e penetrei 
numa vasta peça quadrada, completamente es
cura. Tinha apagado minha lanterna; nas trevas, 
um pouco à esquerda, ouvia-se o ruido com algo 
metálico. Virei a lanterna para o lado do quarto 
donde isto provinha, e acendi-a.

Não era sinão uma máquina. Bem que sua 
imagem me houvesse ficado gravada na memó
ria, não posso dar aqui uma descrição aproxi
mada. Poderia ter lm,50 de altura com a vaga 
fôrma de uma pirâmide, era tôda de metal bran
co e apresentava uma amálgama inaudita de 
mostradores, rodas, gavetas e alavancas, funcio
nando com uma precisão e uma regularidade 
admiráveis; a máquina "batia", e como minhas 
têmporas batessem também, percebi que as pul
sações sincronisavam absolutamente com as de 
meu coração.

Nêsse momento, minha atenção foi atraída 
por dois tubos de metal, que partiam do alto da 
máquina e seguiam a parêde do quarto. Acom
panhei-os com a luz da lanterna: iam dar a uma 
espécie de sóco também de metal; na parte de 
baixo do sóco, partiam outros tubos que condu
ziam outra vês à máquina; no alto, incrustada 
numa espécie de canga havia... uma "cabeça 
humana"!

Estremeço ainda ao escrever estas linhas. 
E'-me impossível transmitir por meio de palavras 
o susto e o horror que me tomaram nesse ins
tante: não queria olhar, e meus olhos não podiam 
se despegar do que aí estava. Uma cabeça de 
homem, de cerca de 25 anos, glabra, com ca
belos negros, palpebras fechadas, a bóca tam 
bém, as narinas imóveis, porém com a côr normal, 
a tês fresca e rósea, os lábios violentamente ru
bros; essa cabeça, "que não respirava", parecia 
viva. De súbito, abriu os olhos e fitou-me.

Dei um salto para trás, a lanterna me es
capou das mãos e despedaçou-se sôbre o soaiho, 
tudo tornou a cair nas trevas e então ouvi 
uma voz.

Essa voz era sem timbre, falava baixo, como 
quem está atacado de grande dôr de garganTa 

e disse :
—  E's tu, carrasco?
Não pude responder.
Ela continuou:
—  E's tu, carrasco?
Por que me acordas? Que queres me fazer 

ainda ?
Ao som dessa voz lamentável, meu susto se 

dissipara um pouco; às apalpadelas, encontrei 
um comutador, torci-o, tudo se inundou de luz e 
lá, vi a cabeça que continuou a me falar:

—  Quem és? Como estas aqu!? Por que 
prodígio enganaste Kruhl? Sim, vejo, tens mêdo, 
não compreendes. Perguntas si não és o joguête 
de um pesadêlo. Não. Tudo o que vês é real. Sou 
uma cabeça cortada.

__ Viva? —  perguntei arquejante.
__ Sim; viva, pela vontade e os estudos do

Professor Kruhl, e tu vais me livrar, vais quebrar 
a máquina, parar o coração implacável e me de
volver à morte donde ele me arrancou!

—  Quem és? —  indaguei.

Próspero Garuche, guilhotinado no Ha- 
vre, há três anos!

—  O  assassino de Elisa Baudu?
—  Êle mesmo.
Todos os detalhes da questão me voltaram 

bruscaroente à memória. Fôra um crime sensa
cional que havia apaixonado a opinão pública, 
em sua época. Próspero Garuche, jovem empre
gado de bôa família do Havre, caíra nas malhas 
duma mulher; para arcar com seu luxo, come- 
têra até roubos; quiz se libertar, deixá-la; então, 
ela o ameaçou de denunciá-lo à justiça e exigiu 
dêle novas somas de dinheiro; desesperado, per
dendo a cabeça, assestára-lhe com uma garrafa 
no crânio, que a extendera morta. Os debates 
fôram movimentados, a opinião era inteiramente 
favoravel a Garuche, esperava-se uma absolvição; 
o juri foi impiedoso, condenou-o à morte e a 
execução teve lugar no Havre, no meio dum 
grande concurso da populaça.

—  Lembras-te? —  perguntou a cabeça.
—  Sim —  respondi. —  Mas como é que 

Kruhl te conseguiu?
—  Minha família reclaimou meus despojos, 

para me evitar o anfiteátro, mas Kruhl lhes pagou 
10.000 francos. O  negócio tinha sido aliás pre
parado por êle havia longo tempo. Na Alema
nha, não guilhotinavam: por isso veiu experimen
tar s_ua máquina na Frànça.

—  Mas enfim —  exclamei —  como é possí
vel que estejas vivo, sem corpo? Para viver, é ne
cessário um coração, um estomago, pulmões...

—  Não, só é necessário sangue! Escuta: vais 
compreender. Desde há muito tempo, os anato
mistas teem tentado reanimar a cabeça dum gui
lhotinado; partem do princípio que é sómente o 
sangue que sustenta a vida. Então pensaram que, 
si conseguissem banhar o encéfalo duma cabeça 
cortada com sangue injetado nos vasos do crânio 
com temperatura normal, tanto como a pressão, 
fá-la-iam ressuscitar. Experimentaram: reuniram 
as carótidas de um cão vivo à cabeça dum supli
ciado e o rosto se animou, os lábios se moveram,

(Termina no fim do numeio)

. . . e ui aparecer um homenzinho uestido 
de preto, sem chapéu, com cabelos louros 

e óculos de ouro.
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— GARÇON, TRAGA-ME UM P A L IT O ...
—  POR ENQUANTO NÃO TEMOS. ESTÃO 

TODOS OCUPADOS, CAVALHEIRO !

—  VAIS PARA O TRABALHO ?
—  NÃO; ESTOU EM GREVE.
—  POR QUE?
—  ORA, PORQUE QUERIAM ME OBRIGAR A 

TRABALHAR.

—  NO DIA EM QUE LHE ENTREGAR A M IN H A  
FILHA, DEPOSITAREI CEM CONTOS NO B A N C O . . .  

—  E NÃO SERIA MELHOR ENTREGAR-ME O DI
NHEIRO E DEPOSITAR A SUA FILHA NO BANCO ?

—  MEU TRABALHO E‘ ESMAGADOR.
—  ESMAGADOR? QUAL A TUA PROFISSÃO?
— SOU MOTORISTA DE ÔNIBUS.

1942
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O I à luz baça do  cand ie iro  fum acento que p ro 
jetava sombras vagas em torno, que eu ouvi de
mãe Sílvina o  re la to  do seu i-nfortunio. C ara en

rugada, a boca sempre marcada num rictus de so fri
m ento. a pobre  tapu ia  despertava p iedade e com 
paixão. Pela segunda vez indaguei . —  C om o fo i mes
mo que se deu a desgraça, mãe Silvina?

E numa voz lamentosa, m agoada, quasi a segredar 
para mim que a ouvia com ovida, mãe Silvina contou, 
num desafogo, a sua desd ita . De quando em vez en
xugava com as costas das mãos os olhos sem b rilh o .

A i, dona, inté me do i fa lá  no caso, mas vou lhe 
contã . M ecê sabe, a v ida do  Tião, rio  acima, n o  aba i
xo, com os carregam ento de fa rinha e assai pra vondé 
em Belem, pouco parava no s itio .

Q uantas veiz fiquem o nós duas, eu e ela, sósinha, 
rezando pro  Sinhô dos N avegante, m odi ele vortã  em 
pòz e sarvamento.

Um d ia o Tião trouxe de Belem um moço, f i lh o  
dum a fam-üia conhecida, uns freguês de fa rinha, pares- 
que, p re cisqançá uns p ar de dia na roça, disque p'ra 
espairecê dos estudo de do tè . Eonito, conversado, nãd 
tinha  essas bondade de gente rica e no fim  de uns 
d ia  eu já gostava do  moço.

De manhãsmha ele se banhava no igarapé p'ra 
depois comê com gosto os beijú , botinho de carim ã 
e bebê o ca fé  com le ite  de cabra. Tava bo ta nd o  u n 
co rpo , dona ! Nem parecia  o mesmo. Bonitão que só 
ele 1

—  E M aria  do  Céu gostava do  moço? —  per
gunte i, curiosa.

—  Nos p r in c ip io  aão gostava, não; mecê sabe, 
ela se criou no tem po, soltinha com o os passarinho 
que vinha b icá os a lim en to  nas parma das mão dela. 
Ela mesmo abria  as p icada no  m ato com o  te rçado  
de fazê as d irrubada , tirava  das arvoró  as fru ta  que 
queria  e caçava as caça d o  gosto dela . Com  seu do tô  
aqui, tu d o  v irou , precisava me ajudá nos qui tazê p'ra 
servi o m oço da c'idade. Mas porém  com os d ia , ela 
fo i amansando, am ansando e já levava ele p ra vó as 
p rantação e os ninho de sabiá e das ju r it i, ou se la r
gavam na m ontaria , r io  a fó ra . In té  ensinou ele a ma
neja o jacumã, v ig ie  só ! Té que duma te ita , eu fu i 
achando a d o  Céu m ofina, calada, sem g e ito  mesmo 
do  que ela era. De noite  ficava de ô io  abe rto  no fu n 
do  da rêde, sem drum i nem nada.

—  Do Céu, tu  tá  doente?
Tenho nada não, m ãi, me arrespondia . E cada 

d ia  mais sem ação, chega andava esquecida e parada 
fe ito  gente  lésa.

—  Do Céu, tu  tá  doenfa . Vamo consurtó o  tio  
O no fre .

A í, dona. a curiboca botou os pran to  a corre,
que não ia, que não rinha nada. era só cisma e que
eu me assossegasse. Mas eu não assosseguei.

—  Tu não qué i com igo, quando  teu  pai vo rtá
de Belem, tu  vai é com ele. A  gente esperava o Tião 
numa q u in ta -fe ira  e isso fo i na segunda. De no iie  re- 
semo e fo rno  d e itá . Ela arm ou a rêde no puxado, mas
eu não bo te i m ardade e peguei num sono só, ita  de
manhãsinha. Q uando  com eçou a clareá eu me alevarrte». 
Nós tinha uris pouco  de ta lo  de m aniva p 'ra  prantá no 
roçado nesse d ia  e quando  fu i balançé os punho oa 
rêde p 'ra  acordá ela, a rêde tava fina , fina  sem n.n- 
guem den tro . A i eu fu i na cosinha; nada. Na case da 
fa rinh a ; não tava. Nem no roçado. Eiquei desacor- 
çoada, o coração em te rm o de sartá do  p e ito . Então 
fu i chamá o  seu do íõ  p ra nós os dois a percura 
dela e não achei ele. Saí g r ita n d o  o nome de^a^ e o 
nome d o  m arvado. G r ite i na beira  do  iqa rapé. espiei 
no poço. G r ite i m ato  a d en tro . Só o éco arrespondia. 
O  éco e o jap iim  senvergonha arrem edando o meu 
chamá. S,a dona. fo i aquele saci m arvado d o  ta r d o to  
que levou ela. A que le  cu rup ira  am ard tçoado. .

Q u a n do  o  Tião chegou e soube da desgraça, vor- 
tou  na mesma p ra Belem. Fincou nas agua e eu só 
via  as véla da " C a t i ta "  i sumindo, sumindo, quo as 
v ista dos meus oios já nem alcançavam  elas. No iná 
de tres d ia . que eu não com i nem drum i, só rezava.
0 Elias Rega ão ve io  v ind o  p 'ra  me dize outra  des
graça. A  enchente que pegou o Tião. .

—  Sem m a r id o . . .  sem f i lh a . . .  soluçou a pocre - 

sinha.
—  N ão  chore, m urm ure i, com o se os corações p ar

tid os  pudessem o u v ir méras palavras de conso o nao

chore. . .  . ,
—  Tá bem . doea , não quero  lhe bo tá  m:nha

tris teza . C ho ro  mais, não. . .
A  luz baça e fum acenta  ia m irrando  e a penum 

bra  era m a io r e o q uad ro  era mais lugubre . era u- 
g ir  àquela sensação de m elancolia  que me m vadira
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SCYLLA GUSMÃO
desde o in ic io  da narrativa de mãe Silvirra, convidei-a 
a que me mosrtasse onde me a lo jaria  nessas tres se-* 
manas de férias que ia gosar a li, em Ponta de Pedras, 
no s itio  dessía velha conhecida de parentes meus e da 
todos m uito  benquista.

Em franco "surm enage" necessitava bom de abso
luta serenidade em derredor de mim. Para os rneus 
fa tigados olhos, bastava a contem plação de um céu 
azul, e para os meus sentidos a a le g ra  de me encon
tra r perto  das arvores, aspirando o o lô r do verde, lon
ge da civriisação, no meio da natureza em festa, entre 
palmeiras vetustas e garbosas, cujas folhas gigartes-» 

ocas batidas pelo vento semelham cocar de plumas, ou 
se abnndo em leque, emolduram gracioam ente o es-
Paço- *

No rio  largo  de aguas mansas, touceiras de inafo 
derrubado, descendo ao sabor da corrente, numa de
monstração eloquente de que o caboclo da Amaionia 
braceja como poucos. Todo o  cenário que a natureza 
oferece nessas plagas deslumbrantes eram para o meu 
espirito recalcado, de um efeito ' salutar.

Mãe Silvina acomodou-me na melhor peça da bar
raca lim pínha.

—  Fique aqui, sinházinha. N ão é palacio, mas tá  
tudo  clarinho.

E fo i  a!i[ naquele cantinho ' sossegado, o luar en-* 
trando  pela janela rasgadp na parede sem rebôco, que 
eu escrevi a essa pobre e infeliz M aria  do Céu, este 
apelo, in te rp re tando  a angustia que ia no coração 
aianceado daquela pobre mãe.

" . . . você deve vo lta r, M aria  do Céu. A lguém  
está se acabando de saudade e você decerto  não es
queceu e9tes sitios onde viveu dezoito  anos, contenre 
e travessa como uma cabritinha montês. N ão d iga  que 
já esqueceu as m adrugpdas que você fazia para vêr 
chegpr o sol e ir  aos poucos 
ilum inando  tudo, a terra e 
oa sêres. Esse mesmo sol» 
você gostava de ve-lo d e i
tar-se nos fins das tardes 
estivais, devagarzinho, p re
guiçoso. . . Você deve vo ltar,
M aria  d o  Céu.

Tudo está como você dei- 
xouu A  rêde de tucum , ar- 
.mada no copiar, guarda nas 
suas fib ras entrançadas os se
gredos dos seus sonhos de 
v irgem . N o  g iráu, estão as 
mesmas roseiras bravas, os 
mesmos pézinhos de alecrim  
cheiroso, os mesmos tajás, tudo 
como você deixou. O  sapot? 
que mãi Siívina p lantou quan-* 
do você nasceu, lá está, per
ito do  o itão , parecendo cho
rar o abandono em que f i 
cou. Suas folhas estão caidas 
pelo  chão.

Bem no fundo  do baú de 
folha, eu v i os seus "g u a r
dados". O  cabeção de  ris
cado que você vestia para ir 
ás festas do  D ivino, a fita  ver
melha que atava as suas tra n 
ças corridas e lustrosas, a 
fig a  de páu d A n g o la , a cuia 
c o lo rida , seu nome gravado 
p or cimia da palavra— lem bran
ça —  todas essas coisas sim
ples que fa lam  dos seus den
gues, da sua garrid ice  de ca
bocla  face ira , mãe Silvina guar
da com desvelo.

D entro do  púcaro de barro, 
v i o co la r de "lag rim as de 
Nossa Senhora" lo d o  ent*e- 
m eado de contas de v idro .
Uma conta, unma lagrim a, 
uma conta, uma lagrim a.

Você deve vo lta r, Mar;a 
d o  Céu.

As aguas d o  igarapé espe
ram o m ilag re  de vêr você 
surgir com o dantes e im er
g ir  seu co rpo  b o n ito  comd 
•uma V-toria régia de carne 
e de  desejos. Só os passaros 
que vinham pouspr nas cana- 
ranas e o sol v ito rioso  que

espiava lá do a lto , podiam  presenc"ar o sugestivo qua
dro que a sua mocidade oferecia banhando-se nas 
aguas espelhantes rio igarapé de Ponta de Pedras.

Uma noite você acordou com um jo rro  de luar 
batendo em cheio na su* rêde. Então lhe veio aquela 
vontade doida de sair e se sentir em plena claridade, 
De mansinho, sem que ninguém pressentisse, você ga
nhou o te rre iro  e fo i indo, fo i indo, em direção ao 
igarapé. A í você entregou-se à caricia  envolvente das 
aguas. Com o um lençól c in tilan te  com fulgurações de 
prata, assim era nesta noite a superfície do igarapé 
re fle tindo o céu ilum inado pelo pisca-pisca das estre
las.. E a sua carne morena sentiu os beijos do luar. 
V irgem de outros beijos, seu corpo se ofertava à ple4 

nitude da maravilhosa luz e toda você vibrava nó 
remanso das aguas claras iára morena do igarapé ba
nhado de lu a r .. .  Você deve vo ltar, M aria do Ceu. A l
guém está se acabando de saudade. . .  M ario do Céu. 
vo lte. . .

Um bater de leve rvo folha da porta e logo a voz 
carinhosa de mãe Silvina, perguntando, solierta, Vva 
sua sim plicidade de hospedeira improvisada :

—  Sinhésinha não tem sono?
Entre, mãe Silvina.

Ela entrou, humilde, quasi curvada pelos desgos
tos. No rosto, trazia vestigios de pranto, na fronte, 
estampada a imensa dôr que a custo procurava ocultar.

A p iedei-m e dela e pedi que não chorasse mais. 
Então convenc -a a ir  dorm ir.

Vá socegada, estou bem. Não quero mais vê-la 
chorar, ouviu, mãe?

Olhou ternamente para mim e saíu, mais humilde 
e mais curvada pelo sofrim ento.

Pobre mãe Silvma ! As palavras do infeliz roceira, 
re la tando o Seu in fo rtún io  ainda vibravam  no ar e 
eram contas de um rosário todo entremeado, igualzi
nho ao co lar de lagrimas de Nossa Senhora que os 
meus olhos contem plaram  entre os guardados de M a
ria do Céu.

Uma conta, uma lagrim a, uma conta, uma la 
g r im a .. .



gloria virgiliana brilha como uma luz 
tocante, entre os romanos ásperos e 
materiais do Império de Augusto. 

A sua poesia revestiu de maior suavidade 
o terror das guerras e forçou os pretoria- 
nos a esquecer por um momento o mundo 
externo, em benefício do mundo interior. 
Virgilio se recreava na intima contempla
ção das coisas. Fugindo da Côrte, onde 
muito o queriam pela sua bondade, retirava- 
se para o campo, amando as árvores far- 
falhantes e a alegria do sol. Assim, uma 
parte da Eneida se inspirou na solidão da 
Sicília e a outra no sossego da Campania. 
Refez a poesia depois de Homero, trazendo 
consigo uma linguagem de novos acentos, 
em que há místicos ideiais e inquietações 
humanas. Horacio falava dêle como a alma 
mais candida que já existiu e a sua vida 
entre os romanos, fere como um para
doxo.

Êsse poeta épico, que nada fêz de es
petacular e que viveu uma existência tôda 
interior, entrou no domínio da lenda e das 
personificações simbólicas. Com o tempo, 
começou a pairar em torno de Virgilio, 
narrativas supersticiosas, que o transfigu
raram completamente. A biografia escrita 
pelo seu amigo Varus e por Melissus, 
sofreu a influência das crenças populares, 
concorrendo para isso a época deforma- 
dora da Idade-Média, fértil em abusões 
de tôda espécie. Formou-se em torno de 
Virgilio, o rumor de singulares histórias, 
que extraiam de autores antigos e recen
tes.

Como sucedeu a Homero, inventaram 
que Virgilio nasceu de uma virgem pelo 
signo das vontades sobrenaturais. Disse 
Seneca, que êle fez versos que devem ser 
venerados como oráculos emanados do céu. 
Silius Italicus, imitador da poesia virgi
liana, celebrava todos os anos o seu ani
versário em Nápoles, como se adorasse 
uma divindade.

A Porta Settimiana, que lembra o esplendor de Roma. com 
os seus generais triunfantes e a gloria dos seus poetas.

GLORIA rJ t SUAS
ESTRAVAGANCIAS

O M A L H O

No século I, Suetonio colaborou com a 
lenda, na crença sôbre o milagroso nasci
mento de Virgilio, aliando o seu consen
timento literário. Estudado e interpretado 
misticamente nos tempos medievais, trans
formou-se na fantasia popular, num herôí 
de mágicas aventuras, num ente  ̂ supra- 
normal Viram-no como o profeta que pre
disse a vinda de Christo, o destruidor do 
materialismo romano. Fizeram de Virgilio 
o detentor de tôda a ciência, a quem nada 
podia ser oculto, porque o resguardava a 
clarividência.

Mágico e taumaturgo, operava sortilé
gios e milagres, que a imaginação popular 
especificou minuciosamente. As obras vir- 
gilianas se converteram de livros poéticos, 
em breviários de sorte e de magia. Dante 
concorreu para o seu renome, elegendo 
Virgilio como guia no Inferno, dando-o 
como o expoente da sabedoria. No século 
XII, propagou-se a fama da sua santi
dade e do seu poder. A lenda idealizou 
episódios incríveis, que Naudé, Lancre, 
Donad e Bodin, recolheram e repetiram. 
Falam de uma mosca de metal, que co
locou à entrada das portas de Nápoles e 
que impediu durante oito anos, a entrada 
das outras moscas na cidade

Os relatos fabulosos ornaram a sua 
vida com a aureola de originalidade, que 
se nutre de alucinações e de imagens. Indo 
a Roma tratar da restituição do seu patri

mônio em Mantua, tra
vou relações com o es
cudeiro de Augusto e 
como alguns cavalos so
friam de moléstias, curou- 
os com estranhos remé
dios, maravilhando a to
dos. Pouco depois, outro 
fato banal, mas singular 
pela fantasia, avolumou a 
crença nos dons de Vir
gilio. O acontecimento 
ocorreu quando presen
tearam o monarca roma
no com um pôtro gra
cioso, forte e ágil, cuja 
raça parecia indiscutível. 
Profetizou Virgilio, que 
o corcel valia tanto como 
um animal vicioso e como 
se realizasse o seu pro
gnóstico, a popularidade 
cingiu-o com o halo dos 
videntes. P o r  aquela 
época, Antonio irritava 
Augusto, que se via ri
dicularizado como ple
beu. Augusto apresen
tava no corpo manchas 
simbólicas, muito pareci
das com os astros da 
Ursa Maior.

Conhecendo a cura 
dos cavalos, bem como 
a fama dos dotes virgi- 
lianos, mandou-o chamar 
confidencialmente e con
versou à prioridade, para

ver se conseguia se libertar delas. Ha dois 
milênios passados a astrologia se equiparava 
à ciência, na mesma igualdade da física e da 
matemática. Atribuíam a Virgilio o dom de 
conhecer as relações maravilhosas entre a 
vida do homem e a vida dos astros. O poeta 
mantuano predisse, que Augusto viria a scr 
Cesar do Império Romano. Devemos advertir 
que tal episódio vem narrado por Donat, que 
os historiadores modernos acusam de frivo
lidade.

Como ha nas Georgicas, mais astrologia 
e menos astronomia, mais imagens do que 
física, tentaram justificar tôdas essas inven- 
cionices, dizendo que o falso sugere ao 
poeta idéias sublimes, ou pinturas agradá
veis. A propósito das Georgicas, Macrobio 
formulou a frase, que Virgilio jamais 
comete um erro^em matéria de ciência.

Buscaram justificar a transfiguração do 
poeta, apelando para a sociedade romana, 
mais guerreira do que culta, mais materia
lista do que espiritual. W . S. Teuffel 
e John Dryden explicaram a inferioridade 
dos latinos, que não ostentavam a flexibili
dade e a universalidade, nem a imagina
ção dos helenos. Aplicavam-se sôbre o 
lado prático das coisas, esqueciam as artes 
e a literatura, ignorante por indole mi
litar.

No materialismo das conquistas imperiais, 
multiplicavam-se de grandeza os conheci
mentos de Virgilio. Com o gosto do mara
vilhoso, que existe em tôda sociedade in
culta, os romanos da decadência descobriram 
a teoria da purificação e da resurreição da 
alma no VI Livro da Eneida, bem como a 
supressão do nascimento do mundo na VI 
Ecogla.

A perspectiva muito influe na aprecia
ção da gloria virgiliana, deformada pelas 
superstições medievais e pelos interesses 
astrológicos, que percebem insinuações cm 
tôdas as frases.

O seu nome pareceu tão importante às 
gerações ulteriores, que discutiram muito se 
devemos grafar "Virgilio” ou “Vergilius”. 
O seu imenso conhecimento preocupou os 
antigos. O imperador Alexandre Severo 
sintetizou a admiração geral, denominando-o 
como o Platão dos poetas.

Ainda no século XVII, falavam existir 
em Florença um espelho mágico, que o 
poeta empregava nos seus rituais de sobre- 
naturalismo..

Espíritos inventivos julgaram descobrir 
nas Bucólicas e no VI Livro da Eneida. 
fórmulas de filtros mágicos.

Pierre Bayle considerava ridículo todos 
êsses problemáticos prodígios. Outros en
tendem, que se deve procurar se existiu no 
tempo de Augusto e de Mecenas, algum 
mago com o nome de Virgilio, homonimo 
do épico da Eneida, esquecendo que as alu
cinações da gloria explicam tudo.

DE M ATTO S PINTO
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—  Mas que coisa terrível ! O  Bolonha, 

todos os dias péga uma bebedeira assim 1 
Vou levá-lo ao médico...

Av
X .
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V si
para comer. —  Papagaio ! Que vontade 

louca de tomar um "trago"... Mas é preciso 
seguir o conselho do médico... Mais uma 
maçã... —  Mas como foi isso !

I — 1942
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"Seu" Bolinha. O  caso do Bolonha è 
muito simples. Todas as vezes que ele sen
tir vontade de beber, dê-lhe uma maçã...
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O  Bolonha èstâ com sintomas de 
congestão ! —  Doutor. Êle disse que hoje 
setenta vezes, sentiu vontade de beber, 
e... comeu setenta maçãs...

O M A L H O
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NO EXÉRCITO E NA HERÁLDICA

BARÃO DE 8A 0 BORJA

onrou a Pátria o benemérito brasileiro, de 
quem é aqui apresentado o perfil bio- ,  
gráfico.

Na cidade de Pôrto Alegre, cercado 
de respeito e consideração, no dia 24 de Outubro 
de 1877, acabou os dias naturalmente o velho sol
dado Victorlno José Carneiro Monteiro, Baráo de 
Sâo Borja, filho do Major Joâo Francisco Car
neiro Monteiro e Dona Isabel Rosa Carneiro Mon
teiro. Era natural de Pernambuco, em cuja ca
pital nasceu em Dezembro de 1816.

Muito jovem iniciou-se no serviço das armas, 
fazendo gradativamente a carreira militar pelo 
merecimento próprio, por seus esforços, até atin
gir o elevado posto de Tenente - General.

Em Pernambuco fez as campanhas de 1832 
e 1833. sendo ferido na última, quando foi obri
gado, por êste motivo, a retirar-se do serviço 
militar. Passou, então, a servir como Ama- 
nuênse da Intendência de Polícia de Recife, no
meado para êste cargo em 1836.

Em 1837, resolveu ir até o Rio Grande do 
Sul, e alí se alistou ao lado do Govêmo legal 
para fazer a campanha farroupilha, recebendo 
grave ferimento no combate de Inhatium ( 13 
de Junho de 1841 ) . Terminada a guerra civil 
dos farrapos, já galgára Victorino Monteiro o 
posto de Major.

Em 1864, chegavam à Côrte as queixas de 
cêrca de 40.000 compatriotas residentes no Es
tado Oriental, vitimas de constantes violências 
contra as suas propriedades e de atentados ig
nóbeis em parte cometidos pelas próprias auto
ridades daquela República : o General riogran- 
dense Antonlo de Souza Neto fòra o intérprete 
das reclamações com o fim ae obter do Govêmo 
Imperial os meios de garantir os direitos e a 
tranquilidade dos brasileiros1 perseguidos no Uru» 
g u á 1,

A 6 de Abril de 1864, Evaristo da Veiga, no 
Parlamento, fazia, em solêne interpretação, uma 
suolnta e fiel exposição dos graves acontecimen
tos do Estado Oriental, que afetavam muito de 
perto ? dknldftde nacional | e C&mara e Govêmo 
reconheceram unanimemente, desde logo, a ne-

O  M A L H O
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cessidade de serem to
madas enérgicas provi
dências em tômo dos 
patrióticos reclamos do 
deputado interpretante.

Em seguida, paVtiu 
com destino a Montevi
déu o Conselheiro J. À. 
Saraiva, em missão di
plomática, m a l o g r a 
da pela recusa da pro 
posta brasileira contida 
no ultimatum dirigido a 
Aguirre, presidente da 
República do E s t a d o .  
Oriental.

E ao Almirante Vis
conde de Tamandaré fo

ram transmitidas ordens para fa
zer represálias e dar os possí

veis auxílios aos brasileiros alí 
presentes.

General Venâncio Flores, ini
migo político de Aguirre, propôs 
a união de esforços de nossas 
fôrças com as suas tropas, e. 
aliados os dois exércitos, rompeu 

com violência a guerra contra o govêmo do Uru- 
guái, na qual Victorino Monteiro tomou parte, 
comandando uma brigada, como Tenente - Coro
nel ( 1864 - 1865 ) .

Na guerra contra o govêmo do Paraguái, 
fez tôda a campanha, dirigindo uma divisão até 
1866, e dai em diante, um corpo de Exército, 
quando já fazia parte do generalato.

Na célebre batalha de Tulutí ( 24 de Maio 
de 1866 ) em que foi completamente destroçado 
um exército de Francisco Solano Lopez de 18.000 
homens, notável peleja dirigida pelo Marechal de 
Campo Luiz Osório, — o Brigadeiro Victorino 
Monteiro comandava uma divisão de Infantaria. 
E, em 28 dêsse mesmo mês e ano, repelia com 
vantagens uma fôrça paraguáia junto de La
guna - Tranquera, ainda em Tuiutí.

Em 27 de Fevereiro de 1868, secundado pela 
Esquadra que havia forçado a passagem de Hu- 
maitá, o Brigadeiro Victorino Monteiro com disci
plinada fôrça de Cavalaria executou o reconhe
cimento, o assalto e a tomada de Laurelles, 
a última posição fortificada que 08 paraguáios 
ainda possuíam entre a íamosa fortaleza e Ja- 
c a r é.

No assalto e tomada de Peribebuí ( 12 de 
Agosto de 1869 ) sob as ordens do Marechal 
Conde d’Eu, comandava o Tenente - General Vis
conde do Herval o 1. • Côrpo do Exército Brasi
leiro, comandava o Marechal de Campo Victorino 
Monteiro o 2 .“ Côrpo, e o Coronel Luiz Maria 
Campos, a divisão argentina. No embate vio
lento das fôrças adversas, tomaram os brasilei
ros diversas bandeiras, das quais foram quatro 
entregues aos aliados

Assegura espirito observador não existir nos 
exércitos europeus o costume introduzido no 
Brasil de se fazerem presentes de troféus, E s
tes pertencem à naçad" que os conquista, sendo 
conservados com o maior carinho o respeito :n 
templos ou museus militares.

Nêsse combate de Peribebuí morreu o bravo 
Brigadeiro do Exército Joâo Manuel Mena Bar
reto, que comandava a 2.* coluna do 1,° Côrpo, 
e que tanto se distinguiu nos combates de Sâo

»»

Borja ( 10 de Junho de 1865 ), Potreiro Obella 
( 29 de Outubro de 1867 ), Tají ( 2 de Novem
bro de 1867 ), Jacaré (7  de Junho de 1868 ), 
Sapucaí ( 1 e 8 de Junho de 1869 ) .

Em 16 de Agosto de 1869, tomou parte o 
futuro Barão de São Borja na batalha de Campo 
Grande, ganha pelo Conde d’Eu, que derrotou o 
General Bemardino Caballero, empenhando-se 
nesta ação o Brigadeiro Vasco Alves que, não 
obstante julgar a sua Cavalaria insuficiente para 
bater o inimigo, resolveu manter contacto com 
êste, procurando entretê-lo até à chegada do 
grosso das fôrças brasileiras, e deu comêço à 
luta com uma brigada da 3.- Divisão de Cava
laria da Guarda Nacional, e intervieram, em 
seguida, o Generalíssimo e o Brigadeiro José 
Luiz Mena Barreto com a 3.* Divisão de Infan
taria e, mais tarde, a Artilharia do Coronel 
Mallet, e, por último, do outro lado, o Marechal 
de Campo Victorino Monteiro com as Divisões 
de Cavalaria do Brigadeiro Correia da Camâra 
e do Coronel M. Oliveira Belo e 3 Batalhões 
de Infantaria da Divisão do Brigadeiro Carlos 
R e s in .

Em 18 de Agosto de 1869, nos combates das 
matas de Caaguijurú, entre “Barreiro Grande e 
Caraguataí, aonde se foram intrincheirar cêrca 
de 2.000 paraguáios ao mando do Tenente - Co
ronel Vernal, o bravo Victorino Monteiro assal
tou com maestria admirável as trincheiras ini
migas e tomou-as á frente da 1.* Divisão de In
fantaria do Brigadeiro Resin, em cuja ação foi 
secundado pelo Brigadeiro Correia da Câmara, 
com quatro corpos da 2.* Divisão de Cavalaria, 
vencendo o futuro Visconde 3e Pelotas, perto de 
Caraguatai, uma coluna paraguáia e tomando- 
-lhe um canhão e perseguindo os fugitivos até 
Manduvlrá, em cujas margens os paraguáios in
cendiaram os últimos naviOT da sua esquadrilha.

*

Casou Victorino José Carneiro Monteiro no 
dia 2 de Fevereiro de 1842 com Dona Benevenuta 
Amália Ribeiro, nascida em Alegrete, a 27 de 
Junho de 1825 e falecida em Pôrto Alegre, a 2 
de Fevereiro de 1890, filha do Tenente - General 
Bento Manuel Ribeiro e de Dona Maria Mâncio 
da Conceição, sendo o sogro dele natural de 
Sorocaba, São Paulo e a sogra, de Cachoeira. 
Rio Grande do Sul.

Fidalgo - Cavaleiro da Casa de Sua Majes
tade o Imperador, condecorado com diversas me
dalhas, foi agraciado com o título de Barão de 
Sâo Borja por imperial decreto de 18 de Maio 
de 1870, quando exercia o Comando das Armas 
em Pernambuco.

As suas promoções no Exército Brasileiro, 
de que fazia parte como oficial combatente, 
quase tôdas foram por atos de bravura; e a 
última teve por ato de alta bravura e subido 
valor militar,

O seu titulo nobiliárquico deve ele à sua in
trepidez nos combates, quando se lhe recorda
ram os serviços prestados em sanguinolentas 
campanhas ao lado do Qovêrno Imperial do 
Brasil, nas quais firmou boa reputação, Ilumi
nada de glória e patriotismo,

Póde Reoife orgulhar-se de ter sido berço 
do nobre varão, cujas virtudes elvicas e oujo va
lor militar o recomendam às gerações futuras,

H O R M I N O  L Y R A
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Carmen M iranda, numa 

céna de "Aconteceu em H a 

vana", o novo filme em Te- 

cnicolor, com a " B r a z i l i a n  

Bombshell”  e C e s a r  R o m e r o .  

Nosso representante, em Hollywood, 

G ilberto  Souto, faz uma apreciação" 

deste novo suoésso de Carmen, no nú

C i n e a r t e "  deste mesdemero

De Cinema



I

O  C IN E M A  BRASILEIRO EM 1941
A  não ser que tenhamos a estréia de "Entra na fa r ra ” , 

linda neste f im de ano, estrá a que não podemos prec sar, 

daaa a antecedencia de um mês, com que é fe i ta  esta revista, 

t ivemos em 19 4 1 nada menos de sete celulordes nacona is  

eX bidos : —  "Céu azul", da Sonofi lmes; "Vamos can tar" ,  da 

Panamerica; "Eterna esperança", da O 'a. A m ericana ;  Aves- 

sem ninho", da Dis tr ibu idora  de Filmes Brasileiros; e "V in te  e 

quatro  horas de sonho", "Sedução do g a d m p o ”  e " O  dia  é 

nosso", da C :néd ’a. Dofc f lm e s  de carnaval, um de aventuras, 

duas comédias e d o ’s fi lmes sérios. Não foi,  portanto , ass'm 

tão máu, este novo ano de tentat ivas do nosso cinema. Si a! 

guns filmes foram fracos, outros apresentaram valores e um 

progresso que não podem f  car esquecidos. Não podemos tam 

bém de'xar de regis trar es magn'f icas realzações do D I P - — 

" A  jangada voltou só”  e "D e b re t  e o R:o de hoje".

"Feliz ano novo” , desejam Bob Hope e estas "girls" da Para
mount, gue aparecem em "Lou’oian’a Purchase", film e em 
Tecnicolor. Da esquerda para a direita, começando na ultima 
fila ; —  Barbara Slater, Eleanor Stewart, Kay A ídridge, Eileen 
Haley, Katharine Booth, Louise La Planche, Jean W allace, 
Alaine Brandes, Barbara Britton, Brooke Evans, Lynda G rey e 

Blanche G rady.

R ta Hayworth, a fasc’nante Dona Sol, de "Sangue e 
areia", na vida real, com seu marido, Edward Johnson, 
no celebre Hollywood Brown Derby. (Foto M argaret 

E ifing er).

M A R G A R ET SULLAVAN nasceu 

em Nolfork, no dia I6  de Maio  

de 19 I I . Cabelos escuros, olhos 

azues-pardos. Veiu do palco para 

o f  Ime "Nós e o destino” . Es

posa de Henry Fonda, o diretor 

W illiam  W yler e Leland H ay

ward.

L O U I S  H A Y W A R D  (C harle : 
Lou’s H ayw ard ), na csu cm 
Johannesburg, Africa do Sul, no 
dia 19 de Março de 1909. C a 

belos e olhos negros. Educado 

na França e Inglaterra, Começou 

no teatro . Estreiou no c'nema 
em "Corações em duelo". C a 

sado com Ida LuPino.

V IR G ÍN IA  GREY, nasceu em 

Hollywood meymo, num dia 22 de 

M arço. Cabelos louros e olhos 

azues. Estreiou no cinema com 

três anoss no filme da Universal 

"A  cabana do Pae Thomas".

CHESTER M O R R IS  nasceu em 

New-York C  ty, no dia 16 de 

Fevere'ro de 1902. Cabelos ne

gros e olhos pardos. Começou 

no teatro do qual veiu para o 

cinema falado. E s t r e i o u  em 

"A lib i” .
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br.ca de Copenhague, apresentava ainda : —  "Sangue de boêmia” , 
no qual Asta N:elsen apareo‘a num de seus grandes pape s dramá- 

cos, sob a d ireção do mar.do Urbtan G ad ;  A m or  de dansarina", reu- 
n ndo Asi|a e o famoso W uppsch lender;  "Aventu ra  do tenente Bremer" 
com o mesmo ator;  e " A  queda da mulher" ,  com Asta Níelseri. 
A m o r  de dansarina e A  queda da mulher”  já haviam passado no 

saudoso cinema do snr. Staffa mas o públ co pedira a "repr ise ” . . . 
A  em deles, o Pter.s:ense repr.zava , pela última vez. "Os quatro 
c. abos! (mais tarde, entretanto, esse f i lme voltou ao cartaz, com uma 
c o n t in u a ç ã o " . . . ) .  Foram também ex ib :dos " A  força do h 'pnotismo”  

ou M s+erfos de Psyché" e "M is te r  os de um crepúsculo cie 
outono , série de ouro, da Ambrosio , baseada na t rag e d :a de D 'An- 
i.unzfo. Erpm estes os programas do Odeon, cujos proprie tários — 
Zambell i  & Cia . —  dis tr ibuiam, com exclusividade no Brasil, a Cines, 
a S a u m o n t  e a M lano : —  "O - ta l is m a n " ,  episodio  his tórico do tem
po das Cruzadas, em duas partes, da Cines, baseado num romance 

ce W a l te r  Scott ;  'A lm a s  transviadas” , f ilme alemão de Pharos, com 
um g rupo de artistas celebres do  palco germânico; "Sangue sic iliano", 
Ca Cines; " O  escandalo", da G aum ont;  "P inoccb io",  da Cines, que 
to i  talvez, o p.r.meiro ce lu lo d e  inspirado no travesso boneco de páu, 
de Col lod i,  em três partes; "M a r 'a  Stuart e Rizzio” , drama histó.- 
r co da Gaumont, em uma parte, todo  co lo r ido ;  " A  odísséa de Hc 
mero", da Milano, t i rad o  do poema grego, em três partes. Nessa 
epoca, a M i lano  era uma das fábricas ita|ianas mais respeitadas
cev ido  ho  seu famoso " In fe rno  de Dante". No Ideal, de M. Pinlo, 
•eram exib dos : —  " O  caso do colar da Rainha Maria  A n ion  e t !a ” , 
l.-.stórico, co lo rido, em duas partes, da Pathé; "N o  país das t re 

vas , drama da Éclair; em duas partes, passado numa mina de ca r
vão, com Chàrles Krauss, V,bert, Liabel e Cécile  Guyon; " A  filha
c'os t rape iros",  da Pathé, do romance de Bourgeds e Dugué; e "Sa-
lambo —  A  sacerdotiza de Tanih", serie de Ouro, da Ambrosio . 
Os programas do Avenida, incluiam : —  " A  pade ira "  (Xavier dè
Montep i.n),  da marca ita liana Vesuvio, em três p,artes. No f im  do

mês, este cinema fechava, para instalar os aparelhos do Kinemaco- 
lor, patente de Urban Smfth, de Londres, que prometia  o cinema
colo rido, em côres naturais mais pe rfe i to  a té  então co n se gu id o . . .  
Para te rm inar  estas reminiscências do mês de Janeiro de 1912, re
cordemos a pro'b;ç|ão do f i lm e 'brasile iro " A  vida de João C â n d id o " ,  
produzido pelo dono de um cinema da rua Marechal Floriano (quem 
ser a êle?) e cuja apresentação ao público, o snr. Belisario Tavora 
não perm it iu .  . .

Douglas Fairbanks no seu duPlo papel em "The Cors'oan Brothers", 
o filme que ele fez, de volta a Hollywood, de sua v'.agem à América 
do Sul, como embaixador do Pres:dente Roostevelt. A  historia é de 
Dumas e do genero predileto do saudoso pai do popular artista.

George Cuckor dir gindc G reta Ga.-bo numa cêna de "Duas vezes 
meu", a famosa com edia, cujo titulo custou tanto a ser anunciado. . . 
Reparem a serenidade do diretor e da "e s tré ia " ... Mas, o f  Ime é 

divertid'ssimo, diz G ilberto  Souto.

o novo



>

O 20.° ANIVERSÁRIO  DO D EPA R TA M EN TO  FEM IN IN O  
DO IN STITU TO  LA -FA Y ETTE — As ex-alunas do Instituto 
La-Fayette que formaram a primeira turma do Departamento Fe
minino dêsse conceituado educandário, reuniram-se êste ano para 
comemorar, entre evocações e saudades, a fundação do mesmo, e 
a elas se associou a Diretoria do Instituto, do que resultou uma 
festa agradavel e interessante. Foi sugerida a fundação da Asso
ciação dos ex-alunos do Instituto La-Fayette, idéia que__fecebeu 
imediata aprovação. Uma das ex-alunas dirigiu ao Prof. La- 
Fayette Cortes, palavras de amisade, tendo oferecido à antiga Di
retora do Departamento Feminino, D. Alzira Lopes Côrtés, de
licada lembrança, por filhos de suas ex-alunas. Damos aqui dois 
aspectos dessa festa de saudade e cordialidade, vendo-se em cima 
o ' professor La-Fayette Cortes e d. Alzira Lopes Cortes, entre 
ex-alunas e professores, notando-se entre êstes o dr. Romão Cor
tes de Lacerda, procurador geral do Distrito Federal, Aidil Cor
tes Souto Lyra, e Rosa Fernandes, e em baixo o professor La- 
Fayette Cortes e d. Alzira Lopes Cortes, entre ex-alunas e filhos 

das mesmas, momentos antes da reunião.

CONEGO A SSIS  M E
MÓRIA. — O aconteci
mento eclesiástico de mais 
relevo nestes dias, na Me
trópole, foi a nomeação de 
Conego efetivo da “ Insi
gne Colegiada de São Pe
dro Apóstolo”, do conhe
cido escritor e jornalista 
Padre Assis Memória, 
nosso antigo colaborador. 
A cerimônia solene da pos
se do novo Conego reali
zou-se no Palácio de São 
Joaquim, na presença do 
Cardeal Dom Sebastião 
Leme e de numerosa e se

leta assistência.

Á S

T r  i ,  •

* CA A D IR E IO R IA  DO SINDICATO  DE E N G E N H E I R O S .  — Flagrante da posse, com a presença do Ministro do 
rabalho, da nova Diretoria do Sindicato de Engenheiros do Rio de Janeiro, que é formada pelos Drs. Furtado Simas, presi

dente, Carmen Portinho e Batista de Oliveira, l.° e 2.° vice- presidentes; Pompeu Acioli e Rego Barros," l.°  e 2.° secretários 
e João Wilgen e arquiteto Ricardo Antunes, tesoureiro e bibliotecário, respectivamente.
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O P residente Vargas, em com panhia d~> In terven to r F ern an d o  Costa, quando saboreavam  o Suco de Tomate Marca
Peixe, ,em com panhia do Dr. Joaquim  de Britto.

O PRESIDENTE GETULÍO VARGAS
VISITOU O STAND PEIXE NA FEIRA 
N A C I O N A L  DE I NDUS T RI A S

tor Fernando Costa, mostrou-se en
tusiasmado com os progressos da 
nossa industria, e foram fixados as
pectos da honrosa visita feita, que 
são os que aqui reproduzimos.

P OR ocasião tía sua recente via
gem à capital paulista esteve o 
Presidente Getulio Vargas no 

recinto da Feira Nacional de Indus
trias, que ali se realisa, tendo-se de
morado em ’úsita especial no Stand 
Peixe mantido na grande feira de 
produtos da industria nacional pela 
Fabrica Peixe, cujos produtos gosam 
de grande prestigio e popularidade 
em todo o país.

Recebido pelo Dr. Joaquim de 
Britto e por funcionários da Fabrica 
Peixe de S. Paulo, o Chefe da Nação 
visitou demoradamente o Stand, in
teressando-se pelo variado mostruá
rio ali exposto., e antes de se reti
rar foi homenageado pelo Dr. Joa
quim de Britto e seus auxiliares que 
lhe ofereceram uma taça de Suco de 
Tomate.

Outro flagran te da visita presidencial ao Stand “ Peixe”  na Feira  Nacional de 
Industrias de S. Paulo

o  m  A l h o
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A BÊNÇÃO d a S ESPADAS DOS NO 
VOS A SPIR A N TE S DO EXERCITO 

Realizou-se. há dias, na Ig re ja  de 
Santo Ignacio, a cerim onia da benção 
.las espadas dos A spiran tes da Turma 
Guararapes. A ’ cerim ônia compareceram 
altas autoridades civis e m ditares e 

grande núm ero de fam ilias da nossa 
alta sociedade.

CONSELHO NA CIONA L DE TRANSITO — R talisou se há  dias, na presença do Sr. Vasco 
Leitão da Cunha a posse dos membros do Conselho N acional de T ransito . A fo tografia  acima 

foi tomada fio Palácio Monrõe logo após a posse dos m em bros daquele orgãó.

A EN TR EG A  DE DIPLOM AS DA ESCOLA 
DE SERVIÇO SOCIAL — A Escola de 
Serviço Social acaba de diplom ar a sua p r i

m eira  turm a. A en trega dos diplomas às a lu 
nas que concluiram  o curso desse estabeleci
m ento teve lugar no Palácio T iradentes, te n 
do presidido a sessão! o professor Leitão da 
Cunha, re ito r  da Universidade do B rasil. O 
áto  foi pa ran in fad o  pela Sra. Darcy e teve a 
assistência de pessoas de destaque do nosso 
m undo oficial e da nossa sociedade e uma re 
presen tação  da Escola de E nferm eiras.

HA BITA ÇÕES PR O LE T Á R IA S — A S ra . 
D arcy  V argas inaugurou, no  b a irro  da A le
gria , o prim eiro  grupo  de casas proletárias 
construído pela Associação do L ar P ro le tário . 
Recebida pelos Srs. L ineu de Paula Machado 
e O scar W ainchenk e pelas altas autoridades 
civis e m ilita res que com pareceram  à  soleni
dade, a  Sra. D arcy V argas percorreu de
m oradam ente algum as casas, trocando im 

pressões sobre as mesmas.



o  DIA DA JU STIÇ A  _  
Comemorando o “D.'a da 
Ju s tiç a ” , reuniram -se em 
um almoço de confrater- 
nisação, numerosos m em 
bros da m ag istra tu ra , do 
M inistério Publico, da ad 
vocacia e do funcionalis
mo do Poder Judiciário. 
F a laram  diversos oradores, 
salientando o significado 
da festa. A fo tografia  
acim a foi tomada, quan
do discursava o Min stro  

Eduardo Spindola.

A C H E FIA  DO ESTADO MAIOR DA AERO- 
N A U TIC A  —  P o r decreto presidencial foi recen
tem ente creado o E stado  M aior da Aeronáutica, 
sendo nomeado p a ra  o lugar de chefe desse 
im p o rta n te  orgão técnico o Brigadeiro do A r 
A rm ando Trom pow sky, que, na  presença do t i 
tu la r  da pasta da A eronáutica, sr. Salgado Filho, 
c de grande núm ero de oficiais da P . A. R. 
e de pessoas de destaque, aquele oficial general 
tom ou posse do alto cargo  que lhe foi confiado 

pelo Governo da Republica.

OS NOVOS A S PIR A N T E S DO EX ERCITO  NACIONAL 
— Com a  presença da Presidente Getulio Vargas, do 
m in istro  da G uerra, de a ltas autoridades m ilitares e de 
num erosas .fam ílias, realisou-se a  cerim onia da declaração 
dos novos asp iran tes do E xercito  B rasileiro. Aqui vemos 
o Presidente V argas colocando no peito  do A spiran te  Ciro 

P o rto carre iro  a Medalha de Caxias.



EXTRATO •  PO DE ARROZ •  SABONETE •  LOÇ ÃO  •  BRILHANTINA •  PO DE ARROZ PRENSADO •  AGUA DE C O LÔ N IA

O MALHO

Arrebatador no seu magnetismo de encantamento,
\  A. ' V

L’Aimant é um perfume tentador que as mulheres 

adoram... e os homens não esquecem... Imanize a sua 

beleza com a irresistível atração de L’Aimant deCoty.



Vestido para festas 
em noites es Uva is: 
estamparia de tons 
diversos em fundo 
amarelo. Apresen
t a ç ã o  de Joan 
Crawford, da M e

tro Goldwyn.

■

SUPLEMENTO FEM IN INO

Por "Sorcière"

Edward Stevenson, da R. K . O., desenhou para Ginny Simms este 
vestido bordado a contas de varias côres, “ redingote” cinsa pálido.

Há "crepons" muito crespos, com os quais as mo
cinhas executam trajes bem franzidos de saia, corpete liso, 
decote quadrado, mangas curtas e fofas, modelo também 
indicado para os setins "cirés" claros, com estamparias 
graúdas, alegríssimas, próprios a uma visita ou festas à 
boquinha da noite.

"Crepons" estampados servem a bonitos vestidos de 
noite para gente de maior idade... São de saia godeada, 
sem excesso de roda, blusa singela e justa ao corpo, e 
têm, em geral, por adorno, uma gola do tecido fartamente 
"ruché", uma "ruché" de renda, ou um quadro de borda
do enfiado com fita de veludo preto, escarlate ou azul de 
louça, o que revive velhas estampas dos álbuns de família 

Quando nos cansámos um pouco do algodão, variar 
torna-se necessário, como, aliás, é de boa regra... No caso 
cabe um "taiileur" de sêda estampada, saia estreita, pa- 
ietot longo todo abotoado à frente por meio de botões for
rados com o tecido, ou botões de fantasia, cunhado de cer

ta originalidade. O  mesmo 
costume serve à noite, num 
jantar, com uma estreita saia 
comprida pelos pés, talhada 
no mesmo pano ou noutro de 
tonalidade unida.

Rêdes e mais rêdes apa
nham os cabelos que não se 
póde pentear a meúdo quan
do se frequenta diariamente 
a praia, pois redundaria em 
forte baixa no orçamento 
comum. Essas rêdes são de 
linha, de "soutache", de 
"chenille", existindo-as em 
contas para de noite. Assim 
variaremos o "turban" ainda 
muito na moda.

São modernos os trajes de 
banho feitos de chita estam
pada, no feitio de vestidi- 
nhos muito curtos, largamen
te decotados.

Que é que se póde dizer a respeito de modas, das 
novidades que seduzam sobremaneira às mulheres, quando 
o calôr está aí e o Carnaval, também por perto, absorve 
todos os espíritos, e, em consequência,- o espírito absor
vido na escolha de fantasias?

O  verão simplifica a indumentária feminina em enri
quecendo-a de coloridos. Notadamente, porém, o que 
mais se vê, o que mais bem veste nos dias de canícula é 
o branco, ainda preferido ontem em sêda, hoje estando o 
algodão na ordem do dia.

Os que aqui ficam, resistindo ao calôr com a ajuda 
dos banhos de mar, expressam bem a moda da temporada 
com as suas indumentárias alvas ou listradas, estampadas, 
de coloridos quentes, de tons pastel, feitas de maneira 

confortável, sempre graciosas.

Mas ainda incontáveis os "maillots" de setim que re
luzem ao sol.

Fevereiro vem aí. Ou se fóge ao Carnaval, gosando-o 
em temperatura mais amena e menos barulho, ou por aqui 
se fica a dansar nos salões refrigerados dos Casinos da 
cidade e do Municipal.

Novembro fechou com uma linda festa de arte: o re
cital de Marita Pinheiro Machado no salão da Associação 
Brasileira de Imprensa. Festa de declamação notadamente 
elegante., e Marita obteve de um fino auditório as mais 
entusiásticas palmas às suas qualidades excepcionais de ar- 
tis+a no gênero.

Fecho esta crônica desejando feliz Ano Novo às 
minhas leitoras.

I



Branco, aplicações 
vermelho v  i n h o, 
traje adequado à 
formosura de Miss 
Marshall e à da 
leitora na presen

te temporada.

1942

Sol. Verão. Temporada ale
gre. Calôr. E, em  conse
quência, vestidos leves, de 
algodão, tal como êste de 
Brenda Joyce : sáia listra
da em três tons fortes, blu

sa marinho . . .

Pouca fazenda e m uita ele
gância  —  indica, de pronto, 
êste vestido ideado pura 

Joan Perry.

Como Vestem 
Do C i n e m a



Ann Rutherford é 
figurino do quarto 
m odelo: b r a n c o  
c o m  a p I i c ti

ções marinho.

Lindo traje de 
crepon estam 
pado, bem paro 
festas em noi- 
t e s estivais. 
Veste-o J o a n 

Leslie.

Mais um, destinado à praia 
( “ short” e c a s a c o ), ta 
lhado em algodão azul do
ce, bordados marinho, e 
vestido por Jane Bryan.

2 Brenda Joyce sugere ui 
pijama de muito bom gôsto

0  MALHO
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Sapatos esporte

No gênero esporte, talhado, porém, em  
“ciré” de seda “beige”, eis um vestido pura 
a tarde. Também de certa fôrm a “to ile tte” 
é êste traje de “ciré” azul anil, bolsos e 

cinto de verniz preto.

Vestido amarélo ouro, 
côr adoravel nas ado- 
raveis moretias cario

cas.
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Dois costumes : de to- 
balco listrado, e de 
“shantung” cinza azu
lado, blusa e chapéu 

verdes.

I — 1942

Estam paria graúda, 
em algodão, fôrma 
êste galante vestido  
para as mocinhas de 

Copacabana.

Dois amores de blu
sas : listrada e lisa, 
ambas no gênero “che

misier”.



Pulseiras variadas, brincos e an> 
continuam a adornar os trajesl 

de feitio esporte.

Esta linda pequena da R. K. O. m 
tra a elegância de um penteu< 
sôlto, e como são bonitos os diaim 

tcs engastados em ouro. I

ginx0ltt * qit'
M°’ «os

e < f
tí -nct

o- t ec
cotn d

^  , pedr de
nVpoS * p j s e ' ^ .
: o W j , es 4"*’
et» c

F- , a> s
in°lX „s c< 
o- . c y Um penteado para loiras, êste de Claire Trevor, a qual a Columbia apresentar 

em “Texas”, com William Holden e Glenn Ford.TttSUsas’1U111 ,,-oV

A $*



L" PA.RA O VERÀO
CAMISA DE NOITE

A contar da esquerda: Camisa talhada em crepe estampado, cinto 
beirado com um “ plissé” do tecido ( 3 m,5 0 x i m ) ;  ((

Camisa de crépe setim rosa, guarnição de renda ocre , faixa <c 
fita ( 4m40 x im) ;

Camisa de “ voile” de seda estampada, a parte de baixo muito 
,plissada ( 4m x i m ) ;
. Camisa de crépe setim azul, faixa rosa forte (qmxim) , 

Pijama no gênero macacão, comodo e elegante^ (jm 8o x  irn) .



Decoração 
da Casa

O MALHO

Eis um belo am biente moderno, con
fortabilíssim o, onde o rosa cravo do 
estôfo dos m oveis, em  “capitonné”, 
joga com o colorido vinho do tapete 
e das cortinas. A pequenina m esa  
branca leva tampo negro, tom  do 
“abat - jour” que está  em  cima, e da 
cômoda na qual figura um “abat- 
jour” rosa forte e suporte branco. 
Um quadro de flores e plantas ver
des em pequenos vasos, sob o fogão, 
dizem  que a sala está  preparadoi 
para os dias de sol.

In teressante m ovei para ar
rum ar plantas dentro de 
casa.

I  —  1942



Segredos de 
Beleza de 
Hollywood

Por

M ax Factor, Jr.

A utoridade  S u p rem a n a  Arte 
do M ake-up

VOCÊ PODE ESTAR E N G A N A D A ...

Muitas mulheres pensam que a apli
cação do creme de limpeza é uma 
prática que ninguém pode errar. Puro 
engano. Julgam que não há meio ou 
maneira de cometer um erro na apli
cação do creme de limpeza, e dizem; 
"Ba&ta passar o creme, e depois 
limpá-lo."

Perdem tempo, dinheiro e crême. 
Muitas senhoras poderiam lucrar imen
so se seguissem o mesmo processo de 
estréias do cinema como Lucille Bali, 
Merle Oberon, Myrna Loy ou Joan 
Blondell, as quais retiram a maquila- 
gem tanto do estúdio quanto a da rua, 
com o auxílio do crême de limpeza. 
Fazem-no com extremo cuidado, de 
maneira acertada, correta, perfeita.

Modo de proceder:

Antes de aplicar o crême limpam-se 
os lábios, para que o colorido do 
"baton" não se espalhe, pelo rosto, 
sujando-o. A seguir, uma pequena 
quantidade de crême é aplicada em 
cada pálpebra, estendendo-se, depois, 
de cima para baixo, afim de passar 
pelas pestanas. Com o auxílio de uma 
toalhinha de papel limpa-se o crême 
das pálpebras e das pestanas. Se, por 
acaso, qualquer quantidade tiver cor
rido pelas faces, deve ser limpa com 
a mesma toalhinha.

Depois, aplica-se em vários pontos 
do rosto e do pescoço um pouco de 
crême. A  maioria das estrelas aplica 
uma pequena bolinha de crême na 
tésta, logo acima da linha das sobran- 
célhas, outra no nariz; uma de cada 
ladc da face, junto às narinas, uma em 
cada canto da boca, uma na ponta do 
queixo e três ou quatro no pescoço.

Começa-se a espalhar o crême pelo 
pescoço, sempre de baixo para cima, 
e para fóra.

Essa operação não requer pressa e 
sim atenção, muito cuidado. O  crême 
de limpeza, como qualquer outro, não

deve ser passado no rosto com massa
gens violentas. A aplicação será de 
baixo para cima, esfregando-se os 
dedos ou então dando-se pancadinhas 
no rosto.

Depois de espalhado no pescoço, 
começa-se a fazer o mesmo por baixo 
do queixo e na linha da queixada. E' 
preciso muita atenção nas pequenas 
reentrâncias do queixo.

N IN H O S  DE P O E IR A ...

Poderíamos chamar ninhos de poei
ra, o que se encontra nas pequenas 
curvas junto de cada narina.

Aconselho cuidado especial na apli
cação e passagem do crême por alí.

C O N T IN U A Ç Ã O .. .

A  limpeza do rosto deve continuar 
pelas faces, terminando, finalmente, 
na testa, junto a linha dos cabelos.

Desejo repetir, caras amigas, a lim
peza deve ser feita com uma pressão

forte, mas sem brutalidade. E' preciso 
limpar bem o rosto de todo vestígio 
de maquilagem; é necessário que os 
póros sejam bem limpos.

Tempo, atenção e cuidado são as 
três qualidades essenciais à uma boa 
limpeza.

Depois de tudo isso vem o uso das 
toalhinhas de papel para retirar o 
crême. O  mesmo processo de cima 
para baixo deve ser repetido então.

Não esperem que uma toalhinha 
seja bastante; logo que a primeira 
estiver humedecida, será substituida 
por outra.

CABE A V O C Ê .. .

Sim, minha cara leitora, cabe a 
você, agora, seguir os conselhos que 
a minha experiência de muitos anos 
me tem mostrado.

Proceda como as estrelas de Holly
wood. Se não o faz, trate de corrigir 
os êrros que vem cometendo, e tenho 
certeza que lucrará muito.
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Mesa de madeira branca, ta m p o  de cr'sval esculturado

P Ê S S E G O S  EM S A B O R O S A S
CO M PO SIÇ Õ ES

BOLO DE PE SSEG O S

Massa: 150 gr. de manteiga derretida, 2 ovos, 2 
gêmas, 1 colher de açúcar, 1 pitada de sal, casca ralada 
de limão, 1 tablette de fermento diluida em Yz chicara 
de leite morno. Juntar aos poucos 675 grs. de farinha 
de trigo, até a massa ficar lisa, e enrolar. Deixar em 
lugar quente até subir. Abrir em mesa polvilhada, cor
tar em quadrados, pôr ao centro um pêssego, unir as 
pontas da massa por cima. Arrum ar em taboleiro un
tado, asgar em fòrno moderado.

PU D IM

Pudim de arroz com leite e suco de laranjas. A 
guarnição compõ-se de pêssegos cosidos em água com 
vinho branco e açúcar, e cerejas cristalisãdas.

B E IG N E T S  DE PÊSSEG O S

1 chicaia de farinha de trigo, 1 colher de chá com 
pó Royal, sal, 2 colheres de açúcar, 1 ôvo, y2 chicara 
de leite. Peneirar os ingredientes secos, bater o ôvo com 
o leite e misturar tudo. Partir os pêssegos pelo meio, 
molhar bem na massa, frita em gordura quente. Pol
vilhar com açúcar.

O  M A L H O

PÊSSE G O S A ’ A L M IR A N T E

Tom ar pêssegos hem maduros e cozinhar em água 
quente durante 5 minutos, descascar. Colocar por cima 
de fatias de pão de ló, cobrir com geléa de morangos e 
salpicar com amêndoas picadas. Enfeitar com amên
doas inteiras.

SALADA

Salada de pêssegos e ameixas com crême e nozes 
picadas por cima,

PÊ SSE G O S COM CRÊM E

Tom ar bonitos pêssegos, cortar em fatias, tirar os 
caroços e cozinhar um pouco numa calda feita com 2 
chicaras de açúcar e 1 cálice de Kirsch. Arrum ar num 
p ra to .

Pôr numa caçarola 100 gr. de farinha de trigo, 100 
gr. de açúcar, 3 gêmas. Bater bem para formar uma 
pasta lisa. Jun tar  pouco a pouco litro de leite quente 
e levar tudo ao fogo até ferver. Jun tar 1 colher de man
teiga, retirar do fogo, juntar 2 claras em neve. Arrum ar 
o crême por cima dos pêssegos, levar ao forno para 
assar.
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M aterial necessário-.

3 novelos (20 gramas) ou 6 novelos (10 gramas) 
de linha de crochet Mercer marca ‘ C O R R E N T E  n. 60, 
F 110 (ecru escuro). Agulha de crochet marca “Mil- 
w ard” n. 6 1/2.

Tensão — 1 1 espaços ou blocos ■= 5 cms.
Dimensões da toalha — 41 crns. x 55 cms.
Abreviações — tr, trança; pcdl, ponto de crochet com 

2 laçadas.
Espaço =  3 tr, pular 3 pontos, 1 pcdl no ponto se

guinte.
Bloco =  5 pcdl mais 4 pcdl para cada bloco adicio

nal em grupos.
Começar com 348 tranças:

Toalha de Crochet 
para Carrinho

de Chá
1. a carr.: — 1 pcdl na quinta trança a contar 

da agulha, 1 pcdl em cada uma das tranças seguin
tes (345 pcdl ou 86 blocos), 4 tr, voltar, (a trança 
da volta sempre fica para o primeiro pcdl da car
reira seguinte).

2. a carr.: — 1 pcdl em cada pcdl até o fim 
da carreira, 4 tr, voltar.

3. a carr.: — 1 pcdl em cada um dos 8 pcdl 
seguintes, (2 blocos), x 3 tr, pular 3 pcdl, 1 pcdl 
no pcdl seguinte; repetir de x mais 81 vezes (82 
espaços), 1 pcdl em cada um dos 8 pcdl seguintes 
(2 blocos), 4 tr, voltar.

4. a carr.: — Igual à 3.a carreira.
5. a carr.: — 1 pcdl em cada um dos 8 pcdl 

seguintes, x 3 tr, pular 3 tr, 1 pcdl no pcdl se
guinte; repetir de x mais uma vez, x 3 pcdl no 
espaço seguinte de 3 tr 1 pcdl no pcdl seguinte; 
repetir do último x mais 3 vezes, 6 espaços, 4 blo
cos, 8 espaços, 2 blocos, 8 espaços, 4 b-ocos, 6 
espaços, 4 blocos, 8 espaços, 2 blocos, 8 espaços, 
4 blocos, 6 espaços, 4 blocos, 2 espaços, 2 blocos, 
4 tr, voltar.

Seguir o diagrama desde a 6.a carreira.
O diagrama dá uma metade da toalha.
Para a segunda metade trabalhar da última 

carreira inclusive até a primeira carreira. Hume
decer a toalha e esticá-la para secar, estendida 
sôbre uma táboa, prendendo as pontas com alfinetes

(Vide o risco e a indicação do ponto na re
vista A RTE DE BORDAR no número de Janeiro 
de 1942.)
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R E T A L H O S

S E N T I M E N T A I S
AFLITA — Rio — Desde o princí

pio, minha amiga, que você vem 
agindo mal para com êle. Demons- 
ti^u-ilhe uma paixão incontrolada, 
perseguindo-o, ameaçando-o até eom 
o suicídio no caso da sua desistência 
do casamento. E’ verdade, que, quan- 
io amamos de verdade, esquecemo- 
nos de tudo, sem confiança em nós 
mesmos, numa sofreguidão lamen
tável. E é esse justamente o mal. 
Aí é que a parte contrária entra com 
o jogo das táticas. Começa por fa- 
zer-se de esquiva, de preciosidade, 
com a plena certeza de que é sempre 
procurada. Como Vera-Maria, teve 
você medo de ficar para tia, perse
guindo -o até casar-se com êle, e, uma 
vez casada mas praticamente sepa
rada há seis anos, continúa numa 
tortura peior do que quando soltei
ra. Êle só vai em sua casa para visi
tar o filho, e, quando o faz, esque- 
:e-se você de tudo, recebe-o com to- 
ia a alegria, todo o contentamento, 
procurando prendê-lo novamente pa
ra si; quando o tem de novo conti
núa com as ciumadas, as discussões, 
os aborrecimentos, indagando-lhe o 
que fez e o que deixou de fazer. E 
vive você num mundo de amargu
ras, ciumadas, lágrimas, não que
rendo desquitar-se. E' mesmo o que 
já disse acima, é uma questão dele 
ter a certeza de que tudo na vida 
póde fazer que você acabará por per
doá-lo, sem querer perdê-lo. O iní
cio da sua felicidade, Aflita, depen
de somente de você; da sua certe
za em si própria, do seu domínio. A 
mulher, quando solteira, precisa ter 
os seus encantos, mas, quando casa
da, necessita deles muito mais. O 
seui gênio precisa ser modificado; 
para isso, faça, em primeiro logar, 
(um tratamento meticuloso para o 
seu sistema nervoso. Às vezes, é tam

bém originado por uma insuficiên
cia qualquer que só os médicos po
dem prognosticar. Uma vez em tra
tamento, sem descuidos, trate tam
bém do seu físico; veja o que possa 
dizer bem com o seu tipo. Tenha 
confiança no seu êxito; leia bons li
vros sôbre psicologia do amor, artes 
domésticas, pois como professora, 
penso que você cuida mais dos seus 
alunos do que mesmo do seu lar. Leia 
também um pouco de filosofia. . .  
Serve até para desopilar o fígado.. .  
Enxerga-se o mundo por um lado 
mais humano. . .  Não chame mais o 
seu marido. Aplique ésses métodos 
que acabei de falar, e, quando êle 
for visitar o seu filho, mostre-se não 
alegre em recebê-lo, mas, um pouco 
ressentida, um ressentimento onde 
haja algo de indiferença... Prepare- 
se o mais que puder. Desperte-lhe 
um certo ciume com a sua aparên
cia renovada, e , . .  como principal 
fator, não o atormente com as suas 
cenas de ciúmes; tenho a impressão 
de que uma mulher, nesse estado de 
coisas, fica até com a cara preguea
da! Deixe-o em paz. Estou quasi fa
zendo uma aposta com você, que, 
quando começar a se propalar entre 
a família a sua transformação to
tal, nunca mais pensará o seu ma
rido em espesinhá-la nem desqui
tar-se. Ânimo, Aflita! “Roma não 
foi feita em um só dia”! E, penso 
que o seu caso é muito mais fácil de 
resolver que o caso de Rom a.. . Mãos 
à obra: médico, confiança em si, lei
turas sadias e proveitosas, plástica, 
táticas femininas, e, deixe o barco 
correr. . .

PAULINA - -  Rio — Não deixe os 
seus estudos. Além de ter você mui
to pouca idade, parece-me que êle 
ainda não está em condições de to
mar com você um compromisso mais 
sério.

IVONE — Rio — Vive a dar-lhé 
“bolos” parecendo contudo gostar 
muito de você? Desapareça por al
gum tempo Ao regressar, mude con
tudo de tática. Faça-se de “doce”, 
isto é, um pouco mais de rogada...

RENATO — Rio — Não posso fa
zer o que me pede. As namoradas 
lindas e meigas hoje em dia estão 
por demais ariscas. O melhor é você 
mesmo arranjá-las.

MIRAGEM — Baía — E’ tempera
mental, romântica e não descobre 
quem a compreenda? Hoje em dia, 
Miragem, é tão difícil encontrarmos 
quem se dê ainda ao trabalho de fa
zer serenatas debaixo do luar... 
Coptudo, frequente umas reuniões 
literárias que talvez possa encontrar 
por lá o seu verdadeiro ideal...

SANDRA — Rio — Não demonstre 
o quanto a mortificam as pirraças 
dele. Com muita meiguice., entre
tanto, olhos baixos e tristes, faça-o 
compreender que nas suas repetidas 
ausências, sente-se você muito só, 
desagasaihada de carinho e que, em 
meio a tanta “folga”, como uma 
grande amorosa que é, poderá vir 
a ter a involuntária tentação de al
gum dia traí-lo...

ZANDUNGA — Sente-se comple
tamente “locada” e atrapalhada? 
Essa história de muitos namorados 
a um tempo só não dá muito certo 
não. A mulher é por natureza mo- 
nógama. Contente-se com o que vo
cê mais gostar e dê-se por feliz as
sim . ..

ZÁGARI — Rio — No próximo nú
mero encontrará o que deseja.

RUFINO — Estado do Rio — Que 
eu saiba, não me consca que eu se
ja pitoniza. Aí por essas fazendas do 
interior poderá encontrar talvez um 
“pai de santo” que resolva afinal 
sua pergunta singular.

NORA — Rio — As estatísticas nor
te-americanas provaram que em ma
téria de amor, o homem sofre mui
to mais que a mulher... E, se é as
sim, a taça é nossa... Tenho quasi 
que a certesa de que êle está sofren
do mais que você, apesar de todos os 
pesares...

Correspondência'.
“O MALHO” — Retalhos sentimentais 
Trav. do Ouvidor, 26.

MOVEIS DE ESTILO

Grande Sortimento -  Preços Modlcos
A Renascença
C A T E T E 55, 57, 59
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Comendador Agostinho de Almeida -

A  d a ta  de 18 do co rren te  reco rd a  saudades im e n 
sas na a lm a dos b ras ile iro s , em  v irtu d e  de a ss in a la r 
o p assam en to  do insigne a r t is ta  F ran c isco  M anuel da 
S ilva, a u to r  do h ino  n ac io n a l.

E ' um  nom e que perm anece vivo em nossas im a
g inações, já  p o r te r  sido o in sp irad o  c read o r da m e
lod ia  he ro ica  que trad u z  a  fo rça  e o poder da nossa 
raça , com o a in d a  em  razão  de te r  sido um  dos m ais 
a rd o ro so s  p ro p u g n ad o res  do desenvo lv im en to  da a r te  

m usica l em  nossa  te r r a .

L e m b ra r  F ran c isco  M anuel da  S ilva, a cada ins
ta n te  que passa, é com o que o u v ir os p ro fundos anseios 

da  p a tr ia  em que êle n asceu  e que é de todos n ó s .

E  um a vez que nos ocupam os do a u to r  do  h ino  do 
B ra s il te rem o s fo rço sam en te  de v e r an te  a fig u ra  g en 

til e apostó lica  do com endado r A g o stin h o  de A lm eida, 
que ja m a is  poupou  esfo rços e sacrifíc io s p a ra  que o 

c u lto  à F ran c isco  M anuel p e rm an eça  indelevel a t r a 
vés todas a s  g e raçõ es . E sse  nosso  p a tr íc io  é o m aio r 

po ssu id o r da  m e lh o r do cu m en tação  a resp e ito  da v ida 
e da  a lm a de F ra n c isc o  M anuel da S ilv a .

VO*0

a * *
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A SAUDE DA MULHER



-  Podemos assegurar que a “BBC", 
de Londres, convidou Cesar Ladeira para 
locutor dos seus comentários em portu
guês, mas que não foi aceita a proposta.

— Carmen Mirand-a, segundo consta, 
vai dar um giro no Rio, em .1942.

-  Àry Barroso deixará em breve de 
atuar como “speaher” desportivo da 
Tupi.

— Muito bem feito o programa infan
til “Hora do Brasileirinho”, da Jornal do 
Brasil, irradiado por Ophelia Fontes.

- Um locutor de müita personalidade 
é Alberto Moreira, locutor - chefe da 
“PRD - 5 ” .

— Braga Filho continúa a apresentar 
brilhantemente na Cruzeiro do Sul, o 
“Museu de Cêra” .

—  Embarca para Buenos Aires Dir- 
cinha Baptista, que vai apresentar alí 
o Carnaval carioca. Ninguém melhor 
como embaixatriz da nossa música po
pular.

A voz soturna de Rego Monteiro volveu 
ao rádio, atuando presentem ent3 num 
program a dominical de Paulo Gracindo. 
Póde-se dizer que êle seja  monótono, 
mas ninguém há de negar a sua inteli
gência e, antes de m ais nada,, seja  êle 
original, sem  “aladeiramentos'' de ne
nhuma espécie.

A verdade é que ela tem “i t ”. Tem  
mesmo, le ito r! Vejam sómente o êxito 
absoluto das suas gravações. O público 
se acostumou com a sua voz. E ta lvez  
seja  —  quem sabe lá ? —  se será por
que sempre ela preferiu ca n ta * como 
sente que deve cantar ?

ovaça o 
Artística

Com o ano de 42 vamos a vêr se me
lhorará o nível radiofônico do país. 
Sem tempo não é, nem o será ! Si ana
lisarmos profundamente o que se foi, o 
que temos perdido no sentido de elevar- 
-se o panorama artístico dos estúdios, 
teremos de concluir que devemos, ou 
ao pouco caso dos diretores artísticos, 
ou à falta de gôsto dos mesmos, os pés
simos programas que temos ainda.

Lemos, outro dia, que ainda é o dono 
do anúncio que seleciona o que vai por 
aí. Isso se disse sem protesto, o que 
deixa entrevêr, nas entrelinhas, a ver
dade da afirmativa. E é pena que assim  
seja, de vez que se devemos crêr no bom 
estilo de certas agências de publicidade, 
por outro lado, o mesmo não podemos 
dizer de certos anunciantes que acredi
tam, por exemplo, na vitória da música 
fina contra a popular no lançamento de 
um sabonête barato, que será mais fa
cilmente vendido ao povo.

A julgar-se pelo que lemos, — verda
deira a notícia —» devemos convir ser 
bem pequena a atribuição de certos di
retores artísticos, reduzida, apenas, a 
m arcai os programas.

Assim sendo, poderia sobrar tempo 
suficiente para que procurassem artistas 
novos, artistas com sangue novo, afim  
de melhorar o nivel dos seus programas.

rrecos
em crizes, em coisa algum a. Daí o 
nosso trabalho procurando apresentar 
sambas originais, m úsica buliçosa, que 
cáia no gôsto do público.

—  E, V ., Dalva ?
—  Animadíssima. O Carnaval vai 

abafar. Nem tenha a menor dúvida.
E saímos da Cruzeiro. Os “Três Mar

recos” iam entrar nos estúdios.
Antes, o “boy” veiu trazer a corres

pondência do d ia . Cartas de tôda a 
parte, daqui, de Belém, de Fortaleza, 
de Minas. Eram “fan s” dos rapazes, 
que, em companhia de Dalva cantam  
bem a música alegre do Brasil.

Si há conjunto simpático, que alcan
çasse, em definitivo, e bem rapidamente, 
o interêsse do público, êste vem a ser 
o dos Três Marrecos, exclusivo  da C in
zeiro do Sul e que canta também aos 
domingos, no querido programa de Hen
rique e Marilia Baptista, conjunto com
posto de Renato Baptista, Alcides Ge- 
rardi e Dalva de Almeida.

-—- Animadissimo parã o Carnaval. 
V. sabe que somos do samba. Gosta
mos dêle. Temos apresentado novida
des p.ira a temporada e acreditamos, 
êste ano, que o Carnaval vai ser u’a 
m aravilha. Uma época em qúe não 
pensamos em coisas sérias, em guerras,FRANCISCO GALVAO
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Breques
— A estréia de Odette Baptista, na 

Tupi, a terceira irmã de Dircinha, não 
agradou muito foi como a da irmã de Al- 
zirinha Camargo, na mesma estação.

— Vassourinha esteve na Rádio Clu
be, mas não teve lá muito êxito.

— Ê verdade que o programa “Papel 
carbono”, deliciosa criação de Renato 
Murce, pegou. Mas, aqui, para nós, 
iquela conversa eterna, com as mesmas 
palavras com a secretária, poderia ser 
modificada semanalmente . . .

— A Cosmos contratou a cantora ar
gentina, Carmencita dei Moral.

Por que ?
— A Record perdeu o admirável con

curso de Déo, o querido cantor de rádio 
paulista.

—  Almirante não pára. Gostamos 
dêle por isso. É um creador no rádio, e 
a prova temo-la com aquêle seu admirá
vel programa : “Tribunal de Melodias”

—  A duplã Joel e Gaúcho vai abafar, 
pelo que se tem visto, no_ Carnaval.

— Rosina Pagã esteve vendo o seu 
grande público de São Paulo.

— Henrique Baptista tem apresenta
do bons programas aos domingos, no 
“Samba e outras coisas” . Rodeou-se de 
ótimos elementos e tem feito um suces
so no período que antecede o Carnaval.

6jravaçoes
— Mais u’a marcha da dupla Haroi- 

do - Milton : Aracy lançou na Vitor, a 
“Serenata dos Galos”.

- Lamartine volveu ao cartaz car- 
navalesoo, e bem ajudado com o talento 
de Rosina. Mas “la canga”, a piada 
de Heber Boscoli vai ser “dureza” para 
pegar como dança carioca . . .

— Linda Baptista gravou recente
mente “Olha a onda”, de Ubirajara Nes- 
dan e Arthur Vargas.

f- tâ z & fà â iU a

S A M B A

Violeta Cavalcanti parecia que seria 
original. Cantando sam bas, a gente 
pensava quem seria que a sua voz pro
curava im itar. Carmen ? Dircinha ? 
Odette ? Um dia, ela resolveu a parada 
e fez uma salada, com as três vozes. 
Para quê ? Para quê, se poderia ter 
vencido sózinha . . .

I -  1942

f m

R A D I O - T E A T R O

Aniz Murad vem  aparecendo no elenco 
radiatral da Rádio - Clube. Tem vontade 
de vencer. Estuda bem os papeis. Já è 
muito quando se tem a voz radiofônica, c 
se quer escalar um posto de relêvo cm 
qualquer parte, principalmente no rá
dio . . .

\— Em suplemento Vitor saiu, com 
êxito, gravada por Cyro Monteiro, “Va
mos Saravá”, de Nassára e Eratostenes 

Frazão.
__ Dizem que o carro-chefe de Nassa -

ra e Haroldo Lobo vai ser “Aleluia” .
__ Roberto Paiva apresentou em disco

o samba “O chapéu do compadre” .
__ Orlando Silva correu no páreo

“Pensando em ti”, de Dunga e Walfrido 
Silva vai ser “lamentado” por êle.

— João Petra de Barros apareceu 
também êste ano com “Não há razão, 
de Marques Junior e Marino Pinto.

— Aracy de Almeida vem desacatan
do com a “Mulher do leiteiro”, sucesso

de vendas êste ano.
__ Dircinha Baptista gravou a “Dan

ça do urso”, de Arnaldo Paes e Max 

Bulhões.

—  71 —
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MAGDALENA TAGLIAFERRO no programa 
“Ondas Musicais” . •

A Liga Brasileira de Eletricidade, a que devem 
os rádio-ouvintes a bela iniciativa dos excelentes 
program as “ Ondas musicais” , encerrou brilhante

m ente a sua program ação de lí)41 apresentando 

no mês de Dezembro a grande p ian ista  patriGÍa 

Magdalena Tagliaferro.
A rtista  de raros méritos, c dona de requintada 

cultura, Magdalena Tagliaferro é uma das glo
rias da musica nacional, c desde os nove anos 

de idade recebe os aplausos das mais cultas p la

téias do mundo, tendo sido catedratica do Con

servatório de Paris aos 18 anos. A escolha, 

portan to , da Liga Brasileira de Eletricidade, de 

seu nome aureolado para os program as % “Ondas 
Musicais de Dezembro” , revela o seu interesse 

em proporcionar boa musica aos nossos radiou

vintes.

1 i !
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W Ê M m

C A N Ç Ã O

Houve tempo em que Gilberto A lves po
deria se ter feito. Publicidade êle teve, 
e amigos, também. Todos queriam que 
êle ascendesse quando ingressou na Tupi. 
Mas êle parece que desconfiou e foi ce
dendo lugar à falta de gôsto. Resul
tado : anda em decadência . . .

O M A L H O
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uní ESTIVER NO B B
Ouça

P. R. A. 8
A unica Emissora N a 
cional  q u e  transmitte 
s i m u l t a n e a m e n t e  
em duas O N D A S

49,92 . .  6010 Kc/s 
416,6 . .  720 Kc/s

5.000 Watts-P.R.A.8 
25.000 Watts

RADIO CUIB
DE

S/A

« I uBob Bolach t  sen Criado Paúra
(Em viagem de Belém-do-Pará ao Araguaia)

de
JO A Q U IM  SILVEIRA T H O M A Z

Livro de história para criança, premiado no P rimeiro 
C oncurso de Literatura Infantil, instituído pela 
Secretaria G eral de Educação e C ultura do 

Distrito Federal, em 1940.
(São páginas alegres, patrióticas, instrutivas, cheias de 
ensinamentos, dignas de figurar nas bibliotecas in

fantis, as mais exigentes)
À venda em tôdas as livrarias

Pedidos à Redação d O T IC O -T IC O  — Travessa do 
Ouvidor, 26 — Rio de Janeiro.

P r e ç o  — 8 $ 0 0 0 
A C E IT A M O S PE D ID O S PELO  SE R V IÇ O  DE 

REEM BO LSO  POSTAL.

M A T E R N  I D A D E  
ARNALDO DE MORAES
PARTOS E CIRURGIA DE SENHORAS

TEL. 27.0110

Instalações e aparelhagem  m odernissim as. Ar condicionado 
nas salas de partos e de operações e nos apartam en tos. In te rn a 
m ento e assistência a parto  por 1 :200$000, com inscrição  p ré 
via R adioterapia profunda. Raios X, diagnostico. Tenda de oxi- 
Scnjo e E lio t-terapiía. P arto  sem dòr.

RUA CO N STA N TE RAMOS, 173 — COPACABANA

Motivo de Natal
O T T O  B IT E N C O U R T  SO B R IN H O

Andava pelo ar um perfume de folhas verdes de 
pitanga.

De quando em vez ouvia-se o barulhar dos sinos.

Vivia dentro da noite calma uma alegria enorme.

N a ta l !

O guarda-noturno, o cigarro a morrer entre os 
lábios, encostou^se ao poste.

Natal !

Lembrou-se que já fôra feliz, muito feliz, em 
noites como essa. Quando tinha sapatos pequeninos 
que amanheciam cheios de presentes. Quando havia 
alguém que o punha ao cólo, para beijar-lhe os olhos, 
para brincar com os seus cabelos.

Ouviu-se o trilo fino e estridente de um apito. 
Êle apitou também, para afugentar o seu sonho.

Começaram a passar grupos de namorados. Um 
automovel correu, veloz, lambendo o caminho com a 
lingua de luz dos faróis.

Natal !

Em casa, deixara mulher e quatro filhos. Quatro 
criaturinhas loiras, quatro alegrias que choravam por 
um pedaço de pão. Quatro alegrias que choravam. 
Achou bonito o paradoxo.

Começou a cair uma chuva fina, irritante.

Enrolou-se mais no capote. Sonhava. Que noite 
bonita se êle fôsse rico ! Quanta alegria haveria en
tão em sua casa.

★  ★  ★

O velho ladrão apareceu na esquina. Tinha uma 
barba muito branca e comprida. Ageitou nos ombros 
o saco cheio de furtos e pôz-se a andar cautelosa
mente, para não acordar o guarda. De repente, um 
tropeço, uma quéda. Um saco que róla.

O velho que corre desesperadamente.

E dentro da noite, com uma porção de infanti
lidade na voz, o guarda pôz-se a gritar para o velho 
que fugia:

— Papá-Noel, olhe o seu saco. . .

D r .  T e l l e s  d e  M e n e z e s
CLINICA DE SENHORAS

Diatermia/ Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc
R ua G o n ça lv es D ias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 lioras. -  í e is : Consultório 23 - 3147. fies. 42-1948
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Os Estudos M is te 
riosos do Professor  
Kruhl. (Conclusão)
os olhos se abriram. Mas as condições da 
experiência eram muho imperfeitas; so
mente Siegfried Kruhl conseguiu fazê-lo, 
e eu, Prospero Gaructie, lhe servi ae oo- 
jeto.

Eu escutava atónito.
A cabeça continuou:
— Tudo é uma questão de circulação.

Não posso te descrever os detalhes do co
ração artificial realizado pelo professor.
E a obra ao seu genio, mas os ignoro. E 
um motor elétrico que o faz se mover, ani
mado pelo sangue do porco — o mais 
aproximado ao do homem. Tudo isso se 
injeta no meu cérebro que se banha dum 
fluído sempre frêsco; e a máquina o re- 
oxida por meio duma insuflação de oxi
gênio, cuidando que não se coagule. A h!
E ’ uma cousa maravilhosa.

— Mas porque, — perguntei vivamente 
interessado — por que matam um porco 
tódas as noites ?

— E ’ porque sinão o sangue se altera
ria, e é necessário renová-lo tódas as 24 
horas.

— Compreendo — fiz eu. — São de fato 
estudos maravilhosos.

— Malditos! disse a cabeça.
— Por que?
— O homem não tem o direito de trans

gredir as leis da natureza e tocar na paz 
dos mortos... Quando eu era homem, ti
nha, como os outros, mêdo da morte; mas, 
si soubesses como é dôce! Mais dôce do 
que a vida!

Mas Kruhl me arrancou a êsse bem, fa
zendo reviver de mim o que pensa, o que 
sofre — o cérebro.

Não sabes quantas vezes supliquei a 
Kruhl que me fizesse morrer ; mas êle não 
quer, sou sua obra-prima, conserva-me com 
um zêlo desenfreado, diz que sou tóda sua 
vida, tem crises de exaltação assustadoras, 
afirma ser mais forte que Deus. E ’ um 
louco, um gênio louco, e tu, que és um ho
mem com coração, um legítimo coração de 
carne, vais ter piedade e me livrar, par
tindo a máquina!

— Isso é impossível — exclamei profun
damente perturbado, — tudo é obra de 
Kruhl; é o fruto dos seus estudos. Não 
posso destrui-la!
— Sim; não podes me condenar a so

frer eternamente. Imagina o que é não ter 
corpo!

— Pode ser — continuou — que sejam 
estudos surpreendentes, mas que benefício 
trazem? Nem à ciência nem à humani
dade.. .  E ’ obra de louco!

Tira-me daqui! Não quero mais lembrar-me de meu crime.
Isto é o horror! O horror! .

Estremeci. A cabeça tinha quase gritado essas palavras e mi
nha resolução estava tomada. Como homem de coração, ia ev® 
ver a paz à alma torturada de Próspero Garuche. Sem nada ' 
zer, armei o revólver, e, a dpis passos da maquina, visei, bem n° 
meio da parte mais delicada, a mais rica em engrenagens e ei 
três tiros. A pulsação sonóra se deteve logo; no meio das rodas 
quebradas, o líquido jorrou, em gôtas: a máquina sangiava. " 
tão olhei para a cabeça. Um palôr lívido lhe invadira a lace, e a 
inclinou-se e caiu ao pé do sóco, n ua maré de sangue.

Como deixei o laboratório de Kruhl, como fugi da casa, como 
atravessei a charnéca e achei minha cama, aonde escorreguei s<> > 
as cobertas, presa de violenta febre, ignoro-o. Durante 5 < 'as 
delirei, tendo quase uma congestão cerebral; quando fiquei bom, 
soube apenas que o torreão vermelho, na noite seguinte à de mi 
nha visita, fôra devorado totalmente por um incêndio^ acompa 
nhado de formidável explosão a qual pulverisára na íntegra a 
instalação do Professor Siegfried Kruhl, e resto algum loi eu 
contrado entre as cinzas e escombros.
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Sã Maternidade
Conselhos e sugestões para futuras mães

PROFESSOR

Arnaldo de Moraes
L I V R A R I A  A L V E S

PREÇO : 12$000
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PROBLEMAS DAS VELAS

As velas estavam prfmitjvaVnente co loca

das nesta ordem : 8  —  6 —  2 —  I —  3 —  

4 —  7 —  9 —  5 e 0 .

SOLUÇÕES D O S  

PASSATEMPOS DA 

E D IÇ Ã O  PASSADA

EXTO E N IG M Á T IC O

"C ur ios idade  : os 

cães australianos e 

os cães de rebanho, do Egito, n/ão ladram.”  

E N IG M A  F IG U R A D O  

"Perfe ito ,  só Deus-.

PROVÉRBIO E N IG M Á T IC O  

" N ã o  há asas ma'$ vteiozes que as do  
medo-.

r
■ a c to 5 a

de seu filho pode ser amea
çada por uma perigosa diar
rhea. Contra este terrível mal 
existem como remedio sem 
igual os c o m p rim id o s  de  
E ld o to rm io , um producto da 
casa »Sorbet«.

Combata as diar

rheas com os 

comprimidos de

BAYER

Eldoformio
Bom p a r a  os a d u l t o s  
como para as creanças.

Basto
Augmente, fo rtifiq u e  
e dim inua o busto 
com os p roducto8  
á base de

H 0 R M 0 N I0 S .

Hormo-Vivos 1 e 2
Para desenvo lver e fo r t i f ic a r  use o n. 1 

Para d im inuir use o n. 2. R esultados rápidos. 
Grátis : Peça informes á Caixa Postal 3.871 - Rio
N o m e ................
Rua,..........
Cidade...........................Estado

C  H A  V E S :

H O R IZ O N T A IS

I )  Na ga rgan ta ,  6) T a b :que movei;  12)

Q ups i  r iva l ;  14) Fim; 16 C o n t ra ç ã o ;  18) 

Mais cdeante ;  19) C o n t ra ç ã o ;  20) Parte d o  

navio ; 21) Para voa r;  22) C o n t ra çã o ;  23) 

Nos mares; 24-A ) O tá v io  Tavares; 26) Poeira; 

27) Povo a fr-cano; 28) Quasi peça musicai;  

29) Do ve rbo  vêr; 30) Pro fe r ir ;  31) Não  ó 

bôa ; 33) O rg u lh o ;  36) G  rupo  indígena d a ;  

Guianas e Antf fhas;  40) Parte do  ra to ;  41)

Bacanal; 42) Busca; 44) Do ve rbo  v i r ;  45)

Renque; 46) Dentro da bôca ; 48) Sem rou

pa; 49) Laço ap e r ta d o ;  50) Inácio C o im b ra ;  

51) Veste ta la r ;  53) Quasi m u lhe r ; .  54) Da 

famiUa do b o i ;  56) G lu c id e o ;  58) Espec e 

de arara; 59) D íg i to .
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VERTICAIS

2) Do verbo  vêr; 3) Flexão, fem in ina ;  4) 

M olusco ; 5) A p la in a ;  6) G enero  de cobras: 

7) Ido lo ;  8) Quasi co b ra ;  9)  M a u n c io  Sijvei- 
ra Valadares; 10) M e ta d e  de to lo ;  I I )  Espe- 

c ie  de sabugueiro ; 15) Fechar a bôca ; 17) 
D íg i to ;  23) Ponto ca rdea l ;  24) A p a re lh o  de 

d is t i la ção ;  25) T iro a v id a ;  26) Letra g rega ;  
27) Dirá no fu tu ro ;  29) Do ve rbo  i r - 31) Pe
dra de m oinho ; 32) A l f re d o  A l le n ;  33) Do 

verbo  encanar; 34) Dá le i te ;  35) C on tração-  

36) Especie de b ú fa lo ;  37) Rasgado pela 
m e tade ;  38) lnad 'o  Gonçalves; 39) Au ré l io  

A lves ;  42 -A )  C ircu lo  luminoso; 43) Fruto; 
44 -A )  Parte; 46) Do verbo  p ica r;  47) Deso

cupação ; 48 -A )  Parente; 52) Mais adeante ; 

54) Do ve rbo  i r ;  55) A lb e r to  C a m arg o ;  57) 
O tá v io  Tavares.

(Solução no p róx 'm o número)

I — 1942

Guia da Belleza
Este livro ensina a fazer, 
na própria casa, os trata
mentos de belleza mais 
uteis e proveitosos. Traz 
os processos feitos pe
lo medico especialista
D F .  P I R E S

na sua Clinica de Belleza da 
RUA MÉXICO, 98-3.« and.

Rio de Janeiro
Preço: 8$ pelo correio ou nas livrarias.

Leiam

C I N E;A R T E
A melhor revista cinematográ

fica.
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Si o Sr. ganha, mensalmente, x 
1:500$000 póde garantir à sua 

família 500$000 todos os meses
P o r  q u e  o  S r .  n i o  g a r a n t e ,  d e a d e  j á ,  u m a  
r e n d a  c e r t a ,  t o d o »  oe m e e e e ,  á  t u a  e spA se  

d u r a n t e  20  a n o i  a p ó s  o « e u  d e » a p a r r c i m e n t o ?  

N i o  a c h a  o S r .  q u e  u m a  r e n d a  f i x a  d e  5 0 0 $ 0 0 0  

p o r  m c i  s e r v i r á  p a r a  s u a  f a m í l i a  c o b r i r  aa  
d e n p r s a i  i n e v i t é v e i e ?  M e s m o  g a n h a n d o  m e 
n o s  o u  m a i s  d e  1 : 3 0 0 $ 0 0 0 ,  u m  A g e n t e  d a  S u l  

A m e r i c a  p o d e r á  o f e r e c e r - l h e  p l a n o s  d e  a c o r d o  

c o m  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s .  P e n s e  n i s t o  e p e ç a  

o f o l h e t o  e x p l i c a t i v o  c o m  o  “ c o u p o n ”  a b a i x o .  

A S u l  A m e r i c a  t e m  p l a n o s  a d a p t á v e i s  a 
t ó d a s  as  b o l s a s .

A SUL AMERICA
C A I X A  P O S T A L  971 -  R I O  

Queiram enviar • me u m /  olhe t o e % plica 
livo sobre esta modalidade de seguro». 
8 K K K K - 1 2 3 4 5 6 7 8 9 0
l\nme ........................................................................
Rua ...............................  ..................................
Cidade Estado

r„ra  au g u ra r a SVA
TODOS OS ANOS

-  v preciso
TODOS OS MISiS

ÊSTE simbólico Papai Noel, que visita o 
seu lar todos os natais, como interme

diário da sua ternura de espôso e pai, t  
também esperado êste ano ansiosamente pela
sua família.

E o Sr. — que gosta de fazer surpresas —- 
não teria prazer de dar, nêste Natal, um 
presente diferente  à sua espôsa ? Um pre
sente que lhe garanta — mesmo na sua au
sência — a vinda de Papai Noel todos os 
anos e o necessário para manter o seu lar 
e enfrentar os encargos de família todos os 
m e se s? . . . Sua espôsa não deve ficar 
desamparada si o Sr. desaparecer de repente. 
Por que, então, o Sr. não deixa a garantia 
de uma renda mensal fixa durante muitos e 
muitos anos? A Sul America tem um plano 
de seguro que garante dinheiro mensalmente 
à sua família. Pense um instante e procure 
trocar idéias com um Agente da Sul America 
tóbre êsse seguro, capaz de proporcionar 
dinheiro todos os meses à sua espôsa.

§ul A m erica
Companhia Nacional de Seguros de Vida 
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P A N  O R A M  A

EDUCACIONAL  
DO B R A S I L

A próxima edição de 
“ Ilustração Brasileira”, a 
aparecer no dia 15 de Janei
ro, será o resultado de um 
grande esforço jornalístico, 
e vai revelar ao país os as
pectos mais notáveis da 
obra educacional e pedagó
gica, realisada nos úlimos 
anos .

Êsse número, inteira
mente dedicado à Educação 
e Ensino', lançado com a in
teira aprovação e todo o 
apoio moral do Ministério 
da Educação, através de 
seus departamentos compe
tentes, foi organisado dentro 
de um programa que visa a 
elucidação dos problemas 
sempre interessantes e das 
questões sempre dignas de 
estudo, da moderna pedago
gia e do desenvolvimento 
escolar entre nós.

Além de oferecer farta-do- 
cumentação fotográfica dos 
nossos principais estabeleci
mentos de educação e ensi
no, êsse número especial de 
“ Ilustração Brasileira” fo- 
calisará tódas as questões 
ligadas ao ensino, ontem e 
hoje, através de colabora
ções, inéditas, escritas espe
cialmente para essa edição e 
firmadas por nomes de rele
vo, todos com a mais alta

HEMORROIDAS 
E VARIZES

TRATAMINTO U M  OPIRAÇAO
A pé» lM |M  aatuda* fai in c a b n t ,  u i  ramAdl» 4 » 
aompauaataa ▼•■•tala, <u» permita faiar u a  tra- 
tamaate, abaolutamaat* t*(ura, da» hemorroida» « 
VaríiM. HIMO-VIRTUI A a asm» dm * ramédi», 
Ru» paza hamerroida» lataraaa » VAPJZK8 dava 
HT tatuada aa daa* d» I  to lh tr«  da ahá por dia. 
Para aa hametraidaf axtaraaa, aaa-aa a H l MO» 
VIRTUS, pomada. £*«•«* haja 
maama » Ma aota ataapSa a trata* 
maata aa bula. N la  a »uceatraode 
a a  aua farmácia, papa-e aa depeti . 
tário. CAIXA PORTAL 1.174 (UU*
OITO-RRTE-QUATUO; t .  PAULO

responsabilidade de educa
dores e gosando do mais justo renome nos meios cul
turais brasileiros.

Será, assim, uma edição destinada ao mais franco 
sucesso, uma iniciativa, como tantas, de “ Ilustração 
Brasileira”, visando divulgar aspectos e coisas do Bra
sil aos nossos patricios.

/  • " ---------- ------------ ^

EXIJAM  SEMPRE  
THERMOMETROS PARA FEBRE

I "CASELLA LONDON I
H O R S C O N C O U R S
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I A mais útil das iniciativas 

I "  *  Bibliotéca de "A rte  de Bor

d ar" , concretisada num

Precioso álbum com 170 mo

delos escolhidos, do mais tino 

gosto e absolutam ente originais.

CA D A  um desses 170 modelos é 

acom panhado do respectivo

risco em tam anho natural.

I I LINGERIE I  I

Traz ainda em suas 48 páginas 

indicações, sugestões sobre pontos, 

linhas, cores, etc., constituindo um 

belo presente e um útil conselheiro.

P R É Ç O  I 0 $ 0 0 0
Faça seu pedido acompanhado da respectiva 
importância em Vale Postal, C arta  Registra
da ou mesmo selos do correio. Aceitamos 
encomendas pelo Serviço de Reembolso 
Postal, para as localidades servidas por ésse 
sistema de cobrança. —  PEDIDOS a S. A . 
O  M A L H O —Trav. Ouvidor, 26 -  C . Postal, 
8 8 0 — RIO . À V E N D A  NAS LIVRARIAS.
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Vuem d-

o verdadeiro

w y  ■ i

a  d 5xceilente publicação que 
oflerece ás jovens, antes e 
Jepois do matrimonio, conselhos, suggestôes, 
a.íSinõmehtos, alvitres, innumeros riscos e modelos 
para bordados, lingene de corpo, cama e mesa, 
decoração de interiores, organisação de menus 

almoços e jantares, tudo isso em 
s cheias de arte e bom gosto que

• 4|f
99

w

vro de cabeceira das noivas e recem-casadas. 
Uma publicação da

BIBLIOTHECA DE "ARTE DE BORDAR"

P R E Ç O  I 0 $ 0 0 0
Pedidoi. acompanhados da importância, á Bibliotheca de

A R T E  DE B O R D A R ,  Travessa do Ouvidor, n ° 26 _

R I O  D E  J A N E I R O

® encontrado á venda em todas as Livrarias do Brasil.

Esta Revista foi confecionada nas Oficinas de Pimenta de Melo & Cia
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